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CAPÍTULO 1 

 
INTRODUÇÃO 

 
O Cerrado ocupa cerca de 22 % do território brasileiro, constituindo-se no 

segundo maior domínio morfoclimático em extensão e, para alguns autores, o primeiro em 

termos de biodiversidade. Essa área vem sendo incorporada ao processo produtivo, 

principalmente a partir dos anos 1970, quando vários programas de incentivos fiscais e 

subsídios estimularam a sua ocupação. Esses programas tornaram-se conhecidos como: 

Programa de Integração Nacional – PIN; Programa de Desenvolvimento Econômico e Social 

do Centro-Oeste – PRODOESTE; Plano de Desenvolvimento do Centro-Oeste – 

PLADESCO; Programa de Desenvolvimento dos Cerrados - POLOCENTRO e Programa de 

Desenvolvimento dos Cerrados - PRODECER.  Tais planos e programas tiveram atuações 

diferenciadas sem, contudo, perder a orientação comum: a da incorporação do Centro-Oeste 

ao processo de expansão do capital.  

 Essa política de expansão das atividades econômicas para o Centro-Oeste 

produziu um incremento populacional entre 1960-70 de 3.006.866 para 5.167.203 e, na 

década seguinte, de 5.167.203 para 7.544.785, o maior crescimento proporcional de todas as 

regiões brasileiras. Entre 1970-80 foram incorporados aproximadamente 21.374.273 hectares 

ao processo produtivo. 

O Cerrado, que até a década de 1970 tinha um uso limitado e destinado 

principalmente à pecuária extensiva, tornou-se a área principal para a incorporação de novas 

terras ao processo de produção agrícola brasileiro. Dados da WWF- Fundo Mundial para a 

Natureza (1996) - apontam que, até 1985, já estavam abertos 50,7 milhões de hectares de 

cerrado (área equivalente a duas vezes o Estado do Piauí), os quais estavam assim 

distribuídos: 9,5 milhões para lavouras, 30,9 milhões para pastagens e 10,9 milhões em terras 

produtivas ainda não aproveitadas. De acordo com os números, em termos de área, a 

predominância é da pecuária e, neste sentido, a região passou de 16,6 milhões de cabeças em 

1970 para 38 milhões em 1985.  

Esse processo acelerado de ocupação fez com que os Cerrados sofressem grandes 

transformações, alterando significativamente o seu ecossistema. Com o aumento da demanda 

por terras, intensificou-se a ocupação das áreas arenosas, principalmente com pastagens e a 

vegetação nativa foi substituída, essencialmente por braquiária (espécie de gramínea exótica), 

sem qualquer tipo de preocupação, nem sequer com a reposição da fertilidade do solo. Em 
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decorrência disso, aumentou-se a exposição do solo aos processos erosivos, provocando sua 

desagregação, movimentação, transporte e assoreamento dos vales e determinando o 

surgimento de sulcos e voçorocas, com tendência à continuidade do processo. Embora os 

Latossolos de textura média e argilosa abranjam aproximadamente 46%, os solos arenosos, 

altamente suscetíveis à erosão e de pouca aptidão para atividades agrícolas, alcançam ao redor 

de 15% da área do Cerrado, correspondendo a aproximadamente 30.000.000 ha, constituindo-

se em fator limitante à ocupação e uso intensivo, demandando tecnologias apropriadas à sua 

ocupação e merecendo atenção especial quanto às áreas remanescentes que, 

preferencialmente, deveriam ser destinadas à preservação.  

Nos municípios constituintes da área deste trabalho (Jataí, Serranópolis, Mineiros 

e outros), localizados entre as coordenadas de 17º 00’ e 19º 00’ de latitude sul e 51º 00’ e 53º 

00’de longitude oeste, ocorre extensa área de Areias Quartzosas1, originalmente cobertas por 

vegetação diversificada do domínio Cerrado e hoje, aparecendo com intensidade cada vez 

maior, focos de solo descoberto, formando manchas arenosas e sujeitas à erosão eólica, com 

possível formação de dunas. Essa região, dada sua extensão, fragilidade ambiental e 

problemas decorrentes de mudanças de uso nas duas últimas décadas, deve merecer 

preocupação específica, capaz de gerar conhecimentos que orientem a sua ocupação 

sustentável. 

Outro elemento significativo para a realização do presente projeto é que essa 

região constitui-se hoje em uma das áreas de maior produção do estado de Goiás, tanto em 

grãos quanto em carne, sendo sua economia, predominantemente, sustentada por esses 

setores. Um desequilíbrio causado pelo uso inadequado dos recursos naturais poderá provocar 

desajustes em setores econômicos direta ou indiretamente dependentes daqueles.  

Os objetivos propostos neste trabalho consistem em localizar as manchas de areia 

desnuda/exposta; localizar áreas com voçorocas, erosão laminar e em sulcos; identificar o 

grau de importância de atuação, nessas áreas, dos fatores e processos pedológicos, 

geomorfológicos, geológicos, climáticos, de uso e ocupação; caracterizar os agentes de 

ativação e o aumento dessas manchas de areia desnuda/exposta; definir e alertar para 

possíveis danos ambientais, dada a ocupação desordenada da região; propor alternativas de 

ocupação de tais áreas com tecnologias apropriadas, visando a mitigação dos impactos 

ambientais e estabelecer metodologia para identificação das áreas arenizadas com auxílio de 

imagens de satélites. 

                                                 
1Classe de solo da antiga classificação brasileira de solos, ou seja, anterior a 1999. 
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 Partimos da hipótese de que, além dos condicionantes naturais, a ação antrópica é 

determinante para o surgimento e ampliação das manchas de areia e pela maior parte das 

ocorrências de processos erosivos. 
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CAPÍTULO 2 

 

REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1 Arenização e Desertificação. 

A discussão em âmbito mundial sobre o processo de desertificação iniciou, num 

primeiro momento, na Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente, realizada em 

Estocolmo em 1972, e no Programa das Nações Unidas para o meio Ambiente (PNUMA), na 

conferência em Nairobi, em 1977. A ONU realiza, desde então, conferências e convenções 

para tratar do assunto e propor medidas de combate à desertificação. 

A bibliografia sobre arenização e desertificação não é das mais amplas, mas esse 

assunto tem merecido a atenção de alguns pesquisadores e dos meios de comunicação social. 

No Brasil, os trabalhos sobre essa temática concentram-se em áreas do nordeste brasileiro, 

mais precisamente no “Polígono das Secas” e no extremo sul do Brasil, especialmente nos 

municípios de Alegrete, Cacequí, Dom Pedrito e Quaraí, no Rio Grande do Sul. Os trabalhos 

que abordam essa questão em áreas do Cerrado são ainda incipientes. 

O assunto desertificação/arenização tem sido enfocado a partir de duas 

perspectivas: uma atribui a esse processo uma causa natural e, a outra, considera-o um efeito 

da ação antrópica. Isso não significa que, mesmo assumindo uma das alternativas, ambas as 

perspectivas não associem fatores naturais e humanos para explicarem esse fenômeno.  

No que se refere às questões conceituais, é ponto comum nesses trabalhos que os 

conceitos de deserto e de desertificação diferem entre si.  

Assim Houérou (1977, apud SUERTEGARAY, 1992, p.15) afirma que “a palavra 

desertificação é usada para descrever a degradação de vários tipos de formas de vegetação, 

incluindo as áreas de florestas sub-úmidas e úmidas, que nada têm a ver com desertos sejam 

físicos ou biológicos”. 

Dessa maneira, Maciel (1992, p. 24) argumenta que: 
um deserto ou área desértica difere essencialmente, em todos os aspectos, de uma área 
desertificada, pois um deserto é um ecossistema em equilíbrio, cuja origem decorre de 
processos naturais, e não antrópicos. O deserto atinge o clímax como ecossistema 
natural.  

Para Conti, (1998, p. 64): 

Há diferenças significativas entre deserto e desertificação. O primeiro constitui uma 
região de clima árido na qual predominam as seguintes características: a) evaporação 
potencial maior que a precipitação média anual, b) escassa precipitação, c) solos rasos, 
com acentuada deficiência hídrica e tendência à concentração de sais, d) drenagem 
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intermitente e mal-organizada, e) cobertura vegetal esparsa, f) processos erosivos 
comandados pela erosão eólica, g) presença de uma área nuclear, onde a aridez é 
muito severa e h) baixo índice de ocupação humana.  

No que se refere à desertificação, o autor enfoca a articulação entre os fatores 

naturais e antrópicos no desencadeamento deste processo. 

O conceito de desertificação supõe a existência de um processo e, portanto, de um 
dinamismo, além de estar associado à ocorrência de períodos secos, bastante longos, 
que podem durar décadas. O termo foi usado pela primeira vez pelo engenheiro 
francês A. Aubreville, que era, aliás, um estudioso de meio natural, para designar 
áreas em via de degradação na África tropical, em virtude do uso predatório dos 
recursos. Desde o início, portanto, o termo vem associado à idéia de ação antrópica 
(CONTI, 1998, p. 66). 

Segundo o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA, 1991, 

apud SUERTEGARAY, 1996, p. 251),  
‘desertificação consiste na degradação das terras áridas, semi-áridas e sub-áridas [sub-
úmidas] resultante, principalmente, dos impactos humanos adversos’ (Hume e Kelly, 
1993). Em contrapartida, a Conferência das Nações Unidas sobre Desertificação 
(1992) define desertificação como: ‘degradação de terras áridas, semi-áridas e sub-
áridas [sub-úmidas], resultante de vários fatores, incluindo as variações climáticas e as 
atividades humanas’. 

Conti (1998, p. 66-67) faz uma distinção entre desertificação climática ou natural 

e antrópica ou ecológica.  
A desertificação climática corresponde à redução progressiva das chuvas, determinada 
por causas naturais como, por exemplo, alterações na atividade solar, mudanças na 
temperatura de água oceânica, fenômenos geológicos, etc. [...] A desertificação 
ecológica ocorre quando os ecossistemas perdem sua capacidade de regeneração, 
verificando-se a rarefação da fauna e redução da superfície coberta por vegetação, 
seguida do empobrecimento dos solos e da salinização.  A ação do homem quase 
sempre está na origem dessa modalidade de desertificação através da retirada 
predatória - em grande escala - dos recursos; daí porque é também chamada de 
desertificação antrópica. 

  Por último, nestas distinções conceituais, vale a pena mencionar Suertegaray 

(1996, p. 252-253) ao distinguir desertificação e desertização.  
[...] esse autor [FERNANDEZ, 1984] utiliza o termo desertização para tratar os 
fenômenos sócio-econômicos de crescente abandono de um território, província ou 
região pela população que o habita, dando como resultado baixas densidades. Neste 
caso, a palavra deriva do termo deserto na sua etimologia, significando vazio 
demográfico. O termo desertificação é reservado para expressar a degradação do solo, 
vegetação, água e condições ambientais em geral. 

 

2.1.1 O caso do Nordeste 

Os estudos sobre desertificação e arenização feitos no Brasil se concentram em 

áreas do nordeste brasileiro e no extremo sul do Brasil. Entre os estudos realizados, destaca-

se: “Problemas da desertificação e da savanização no Brasil intertropical" de Aziz Nacib 

Ab’Sáber, publicado em 1977.  
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Neste trabalho, Ab’Sáber estabelece alguns fatores que podem desencadear 

processos de desertificação, no Brasil: “[...], entendemos como processos parciais de 

desertificação, todos os fatos pontuais ou areolares, suficientemente radicais para criar 

degradações irreversíveis da paisagem e dos tecidos ecológicos naturais” (AB’SÁBER, 1997, 

p. 1). 

Neste estudo, Ab’Sáber identifica no semi-árido brasileiro, mesmo que não 

relacionados diretamente às condições climáticas, alguns aspectos de desertificação 

relacionados à atividade humana. 
[...] três séculos de atividades agrárias rústicas, centradas no pastoreio extensivo, e 
algumas décadas de ações deliberadas de intervenção antrópica, com acentuado 
crescimento demográfico paralelo, terminaram por acrescentar feições de degradação 
pontuais, de fácil reconhecimento nas paisagens sertanejas, sob a forma de ulceração 
dos tecidos ecológicos regionais. Ainda uma vez, sem que tenham ocorrido mudanças 
climáticas recentes, processaram-se efetivos quadros locais ou sub-regionais de 
desertificação antrópica (Ibid., p. 2-3).  

Ainda, segundo o autor, em sua gênese muito variável, tais pontos de 

desertificação incluem fatos ligados a uma predisposição de estruturas geo-ecológicas, na 

maior parte das vezes, acentuados por ações antrópicas diretas. Nesse sentido, os principais 

casos são os que se seguem: 

• “Altos Pelados”. Interflúvios desnudos, de rasas colinas sertanejas, sujeitas a fortes dessoalagens, 
[compreende-se como a remoção da camada superficial de solo arável ou solo superficial 
realizada pela erosão] 2 com remoção de mais de 80% da biomassa das caatingas, e redistribuição 
de fragmentos de quartzo sobre o chão da paisagem; 

• “Salões”. Planícies aluviais, de baixos vales, em áreas onde a semi-aridez chega até à costa (como 
é exemplo típico o litoral norte do rio Grande do Norte), Zonas de forte incidência de  salinização  
local em áreas de planícies de fundo de estuários colmatadas;  

•   Vales e encostas secas. Setores locais de caatingas esparsas em vales mal servidos por umidade, 
ou encostas de escarpas ou serras situadas a sotavento; 

• Lajedos, mares de pedra, patamares de inselbergs, inselbergs e campos de inselbergs; 

• Áreas de paleo-dunas quaternárias - campos de dunas de Xique-Xique;  

• Malhadas ou chão pedregosos. Diferentes tipos de chão pedregosos, oriundos da liberação de 
fragmentos de quartzo a partir de cabeços de diques ou veios, ou a partir da desagregação de 
antigas cascalheiras das mais diferentes origens; 

• Áreas degradadas por raspagem ou por empréstimos de terra. 

No que se refere ao Cerrados, Ab’ Sáber (1977) relaciona:  

• Morrotes semi-desnudos de vegetação, chão pedregosos oriundos de redistribuição de seixos de    
antigas cascalheiras desagregadas; 

• Cerrados ralos e campestres, situados em interflúvios, mantidos por espessas crostas de laterita; 

• Campestres inférteis, sob a forma de campos limpos, tipo “savana”, existentes no reverso das 
ladas cuestas do Sudoeste de Goiás;  

                                                 
2 Guerra e Guerra -Geológico-Geomorfológico. 7ª ed. Rio de Janeiro: IBGE,1997.   
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O que se pode inferir, pela descrição do autor, é que esses fatores exercem mais 

efeitos sobre o que ele define de savanização do que de desertificação. E o próprio autor 

reconhece que é difícil fazer generalizações sobre desertificações nos Cerrados. “A idéia de 

um domínio do cerrado em processo generalizado de desertificação - em prolongamento à 

semi-aridez das caatingas - é um esforço de generalização inconsistente” (Ab’Sáber, 1977, p. 

6-13).          

Em estudos mais recentes sobre o processo de desertificação no Nordeste, Conti 

(1998, p.78) afirma:  

A indagação sobre se de fato está ocorrendo desertificação em larga escala no 
Nordeste brasileiro e quais os pontos mais afetados pelo processo não pode receber 
uma resposta simples, porque o fenômeno é muito variado e atinge de forma distinta 
cada ponto da região. Aí, até mesmo o processo inverso, ou seja, a anti-
desertificação, é registrada em algumas áreas. Dependendo dos critérios (físicos, 
biológicos ou sócio-econômicos) e da metodologia adotadas, a resposta pode ser 
distinta. 

O autor chama atenção para o fato de que, mesmo tendo diversos estudos 

apontando locais com o princípio de desertificação ou “aviltamento ambiental”, não consta 

nenhum lugar em que o processo seja irreversível. “A ação antrópica e os mecanismos 

naturais podem atuar de forma solidária e intercambiar influências. Portanto, a degradação 

que se manifesta nessa região e em outras do território brasileiro não conduz necessariamente 

a um processo sem retorno” (Ibid., p. 73). 

Accioly (2000) aponta, no Nordeste, áreas desenvolvidas sobre solos com forte 

sensibilidade à erosão, que ele denomina de núcleos de desertificação: Núcleo de Seridó, 

Núcleo de Irauçuba, Núcleo de Gilbués e Núcleo de Cabrobó. O autor afirma que, além da 

fragilidade dos solos e das características climáticas, esses núcleos se desenvolveram a partir 

da forte e indevida interferência humana. Afirma haver causas antrópicas comuns a todos os 

núcleos como: o desmatamento indiscriminado, as queimadas e o sobrepastejo de ovinos e 

caprinos. 

Em sua análise, a degradação dos solos do semi-árido assim se explica: 

No caso do solo, sua degradação resulta de processos naturais que podem ser 
induzidos ou catalizados pelo homem. O processo de degradação dos solos produz a 
deterioração da cobertura vegetal, do solo e dos recursos hídricos. Através de uma 
série de processos físicos, químicos, biológicos e hidrológicos essa deterioração 
provoca a destruição tanto do potencial biológico das terras quanto da capacidade 
das mesmas em sustentar a população a ela ligada. (ACCIOLY, 2000, p.23). 

Conforme dados do Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura 

(2005), verifica-se, também, uma área ao norte do estado de Minas Gerais que apresenta 
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características de desertificação, estando igualmente localizada no semi-árido brasileiro, como 

pode ser observado na Figura 2.1. 

 
Figura 2.1. Mapa de Susceptibilidade à desertificação no Nordeste brasileiro e no Estado de 

MinasGerais (Fonte: Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura, 
2005) 

O Mapa de Susceptibilidade à desertificação do Nordeste brasileiro, elaborado 

pelo Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura, foi estabelecido conforme 

parâmetros adotados pela Convenção das Nações Unidas para o Combate à Desertificação. 

Segundo tais parâmetros, as áreas susceptíveis de ocorrência de desertificação são aquelas de 

clima árido, semi-árido e sub-úmido seco. Já as classes de susceptibilidade são determinadas 

com base no índice de aridez, considerado como sendo a razão entre a precipitação e a 

evapotranspiração potencial. Assim, foram estabelecidos os índices de aridez: Hiper-árido: 

<0,03; Árido: 0,03-0,20; Semi-árido: 0,21-0,50; Sub-úmido seco: 0,51-0,65; Sub-úmido 

úmido: >0,65. 

2.1.2 Desertificação ou arenização do sul do Brasil? 

No extremo sul do Brasil, no sudoeste do Rio Grande do Sul, principalmente nos 

municípios de Alegrete e Quaraí, existem extensas áreas degradadas que vêm sendo definidos 

como áreas de arenização e/ou desertificação. A Figura 2.2 apresenta essas áreas. 



 15

 

Figura 2.2 Área de ocorrência de Areais no Sudoeste do Rio Grande do Sul/Brasil. (Fonte:  
Suertegaray (2001) In: Revista Bibliográfica de Geografía y Ciencias Sociales, 
Universidad de Barcelona). 

4Além da definição, as causas desses fenômenos, também geram alguma 

polêmica. Suertegaray (1992, p. 32), a partir de estudos geológicos e geomorfológicos, afirma 

que esses areais são provenientes de processos naturais: 

Esses areais são, sobretudo, depósitos areníticos inconsolidados, desprovidos de 
vegetação e retrabalhados sob os processos característicos do clima atual. Não têm 
características de áreas em processo de desertificação. Pelo contrário, são areais que 
estão sendo ativados sob clima úmido, a despeito dos processos áridos que dominaram 
a região em épocas passadas. 

Para a autora, a localização dos areais coincide com a formação Botucatu. 

De maneira geral, é a Formação Serra Geral aquela que capeia o reverso da cuesta do 
Haedo, ocorrendo nessa área, no entanto, afloramentos da Formação Botucatu: as 
chamadas ‘janelas de Botucatu’. São estas ‘janelas’ que se revestem de importância 
neste texto, porque é sobre elas que, quando se observam mapas geológicos em 
pequena escala, recaem muitos dos areais do sudoeste do Estado (Ibid., p. 24). 
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Outra argumentação da autora, sobre os areais como processo natural, está nos 

relatos de viajantes que citam a existência desses areais antes da intensificação da ocupação 

da região: 

Neste sentido, destacam-se observações sobre um deserto em Alegrete, feitas por Avé-
Lallemant (1858) quando, em viagem, passou por aquele município: [...] Em volta, a 
areia pura, limpa sem nenhuma vegetação, verdadeiro deserto africano embora de 
pouca extensão [...]. Mais recentemente Rambo (1942) faz referência aos areais 
dizendo: [...] areais de muitos hectares de superfície no meio do campo, como 
verdadeiras dunas continentais [...].(Ibid., p. 50). 

Mais adiante, a autora cita um depoimento do “velho Braga” que, em 1968, 

lembrava das palavras do seu pai [que chegara ao Rio Grande do Sul por volta de 1830] e 

afirmava “Jamais houve lavouras naquelas terras, nem criação de qualquer espécie animal”. 

Este depoimento demonstra a Antigüidade dos areais, cujo conhecimento remonta 

praticamente à época da ocupação. 

Ainda, conforme a autora, assim se explica o processo de arenização: 

[...] processo inicial de formação de areais ocorreriam sob áreas de reduzida 
biomassa (gramínea), evoluindo para manchas arenosas ou areais propriamente 
ditos, passando por feições de degradação como áreas de ravinas e de formação de 
voçorocas. São áreas, portanto, que apresentam aptidão natural para a ocorrência de 
processos erosivos e cuja gênese estaria associada à formação de ravinas que 
evoluem para voçorocas e depositam a jusante, leques arenosos que, associados à 
evolução das próprias voçorocas (erosão remontante), dão origem aos areais, já nesta 
fase impulsionados, também, pela dinâmica eólica (SUERTEGARAY, 1996, p. 
269).  

Tratando dessa mesma área, Conti (1998) classifica esse processo de 

desertificação ecológica como resultado da ação antrópica: 

Em outros pontos do território brasileiro, registram-se exemplos de desertificação 
ecológica, isto é, aquela que se instala em meio úmido em virtude de condições 
especiais de sua base rochosa, relevo e hidrografia, ou da ação antrópica, através do 
uso predatório dos recursos. Um dos casos mais conhecidos é o da região sudoeste do 
Rio Grande do Sul (municípios de Quaraí, Alegrete e Cacequí), onde a prática 
agrícola, em regiões de arenito Botucatu, acabou expondo a rocha matriz, originando 
extensos areais e campos de dunas, sem que as médias pluviométricas sofressem 
alteração significativa. O fenômeno vem sendo estudado desde a década de 70, e os 
pesquisadores da região consideram mais adequado designá-lo de arenização. 
(CONTI, 1998, p.75).  
 

Um artigo publicado na revista Terra sob a responsabilidade do jornalista Daniel 

Gonçalves, com o título - O Pampa que virou areia - Por que parte das terras produtivas da 

região de Alegrete, no Rio Grande do Sul, está se transformando num deserto -, trata desta 

área como um deserto.  

Não fosse pelo fato de se espalharem por mais de quinze municípios de uma região de 
clima temperado, os desertos gaúchos seriam um fenômeno tristemente comum. O que 
acontece ali é o efeito da desertificação, uma redução da vegetação e da capacidade 
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produtiva do solo que ataca 15% da superfície do planeta, segundo o Worldwatch 
Institute. (GONÇALVES, 1998, p. 32).  

Segundo o Articulista, o deserto gaúcho se forma:  

A desertificação da região de Alegrete acontece porque a cobertura vegetal do pampa 
nativo é retirada pelas queimadas, pelo arado e pelo gado, trazendo o solo arenoso 
para a superfície. Sem proteção natural começa, então, a erosão do solo, causada pela 
ação das chuvas (que abrem as voçorocas, ou valas nos solos), do sol (que seca as 
partículas de areias acumuladas pela chuva) e pelo vento (que remove a areia até 
formar dunas). Embora a velocidade dos ventos nos pampas seja de apenas 10 km/h, 
ele é triplicado quando canalizado nas voçorocas, facilitando o deslocamento da areia, 
que se alastra mais rapidamente (Ibid., p. 32).  

2.1.3 Degradação ambiental e erosão 

A degradação ambiental, segundo Lima-e-Silva et al. (2002, p. 75), refere-se à  

Alteração das características de um determinado Ecosssistema por meio da ação de 
agentes externos a ele. Processo conceitualmente caracterizado pela perda ou 
diminuição de matéria, forma, composição, energia e funções de um sistema natural 
por meio de ações antrópicas. 

Para Guerra e Guerra (1997, p. 184) degradação ambiental 

[...] é a degradação do meio ambiente, causada pela ação do homem que, na maioria 
das vezes, não respeita os limites impostos pela natureza. A degradação ambiental é 
mais ampla que a degradação dos solos, pois envolve não só a erosão dos solos, mas 
também a extinção de espécies vegetais e animais, a poluição de nascentes, rios 
lagos e baías, o assoreamento e outros impactos prejudiciais ao meio ambiente e ao 
próprio homem. 

Esta definição de degradação ambiental se assemelha com a apresentada por Saadi 

(2000, p. 5), para se referir à degradação da terra que “inclui a degradação dos solos, recursos 

hídricos, vegetação e biodiversidade, bem como a redução da qualidade de vida da população 

afetada”. Isto demonstra a dificuldade de fixar uma definição exata para os termos 

relacionados à questão ambiental. 

Em sentido mais voltado às regiões áridas, a degradação da terra é definida 

como: 
Redução ou perda, nas zonas áridas, semi-áridas e sub-úmidas e secas, da 
produtividade biológica ou econômica e da complexidade das terras agrícolas de 
sequeiro, das terras agrícolas irrigadas, das pastagens naturais, das pastagens 
semeadas, das florestas e das matas nativas, devido ao sistema de utilização da terra 
ou a um processo de combinação de processos, incluindo os que resultam da 
atividade do homem e das suas formas de ocupação do território, tais como: a erosão 
do solo causada pelo vento e/ou pela água; a deterioração das propriedades físicas, 
químicas e biológicas ou econômicas do solo; e a destruição da vegetação por 
períodos prolongados.  (Decreto nº 2741, de 20 de agosto de 1998). (LIMA-e-
SILVA et al., 2002, p. 75). 

Quanto ao termo degradação do solo, Guerra e Guerra (1997, p. 184) definem 

como: 

Modificações que atingem um solo, passando o mesmo de uma categoria para outra, 
muito mais lavada, quando a erosão começa a destruir as camadas superficiais mais 
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ricas em matéria orgânica. A degradação do solo pode dar-se por modificações 
microclimáticas, por destruição do tipo de vegetação, etc. 

A erosão, muitas vezes, é apresentada como sinônimo da degradação dos solos, 

mas de forma imprópria, pois, segundo Guerra (2001), a erosão é uma das principais causas 

da degradação, mas não a única. O autor menciona como causas da degradação, a 

acidificação, a acumulação de metais pesados e a redução de nutrientes e de matéria orgânica 

no solo. 

Dias e Griffith (1998) apontam os fatores da degradação do solo, segundo a 

avaliação mundial da degradação de solo do Programa de Meio Ambiente das Nações Unidas: 

o desmatamento para fins de agricultura, a construção de estradas, a urbanização; o 

superpastejo; as atividades agrícolas com práticas de manejo inadequadas; a exploração 

intensa da vegetação para fins domésticos, como combustível, cercas, etc. e, as atividades 

industriais e bioindustriais que causam a poluição do solo.  

Para Drew (1998) a ação do homem deve ser acrescentada à lista de fatores que 

determinam o caráter do solo, pois, pelo menos em nível local, ela assume maior significado 

que todos os demais fatores naturais em conjunto. Essa visão expressa a importância da ação 

humana, social e temporalmente determinada, sobre os recursos naturais que, quando 

realizada de maneira predatória, resulta na degradação do solo e esta, portanto, é um tipo de 

impacto ambiental negativo. 

Já a erosão é um processo tão antigo quanto o próprio planeta Terra e, através 

dela, a natureza transforma lentamente as rochas em solo e muda a aparência física do planeta. 

Erosão é o processo de desprendimento, suspensão, arraste acelerado e deposição das 

partículas do solo, causado pela água e pelo vento, resultando na principal causa de 

empobrecimento dos solos (BERTONI; LOMBARDI NETO, 1999).  

Conforme Guerra (2001), a erosão dos solos pode ser dividida inicialmente em 

duas fases: a remoção das partículas e o seu transporte, ocorrendo a erosão a partir do 

momento em que as forças que removem e transportam o material (solo) excedem aquelas que 

tendem a resistir à remoção. A partir do momento em que as forças que promovem o 

transporte do material desagregado se reduzem, o material é depositado, concretizando a 

terceira fase do processo. 

Galeti (1973, p. 44) define a erosão nestes termos: 

É a desagregação, transporte e deposição dos materiais dos horizontes superficiais e 
profundos do solo, provocando o seu rebaixamento. Pode-se perceber que a erosão 
inicia seu trabalho na parte superficial, aprofundando-se até encontrar a rocha viva. 
Também o carreamento do sub-solo e da rocha em decomposição é incluído no 
fenômeno da erosão. 
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A erosão como processo natural, também chamada de erosão geológica, ocorre 

desde a formação do planeta, na medida em que as condições são suficientes para iniciar o 

trabalho de erosão, a qual ocorre sob condições de equilíbrio e proteção. A erosão geológica 

ocorre lentamente e seus efeitos somente são verificados em longos períodos de atividade 

(BERTONI; LOMBARDI NETO, 1999).  

De acordo com os mesmos autores, o homem, ao interferir no meio natural e 

submeter o solo às suas ações, faz com que o processo erosivo natural adquira velocidade e 

intensidade, colocando o processo de remoção de partículas e a formação de novos solos em 

desequilíbrio. Assim, as ações humanas podem resultar no processo erosivo que irá desgastar 

os solos ou até mesmo destruí-los completamente, colocando em risco as mais variadas 

formas de vida, na busca em auferir o máximo rendimento das terras. 

O vento é um dos fatores que contribui para erosão na medida em que determina o 

movimento das partículas de argila, matéria orgânica, silte e areia.  

A água, nas condições de clima úmido, é o principal agente de erosão. Os 

principais fenômenos de erosão causada pela água podem ocorrer sob a forma de erosão 

laminar, sulcos e voçorocas.  

A erosão laminar é a retirada de solo do terreno por meio da concentração de água 

na superfície de forma dispersa, sem canais definidos (BERTONI; LOMBARDI NETO, 

1999). Segundo Guerra (2001), ela ocorre em ocasiões de chuvas intensas e prolongadas ou 

quando a capacidade de armazenamento do solo se encontra saturada e, portanto, a capacidade 

de infiltração excedida. A velocidade do fluxo e a resistência do solo à desagregação são 

fatores atenuantes na ocorrência desse tipo de erosão. A intensidade da chuva também exerce 

grande influência uma vez que ao entrar em contato com o solo coloca em suspensão 

partículas (do inglês “splash”) que são facilmente arrastadas. É ainda estudada como erosão 

em entressulcos. 

Os sulcos surgem em função de um maior gradiente hidráulico do que aquele que 

ocasiona a erosão laminar, qunado a velocidade de escorrimento é ≤ 30 m/s, ou, ainda, pelas 

condições superficiais específicas do terreno, pela capacidade de armazenamento de água no 

solo e/ou pelas taxas de infiltração (GUERRA; CUNHA, 2001). A concentração da enxurrada 

em algumas partes do terreno ocasiona a incisão de sulcos, através dos quais a água pode 

atingir velocidades ≥ 30 m/s e pressão suficientes para o desgaste do solo (BERTONI; 

LOMBARDI NETO, 1999). 
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De acordo com Bertoni e Lombardi Neto (1999), a ampliação dos sulcos pelo 

deslocamento de massas de solo ocasiona cavidades de diferenciados portes em extensão e 

profundidade, podendo chegar a dimensões de voçorocas. 

As voçorocas são definidas assim, por Guerra (2001, p. 183): 
As voçorocas são características erosivas, relativamente permanentes nas encostas, 
possuindo paredes laterais íngremes e, em geral, fundo chato, ocorrendo fluxo de 
água no seu interior durante os eventos chuvosos. Algumas vezes, as voçorocas se 
aprofundam tanto que chegam a atingir o lençol freático. Comparando-se com os 
canais fluviais, as voçorocas possuem, geralmente, maior profundidade e menor 
largura. Elas estão associadas com processos de erosão acelerada e, dessa forma, 
com a instabilidade da paisagem. 

Conforme Guerra (2001), a origem das voçorocas pode estar associada a diversos 

fatores como: uso agrícola intensivo e inadequado, ao superpastoreio, às queimadas e ao 

desmatamento, ou ainda ao tipo e intensidade das chuvas. Acrescente-se a isso, a classe de 

solo e ações que determinam a concentração de águas à montante da futura voçoroca.  

A erosão ocasiona uma série de problemas ambientais, como o assoreamento de 

rios, baías e reservatórios. 

No entanto, os problemas ambientais, decorrentes da erosão, não se restringem 

somente à degradação do solo através das voçorocas e erosão laminar e em sulcos. Um dos 

maiores impactos, sem dúvida, está relacionado aos metais pesados, aos agrotóxicos e às 

perdas de nutrientes do solo como: fósforo, potássio, nitrogênio, etc., o que compromete a 

fertilidade do solo bem como sua resistência à degradação (BERTONI; LOMBARDI NETO, 

1999). Por isso, explica-se a grande relação entre erosão e degradação do solo. 

A base teórica, sintetizada neste capítulo e considerada necessária para melhor 

compreensão, análise e discussão do trabalho em foco, poderá ser ampliada através da leitura 

dos textos completos, referidos ao final do trabalho, ou, eventualmente, enriquecida com 

novos autores. 
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CAPÍTULO 3 

 

METODOLOGIA 

 

3.1 A análise ambiental e o uso dos SIGs. 

As ferramentas dos Sistemas de Informação Geográfica (SIGs) têm sido aplicadas 

com sucesso e nas mais variadas áreas, a exemplo de aplicações na Geodésia, Geologia, 

Cartografia, Arqueologia, Economia e Agricultura, em razão da sua propriedade de tratar 

informações espaciais de modo rápido e eficiente. 

 Especificamente para a análise geográfica e ambiental, são inúmeras as 

contribuições dos SIGs. A aplicação de suas ferramentas permite a geração de um banco de 

dados codificados espacialmente, possibilitando ajustes e cruzamentos simultâneos de um 

grande número e variedade de informações, o que facilita o acompanhamento e evolução 

espaço-temporal dos diferentes temas de caráter geográfico e permite diagnosticar, avaliar e 

monitorar áreas de forma mais rápida, adequada e eficiente, em detrimento de métodos 

tradicionais, geralmente mais lentos e caros. Além disso, essa tecnologia permite a redução do 

espaço físico ocupado para guardar mapas em função do armazenamento destes em unidades 

de disco ou em fitas magnéticas; possibilita a obtenção de mapas temáticos derivados, além de 

apresentar facilidade na atualização e aperfeiçoamento dos diagnósticos a partir da introdução 

de novos dados na base de dados (ROSA; BRITO, 1996). 

A possibilidade da análise simultânea de vários atributos contribui para a análise 

multidimensional e integrada do espaço geográfico. Dessa forma, acredita-se que o SIG 

contribuiu para ultrapassar a visão isolada dos elementos constituintes do meio físico ou 

social, permitindo a visualização e análise conjunta, preconizada por autores como Ab’Sáber 

(1969), Bertrand (1971), Tricart (1977), Coelho (2001), entre outros, dos elementos 

condicionantes da formação de areais do Sudoeste de Goiás. Obviamente, nesse contexto, o 

espírito multidisciplinar e a busca da integração na análise espacial constituem a postura 

teórica, filosófica, metodológica e política da pesquisa em questão e a opção por um SIG 

apenas se encaixa como procedimento metodológico e não como um fim em si mesmo. 

A construção de uma base de dados, a partir da digitalização e edição 

(compilação) de cartas topográficas e mapas temáticos, assim como a manipulação desses 

dados para obtenção de novos produtos, o tratamento e classificação de imagens, etc. 

constituiu-se numa fase importante do trabalho de laboratório que ofereceu subsídios para a 

observação de campo e a análise dos fatores que contribuem na formação e expansão das 
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áreas em processo de degradação no Sudoeste de Goiás. Para alcançar esse objetivo, o uso e a 

escolha de um SIG foi uma decisão muito importante. 

Os SIGs mais usados no Brasil são: o ARC-INFO, o ARC-VIEW, o IDRISI e o 

SPRING. O Sistema de Processamento de Informações Georeferenciados (SPRING), 

desenvolvido pela Divisão de Processamento de Imagens do Instituto Nacional de Pesquisas 

Espaciais (INPE), combina uma interface com o usuário interativo, interface de banco de 

dados que modela a metodologia de trabalho em estudos ambientais e manipulação unificada 

de dados espaciais, eliminando o dualismo raster-vetor. E, ainda, integra processamento de 

imagens, análise espacial e modelagem digital do terreno, além de interface com os bancos de 

dados Postgres e Ingres (ROSA; BRITO, 1996). A escolha do SPRING para os trabalhos de 

laboratório se deve, além das qualidades que já foram referidas, à inexistência custo na 

obtenção do SIG (software). 

 

3.2 Localização da área de pesquisa. 

A área inicial do projeto era delimitada pelas coordenadas de 17º 19’ e 18º 32’ de 

latitude sul e 51º 30’ e 53º00’de longitude oeste. Esta área foi ampliada no sentido norte-sul e 

corresponde às coordenadas de 17º 00’ e 19º 00’ de latitude sul e 51º 30’ e 53º00’de longitude 

oeste. A ampliação da área foi motivada pela dificuldade de delimitação da área anterior para 

materiais de escala e sistemas de coordenadas diferentes que viriam a constituir a base de 

dados. 

A área de pesquisa, apresentada na Figura 3.1, abrange área de dezessete 

municípios: Aparecida do Rio Doce, Aporé, Caiapônia, Cachoeira Alta, Caçu, Chapadão do 

Céu, Doverlândia, Itajá, Itarumã, Jataí, Mineiros, Montividiu, Perolândia, Portelândia, Rio 

Verde, Santa Rita do Araguaia e Serranópolis. 
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Figura 3.1 Localização da área de pesquisa. 

 

3.3 Etapas de desenvolvimento da pesquisa. 

3.3.1 Revisão do material bibliográfico e cartográfico. 
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Nesta fase foi realizada a busca, consulta, seleção, leitura e fichamento dos temas 

relacionados à pesquisa, tais como: arenização, desertificação e erosão, assim como, às 

características gerais do meio físico e ao contexto de ocupação do Sudoeste de Goiás e ao uso 

atual da terra na área de pesquisa.  

3.3.2 Elaboração da base de dados cartográficos. 

A base de dados constituiu-se dos itens a seguir relacionados: 

a) Altimetria 

Através da Cartografia Digital e utilização do SIG Spring 4.1, os dados referentes 

à altimetria, obtidos na forma digital e em formato *.shp, através de CD-ROM da Secretaria 

de Indústria e Comércio de Goiás, em escala 1:250.000, foram processados para constituírem-

se na base cartográfica digital. As isolinhas foram manipuladas no CorelDRAW 11, a fim de 

facilitar os processamentos posteriores. Em seguida, os dados foram georeferenciados no 

Surfer 8 e exportados em formato *.dxf para o Spring 4.1. 

b) Geologia  

Para elaboração do mapa de Geologia, os dados foram obtidos na forma digital e 

em formato *.shp, através de CD-ROM da Secretaria de Indústria e Comércio de Goiás, 

utilizando-se as cartas SE.22 VD, SE.22 VC, SE.22 YA e SE.22 YB (escala 1:250.000) que 

correspondem à área do Projeto, georeferenciados no Surfer 8 e exportados em formato *.dxf, 

editados e classificados no Spring 4.1 para posterior tabulação e cruzamentos de planos, a fim 

de contribuir para a análise dos processos que deram origem à formação dos areais, conforme 

objetivo estabelecido no projeto. A elaboração final desse mapa ocorreu no CorelDRAW 11. 

c) Geomorfologia 

A partir do Mapa Exploratório de Geomorfologia, folha SE 22 Goiânia (escala 

1:1.000.000), do Projeto Radambrasil (1983), procedeu-se à digitalização ótica (via scanner) 

da área de estudo e, utilizando-se o software CorelDRAW 11, à digitalização dos dados com o 

auxílio do mouse e teclado. Os dados obtidos foram georeferenciados no software Surfer 8 e 

exportados no formato *.dxf, aceitável pelo SPRING. Nessa fase do trabalho, foi realizada a 

edição e classificação do plano de informação, posteriormente utilizado para tabulação 

cruzada. O mapa de Geomorfologia foi finalizado no CorelDRAW 11. 

d) Solos 

Para determinar a ocorrência dos tipos de solos na área em estudo, foi realizada 

revisão bibliográfica na literatura especializada, adotando-se a legenda do Projeto 

Radambrasil (1983).  
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Para elaboração do Mapa de Solos utilizou-se como base o Mapa Exploratório de 

Solos, folha SE.22 Goiânia (escala 1:1.000.000), do Projeto Radambrasil (1983), procedendo-

se à digitalização ótica (via scanner) e utilizando-se o software CorelDRAW11 para 

digitalização dos dados com o auxílio do mouse e teclado. Os dados obtidos foram 

georeferenciados no software Surfer 8 e exportados no formato *.dxf, aceitável pelo SPRING. 

Neste software, realizou-se a edição e classificação do plano de informação, bem como a 

tabulação cruzada e o cruzamento de planos, com a finalidade de definir metodologia para 

estabelecer a distribuição espacial da probabilidade da ocorrência de areais, em fase posterior, 

o que possibilitou um refinamento dos dados para verificação das áreas de ocorrência de 

Areais Quartzosas em associações com outros tipos de solo. Esse procedimento foi necessário 

para a identificação das manchas de areia, como consta nos objetivos do projeto. 

O levantamento de informações referentes à temática de Geologia, 

Geomorfologia, Solos e outros, por meio de revisão de literatura e observações em trabalhos 

de campo, resultaram na descrição preliminar com a finalidade de elaboração da 

caracterização geoambiental da área. 

e) Drenagem 

Os dados de drenagem foram obtidos na forma digital e em formato.shp através de 

CD-ROM da Secretaria de Indústria e Comércio de Goiás, e as linhas de drenagem foram 

manipuladas no CorelDRAW 11, a fim de facilitar os processamentos posteriores. A rede de 

drenagem completa é composta por quarenta e sete pequenas bacias de drenagem. Em 

seguida, os dados foram georeferenciados no Surfer 8 e exportados em formato *.dxf, para 

edição e classificação no Spring 4.1. O mapa de drenagem é apresentado em conjunto com o 

de Uso da Terra, elaborado por outra equipe do Projeto Areais. 

3.3.3 Manipulação, análise e modelagem espacial 

A manipulação da base de dados diz respeito às medidas de classes de área, 

tabulação cruzada, geração de produtos e intersecção de planos de informação. Para realizar 

essas operações de geoprocessamento, foi necessário o aperfeiçoamento do trabalho no 

software SPRING e outros acessórios, como o AutoCAD, o CorelDRAW e o Surfer, o que foi 

possível através da leitura dos tutoriais e do contínuo treinamento e trabalho em equipe. 

As medidas de área referem-se à obtenção da área das classes, apontadas em cada 

plano de informação. 

A operação de tabulação cruzada permite calcular a área das intersecções entre as 

classes de dois PI's (planos de informação) temáticos. 
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Dois novos mapas foram gerados a partir do mapa de altimetria: o mapa de classes 

de declive e o de hipsometria. No Spring 4.1 foram atribuídos valores às isolinhas e, 

utilizando interpolador matemático (média ponderada/cota/quadrante), foi gerada uma grade 

retangular e, a partir desta, os valores fatiados resultaram no mapa de classes de declive e no 

mapa hipsométrico. Estes, posteriormente, foram finalizados no CorelDRAW 11. 

A intersecção dos planos de informação foi realizada utilizando a LEGAL 

(Linguagem Espacial para Geoprocessamento Algébrico) para estabelecer a distribuição 

espacial da probabilidade da ocorrência de areais, utilizando-se os planos de informação de 

Solos e Geologia. A programação em LEGAL foi elaborada, utilizando-se operadores 

Booleanos (partindo dos princípios da Álgebra de Boole), para os planos de informação de 

Solos e Geologia. Aos dados de Solos e Geologia foram atribuídos conceitos, da seguinte 

maneira (Quadros 1 e 2): 

Quadro 3.1 Atribuição de conceitos para as classes do PI “Solos”  

                                              Plano de Solos: 

Classe                                                  Conceito 

Probabilidade Muito Alta (MA):   ocorrência de unidade simples de Areias Quartzosas (AQ). 

Probabilidade Alta (A):                 AQ mais um componente na associação. 

Probabilidade Média (M):             AQ mais dois solos na associação; ou solo associado com AQ. 

Probabilidade Baixa (B):                Associação de mais de um solo com AQ. 

Probabilidade Nula (N):                 Não ocorrência de AQ. 

 

Quadro 3.2 Atribuição de conceitos para as classes do PI “Geologia” 

Plano de Geologia: 

Probabilidade Muito Alta (MA): ocorrência exclusiva de arenito. 

Probabilidade Alta (A):               ocorrência predominante de arenito com presença de outra formação. 

Probabilidade Média (M):           ocorrência de arenito ou sedimentos arenosos em outra formação dominante. 

Probabilidade Baixa (B):             pouca ocorrência de arenito ou sedimentos arenosos em outras formações. 

Probabilidade Nula (N):              não ocorrência de formações areníticas ou sedimentos arenosos. 
 

 

A partir dessa conceituação, a Álgebra de Boole foi estabelecida para resultar na 

distribuição espacial da probabilidade da ocorrência de areais, da seguinte maneira (Quadro 

3.3): 
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Quadro 3.3 – Atribuição dos conceitos para a intersecção dos PI’s de Solos e Geologia. 

Probabilidade de Areais Classes de Solos Classes de geologia 

 

 

Muito Alta 

(MA) 

MA 

A 

A 

M 

B 

Todas 

MA 

A 

MA 

MA 
 

 

Alta 

(A) 

A 

M 

B 

M 

A 

A 

 

Média 

(M) 

A 

M 

B 

B 

M 

M 

 

Baixa 

(B) 

A 

M 

M 

B 

N 

B 

N 

B 

Nula 

(N) 

Outras Outras 

 

Além disso, no Surfer 8.0, procedeu-se à criação de um modelo digital regular, 

representado por uma rede (grade) de pontos. A partir do modelo regular, foram testados 

alguns interpoladores: 

 Triangulation with Linear Interpolation (Triangulação com Interpolação Linear). 

 Inverse distance to Power (Inverso do quadrado da distância) 

 Krigging (Krigagem) 

Os dois últimos foram aqueles que se apresentaram como os mais satisfatórios às 

necessidades, pois possibilitaram a melhor visualização do modelo tridimensional do terreno, 

o que, posteriormente, facilitou a interpretação e a correlação com outros dados e a análise 

dos resultados. Um ponto a ser considerado refere-se à diferença na eqüidistância das curvas 

de nível das quatro cartas abrangidas pela área do Projeto, na escala 1:250.000. Duas delas 

têm eqüidistância de 50m e as outras duas, de 100m, o que resultou no modelo numérico do 

terreno e nos mapas de declividade e hipsometria deformados. Por isso, optou-se pela retirada 

das curvas de nível intermediárias das cartas em que elas apareciam com eqüidistância de 

50m, gerando resultados mais satisfatórios às nossas necessidades. 

 

3.3.4 Processamento digital de imagens  

a) Elaboração do mapa de uso da terra  
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Foram utilizadas imagens de satélite Landsat 7 ETM+ de 2001, adquiridas através 

do SIG-GOIÁS, somando um total de 35 imagens na escala 1:25.000, referentes às folhas 

SE.22-V-A, SE.22-V-B, SE.22-V-C, SE.22-V-D, SE.22-Y-A e SE.22-Y-B (BRASIL, 2002). 

As imagens foram montadas no software Corel Draw®, obtendo-se uma imagem 

referente à área de estudo no formato TIF. Este, por sua vez, foi convertido em GRIB através 

do módulo IMPIMA do SPRING e posteriormente georeferenciado no SPRING, utilizando o 

sistema de tela a partir da rede de drenagem que está disponível em CD ROM, editado pela 

Secretaria de Indústria e Comércio do Estado de Goiás.  

Após o georeferenciamento, foram separados planos de informações (PI´s) 

referentes às categorias: 

 LAVOURA;  

 VEGETAÇÃO NATURAL; 

 ÁREA URBANA;  

 PASTAGEM e  

 OUTROS (Mata ciliar, Drenagens, Áreas alagadas).  

Depois de executado o registro (georeferenciamento), a imagem ficou apta para 

ser manipulada no SPRING. Realizou-se a aplicação de realce para aumentar a discriminação 

visual entre os alvos. O SPRING permite a manipulação de contraste através de várias opções 

em função do tipo de curva utilizada para modificar o histograma. A manipulação pela opção 

mínimo/máximo, adotada neste trabalho, utiliza uma curva linear que permite a escolha dos 

valores iniciais e finais que determinam a inclinação da reta. As opções restantes partem de 0 

e vão até 255. 

A classificação consiste em associar cada pixel da imagem a uma determinada 

“classe” de informações temáticas que descrevem um objeto real como: vegetação, uso 

agrícola, pastagens, áreas urbanas, hidrografia, etc. Em razão do conhecimento prévio da área 

de estudo, optou-se pelo processo de classificação supervisionada. As áreas de treinamento 

foram usadas como um padrão de comparação para decidir a qual classe pertence  os pixels ou 

regiões da imagem.  

Foi utilizado o classificador “pixel a pixel” que usa apenas informações espectrais 

isoladas de cada pixel para encontrar as regiões homogêneas.  

a) Elaboração do mapa de areais 

 A partir da mesma imagem, utilizada para elaboração do mapa de uso da terra, 

foi realizada a classificação das áreas com areia exposta (areais). Entretanto, para efeito de 

teste, utilizou-se uma imagem CBERS (Satélite Sino-Brasileiro de recursos terrestres), com 
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melhor resolução espacial (pixel de 20x20 metros) que a imagem Landsat (pixel de 30x30 

metros). A imagem CBERS realçou melhor as áreas de areia exposta. 

A imagem do sensor CCD (Câmera de alta resolução) do satélite CBERS, de 

setembro de 2004, obtida junto ao Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, foi composta 

pelas bandas 2, 3 e 4, cujo comprimento de onda é 0,52-0,58 µm (faixa do verde), 0,63-0,69 

µm (faixa do vermelho) e 0,77-0,89 µm (faixa do infravermelho próximo), respectivamente, 

da cena referente ao município de Serranópolis. As imagens, em arquivo TIF, foram 

convertidas em GRIB no módulo IMPIMA do SPRING 4.1 e, neste software, foram 

registradas por meio da tela, utilizando-se como referência o mapa vetorial de drenagem da 

Secretaria de Indústria e Comércio de Goiás, anteriormente digitalizado. No processamento 

das imagens, além do pré-processamento através do registro, foi realizado o realce do 

contraste com a finalidade de melhor discriminar os alvos, em especial as áreas de solo 

arenoso exposto, gerando a composição colorida 2R3B4G, que facilitou a técnica de 

classificação posterior. 

Em visitas a campo, utilizou-se receptor GPS de navegação para determinar a 

posição espacial (geográfica) das áreas maiores com manchas de areia. Uma vez identificadas, 

algumas áreas foram tomadas como padrão de referência para estabelecer a classificação da 

imagem. 

A classificação foi feita, utilizando-se a classificação por pixel (supervisionada) e 

o classificador maxver (máxima verossimilhança) que considera a ponderação das distâncias 

entre médias dos níveis digitais das classes e utiliza parâmetros estatísticos sobre amostras 

apontadas na composição colorida. As amostras são os pixels de referência indicados na 

imagem, utilizando-se as coordenadas das áreas de areia exposta, obtidas a campo. 

A imagem classificada foi editada com a eliminação de alguns pixels isolados ou 

em áreas onde, a campo ou a partir dos mapas temáticos, foi constado não haver areais.  

3.3.5 Elaboração do banco de dados georeferenciado 

O banco de dados georeferenciado consiste em um banco de dados em que as 

informações são referenciadas espacialmente por meio de um sistema de coordenadas e 

permite a realização de consultas, elaboração de cartogramas e gráficos (ROSA; BRITO, 

1996). Para tanto, foi necessário realizar o cadastro dos dados no Spring 4.1. 

O banco de dados com as informações geoambientais (geologia, altimetria, 

geomorfologia, solos, uso da terra etc.) foi elaborado pelo projeto, isto é, todos os dados que o 

compõem foram compilados ou gerados pela equipe do projeto. Entretanto, o banco de dados 

sócio-econômico foi apenas alimentado a partir da base de dados que o constituiu, elaborada 
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pelo CPAC da Embrapa (2002), adquirida no Laboratório de Biofísica Ambiental de 

Brasília/DF, e contava com dados vetoriais, de modelos temáticos e cadastrais de todos os 

municípios brasileiros. 

Isso foi necessário pelo fato de que a área do projeto não coincide com os limites 

municipais, já que foi definida por quadrantes geográficos de determinação arbitrária, 

enquanto os dados encontrados nos censos agropecuários estão disponíveis em nível 

municipal. Por esse motivo foi elaborado um novo banco de dados, delimitado pelos 

municípios do Sudoeste de Goiás, com as informações sócio-econômicas. A base de dados da 

Embrapa contava apenas com algumas informações defasadas de população e foi, por isso, 

alimentado com informações, obtidas dos censos agropecuários (IBGE, 1970, 1975, 1980, 

1985, 1995/1996) para os seguintes municípios, que correspondem ao Sudoeste de Goiás: 

Aparecida do Rio Doce, Aporé, Bom Jesus de Goiás, Caiapônia, Chapadão do Céu, 

Doverlândia, Jataí,Maurilândia, Mineiros, Montividiu, Palestina de Goiás, Perolândia, 

Portelândia, Rio Verde, Santa Helena de Goiás, Santa Rita do Araguaia, Santo Antônio da 

Barra e Serranópolis. 

Os dados para alimentação do banco referem-se à: 

 Condição do produtor: proprietário, arrendatário, parceiro e ocupante para os anos de 

1970, 1975, 1980, 1985 e 1996. 

 Pecuária: cabeças de rebanho bovino para os anos de 1998, 1999, 2000, 2001 e 2002; 

Número de estabelecimentos para os anos de 1970 e 1975 e área ocupada para os anos de  

1975, 1970, 1975 e 1980. 

 Área colhida de café, algodão, arroz cana-de-açúcar, feijão, mandioca, milho, soja 

para os anos de 1970, 1975, 1980, 1985 e 1996. 

 Utilização das terras: número de estabelecimentos, lavouras permanentes, lavouras 

temporárias, pastagens naturais, pastagens plantadas, matas e florestas naturais, matas e 

florestas plantadas, terra em descanso para os anos de 1970, 1975, 1980 e 1996. 

 Defensivos: animal, vegetal, para os anos de 1975, 1980, 1995. 

 Fertilizantes: adubo químico, adubo orgânico, para os anos de 1975, 1980, 1995. 

 Máquinas Agrícolas: tratores, arados, colhedeiras, plantadeiras, para os anos de 1970, 

1975, 1980 e 1996. 

Este banco de dados permite que novos atributos sejam gerados, as informações 

sejam acrescidas e atualizadas e que vários tipos de consultas possam auxiliar no trabalho em 

questão e outros. Além disso, as informações referentes ao quadro geoambiental podem, 
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facilmente, ser transportadas para este banco de dados, permitindo a visão conjunta dos 

atributos espaciais da área de pesquisa. 

3.3.6 Trabalhos de campo 

Os trabalhos de campo foram realizados em julho de 2003 e em fevereiro de 2005, 

além de um sobrevôo em setembro de 2004, o qual será detalhado oportunamente. Outras três 

viagens foram feitas para embasamento do projeto, divulgação do projeto na TV e coleta de 

dados para monografia de Bacharelado. Nessas ocasiões, procurou-se validar a base 

cartográfica e a classificação de imagens e foram coletadas amostras de solos em vários 

pontos representativos da área, descrito perfil de solo, realizados teste de infiltração, além da 

tomada de fotografias. 

 

3.4 Apresentação dos resultados. 

Durante todas as etapas do trabalho, os resultados obtidos foram analisados e 

constituíram-se em artigos apresentados em eventos e palestras. Dessa maneira, os artigos 

apresentados em eventos, abaixo agrupados, apresentam os resultados obtidos com a pesquisa: 

a) “A formação de areais e sua relação com aspectos geológicos e geomorfológicos: 

estudo de caso de Serranópolis/GO”, de Marluce Silva Sousa, Volnan Vieira de Freitas, Iraci 

Scopel e Dimas Moraes Peixinho, no X Encontro Regional de Geografia, Cidade de Goiás, 

2003;  

b) “O processo de arenização no Sudoeste Goiano”, de Iraci Scopel, Dimas Moraes 

Peixinho, Zilda de Fátima Mariano, Volnan Vieira de Freitas e Marluce Silva Sousa, no 

Simpósio Brasileiro de Geografia Física Aplicada, Rio de Janeiro, 2003; 

c) “O processo de arenização no Sudoeste Goiano”, de Nágela Aparecida de Melo, 

Washington Mendonça Moragas, Marluce Silva Sousa e Raquel Souza Moraes, na V Jornada 

de Geografia do Campus Avançado de Jataí/GO, 2003;  

d) “Considerações sobre Neossolos Quartzarênicos no Sudoeste de Goiás”, de Raquel 

Souza Moraes, Núbia Rosário Carvalho, Marilda Maria Ferreira Soares, Marluce Silva Sousa, 

Iraci Scopel, Dimas Moraes Peixinho e Hildeu Ferreira da Assunção, na VI Jornada de 

Geografia do Campus Avançado de Jataí/GO, 2004; 

e)  “GIS” as an aid to the study of Quartzipsamment soils in the Southwest Goiás state, 

Brazil” de Marluce Silva Sousa, Núbia Rosário Carvalho, Raquel Sousa Moraes, Iraci Scopel 

e Hildeu Ferreira da Assunção, no Simpósio Internacional de Degradação de Terras e 

Desertificação, Uberlândia/MG, 2005; 
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f) “Reasons for sandy soils exposed spots in the Southwest of Goiás state, Brazil”, de 

Marilda Maria Ferreira Soares, Núbia Rosário Carvalho, João Batista Pereira Cabral e 

Marluce Silva Sousa, no Simpósio Internacional de Degradação de Terras e Desertificação, 

Uberlândia/MG, 2005; 

g) “Sand spots exposure origin and perspectives of use and managment of 

Quartzipsamment soils at Serranópolis (GO)”, de Iraci Scopel, Dimas Moraes Peixinho, 

Hildeu Ferreira da Assunção, Zilda de Fátima Mariano e Marluce Silva Sousa no Simpósio 

Internacional de Degradação de Terras e Desertificação, Uberlândia/MG, 2005; 

h) “Relations between soil classes and land use in the Southwest of Goiás state, Brasil”, 

de Ednaldo Oliveira de Carvalho, Márcio Rodrigues Silva, Washington Mendonça Moragas e 

Dimas Moraes Peixinho, no Simpósio Internacional de Degradação de Terras e 

Desertificação, Uberlândia/MG, 2005; 

i) “Origem dos areais e aspectos de uso e manejo de Neossolos Quartzarênicos no Sudoeste de 

Goiás (GO)”, de Iraci Scopel, Dimas Moraes Peixinho, Hildeu Ferreira da Assunção, Zilda de 

Fátima e Marluce Silva Sousa, no XXX Congresso Brasileiro de Ciência do Solo, Recife/PE, 

2005; 

j) “Ocupação dos cerrados e o uso de solos arenosos” de Marluce Silva Sousa, Dimas Moraes 

Peixinho, Iraci Scopel, Hildeu Ferreira da Assunção, Zilda de Fátima, Washington Mendonça 

Moragas e Ednaldo Oliveira de Carvalho, no XXX Congresso Brasileiro de Ciência do Solo, 

Recife/PE, 2005. 

Além disso, organizou-se, com a equipe do Projeto, duas palestras a fim de 

divulgar os trabalhos realizados, no “Seminário sobre o Cerrado”, na Câmara Municipal de 

Serranópolis e uma monografia de bacharelado em Geografia foi defendida dentro do projeto: 

“LIMA, N. G. de. Caracterização de areais, na área da Goálccol, em Serranópolis-GO. 

Monografia (Bacharelado em Geografia). Jataí/GO, 2004. 72 f. Jataí/GO, Universidade 

Federal de Goiás, Campus Avançado de Jataí, Coordenação de Geografia, 2004”. 
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CAPÍTULO 4 

 

CARACTERIZAÇÃO GEOAMBIENTAL 

 

4.1 Geologia 

A área de pesquisa localiza-se na borda setentrional da Bacia Sedimentar do 

Paraná. 

A Bacia Sedimentar do Paraná é classificada como bacia intracratônica, pois se 

desenvolve no interior do cráton ou embasamento. Esta bacia resulta da subsidência 

aparentemente independente de geossinclinais e somente se individualiza como bacia em 

função de estar sobre uma área tectonicamente estável, como é o caso do embasamento 

brasileiro (POPP, 1995). 

Segundo Petri e Fúlfaro (1988), a bacia do Paraná abrange uma área de 1.600.000 

km2, dos quais 1.000.000 km2 estão situados em território brasileiro, especialmente nos 

estados da Região Sudeste, Sul e parte do Centro-Oeste. A área não sofreu a atuação de 

esforços de compressão capazes de produzir dobramentos intensos e as deformação estruturais 

são associadas a falhas ou a intrusões diabásicas. 

A depressão intracratônica começou a ser preenchida a partir da reativação de 

antigas estruturas do embasamento, geradas durante os processos geotectônicos relacionados 

ao ciclo Brasiliano e da sedimentação, iniciada no Neordoviciano. É marcada por oscilações 

entre ambientes deposicionais continentais e marinhos, finalizando com uma sedimentação 

continental (LACERDA FILHO; REZENDE; SILVA, 1999). 

Conforme Petri e Fúlfaro (1988), o eixo atual da bacia é estrutural devido ao 

soerguimento dos arcos marginais no final do mesozóico. Os autores também descrevem os 

arcos estruturais a nordeste, noroeste, oeste, sudoeste e sul que limitam a bacia. 

O Sudoeste de Goiás, que se localiza na borda setentrional da Bacia do Paraná, 

segundo Almeida (1948), apresenta cerca de mil metros de sedimentos paleozóicos e 

mesozóicos, que repousam sobre um embasamento antigo, pré-cambriano, peneplanado. 

Durante o Paleozóico a região passou por relativa calma tectônica, propiciando o 

desenvolvimento de espessa seqüência sedimentar. No Eo-devoniano a transgressão marinha 

processou-se sobre uma superfície plana, depositando sedimentos costeiros (arenito Furnas). 

Sobre este depositaram-se os Arenitos Aquidauana, no Permiano. Posteriormente, foram 

depositados os sedimentos marinhos da série Passa Dois.  
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Os terrenos Mesozóicos são os de maior distribuição espacial no Sudoeste de 

Goiás e são representados pelos arenitos da Formação Botucatu, pelos extensos derrames de 

basalto da Formação Serra Geral, ambos do Grupo São Bento, além de rochas intrusivas, 

hipoabissais e vulcânicas de filiação alcalina do Grupo Iporá e conglomerados, arenitos e 

siltitos, pertencentes ao Grupo Bauru. Sobre o planalto basáltico, os restos dessa sedimentação 

existem principalmente nos principais divisores. 

Os sedimentos cenozóicos aparecem capeando algumas das unidades anteriores. 

Ocorrem depósitos terciários, constituídos de sedimentos inconsolidados areno-argilosos 

parcialmente laterizados, da Formação Cachoeirinha e nas calhas dos principais rios da região 

depositaram-se aluviões desde o Pleistoceno até a época atual (GUERRA et al., 1989). 

De acordo com Almeida (1948), existem poucos sedimentos quaternários 

importantes em função de que na região predominam os processos de erosão. As formações 

geológicas e sua distribuição na área de estudo estão sumarizadas no quadro 4.1. 

Quadro 4.1 Sumário da estratigrafia e área de ocorrência das formações geológicas na área de 
estudo. 

Era Período Grupo Formação Litologia Símbolo Área 
(km2) 

Aluviões Areia, argila e 
cascalho 

QHa 967  
 

Quaternário Cobertura 
Arenosa 

Indiferenciada 

 
Areia fina a 

grossa 

 
QPi 

 
6.174 

Cobertura 
Detrito-Laterítica 

 
Latossolo e 

cascalho 

 
TQdl 

 
37 

 
 
 
 
 

Cenozóico  
 

Terciário 

 

Formação 
Cachoeirinha 

Sedimento 
areno-argiloso 

Tc 5.746 

 
Formação Marília 

 

Arenito, 
conglomerado 

e calcário 

 
Kbm 

 
573 

 
 
 

Bauru  
Formação 

Adamantina 

Arenito, 
conglomerado 

e siltito 

 
Kba 

 
11.499 

 
 
 
 
 

Cretáceo 
Província 
Alcalina 
do Sul de 

Goiás 

 
Suíte Plutônica 

de Iporá 

Dunito, 
sienogabro e 

sienito 

 
K(L)2 

 
0,243 

Jurássico Formação Serra 
Geral 

Basalto e 
arenito 

JKsg 4.187 

Formação 
Botucatu 

Arenito eólico Jb 7.766 

 
 
 
 
 
 
 
 

Mesozóico 
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Formação 

Corumbataí 

Siltito, folhelho 
e sílex 

 
Pc 

 
766 

 
 

Permiano 

 
 

Passa 
Dois  

Formação Irati 
Folhelho negro, 
calcário e sílex 

Pir 339 

 
 
 

Paleozóico 

 
Carbonífero 

 
Aquidau-

ana 

Grupo 
Aquidauana 

Arenito 
vermelho e 

siltito 

 
CPa 

 
5.710 

 
4.1.1 Principais formações geológicas 

A seguir, serão descritas as principais formações geológicas mapeadas na área de 

pesquisa conforme informações obtidas em Goiás (2003). A figura 4.1 mostra o mapa 

geológico da área de pesquisa. 

Era Paleozóica 

a) Grupo Aquidauana (CPa) 

Conforme Figueiredo e Olivatti (1974, apud GOIÁS, 2003), este grupo consiste 

em um espesso pacote de sedimentos detríticos, representado pelas seguintes litologias: 

arenitos vermelhos a roxos estratificados, geralmente friáveis, às vezes feldspáticos, porosos, 

com níveis silicificados, cimento ferruginoso e matriz areno-argilosa, intercalados por siltitos 

e argilitos arroxeados; folhelhos vermelhos; lentes de arenitos brancos grosseiros e níveis de 

diamictitos e conglomerados. É comum a presença de ritmitos formados por finos níveis de 

argilitos, siltitos e arenitos finos. Na base ocorre um nível lenticular de conglomerados com 5 

a 10 m de espessura, constituído de seixos de quartzo e arenito, transicionando lateralmente 

para arenito branco grosso. Nestes arenitos observam-se ocorrências localizadas de fosfato, 

trona, epsonita e anomalias de urânio. Sendo a litologia mais antiga da área de estudo, do 

período Carbonífero, ocorre em toda a porção norte da área, do Planalto de Bonito, nos 

municípios de Caiapônia, Doverlândia e norte de Mineiros, entremeado por diques e soleiras 

de diabásio da formação Jdb. 

b) Grupo Passa Dois 

Distribui-se em toda a porção setentrional da Bacia do Paraná. A estratigrafia de 

suas rochas é alvo de divergências entre vários autores.  
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Figura 4.1 Mapa de geologia da área de estudo. 
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- Formação Irati (Pir) 

Esta formação inicia-se por um conglomerado basal esverdeado a cinza-rosado, 

avermelhado quando alterado, pouco espesso (0,5-1,0 m), contendo grânulos e seixos 

angulosos de quartzo, de arenito e silexito verde, dispostos aleatoriamente ou formando níveis 

mais grosseiros em uma matriz arenosa silicificada. Para o topo, passa para uma seqüência de 

folhelhos negros carbonosos, às vezes betuminosos, extremamente laminados e físseis, 

interacamados com calcários dolomíticos cinza claros a pardacentos, cristalinos a 

criptocristalinos, contendo intraclastos e eólitos, por vezes fossilífero e exibindo localmente 

níveis piritosos. Ocorrem ainda níveis lenticulares ou nodulares de chert eolítico cinza-escuro 

a preto, possivelmente provenientes da silicificação diagenética dos calcários. Ocorre numa 

estreita faixa ao norte da área de estudo, no front da cuesta do Caiapó. 

- Formação Corumbataí (Pc) 

Aflora amplamente no topo da serra do Caiapó, nos vales dos rios Verde, Verdão, 

Claro, Bom Jardim e Itiquira e em áreas esparsas nas proximidades de Mineiros e do Parque 

Nacional das Emas. Conforme Mezzalira et al. (1981 apud GOIÁS, 2003), é representada por 

uma seqüência rítmica constituída de siltitos, argilitos e raros arenitos finos, muito finos, às 

vezes calcíferos, de colorações muito variadas tais como róseo-arroxeada, lilás, esverdeada, 

cinza-esverdeada e cinza-escuro, finamente estratificados, freqüentemente quebradiços em 

fraturas conchoidais. Ianhez et al.(ano) Existem três importantes horizontes fossilíferos na 

Formação Corumbataí como importantes guias na correlação entre esta unidade e suas 

correlatas: Formação Teresina e Estrada Nova. Seus contatos são concordantes com os 

sedimentos da Formação Irati e discordante com os arenitos da Formação Botucatu. Aflora, na 

área de estudo, em pequenas porções nos altos cursos do Rio Verde, do Rio Claro e do Rio 

Verdão. Juntamente com a Formação Irati, as rochas dessa formação são exploradas para 

retirada de calcário no município de Perolândia. 

Mesozóico  

c) Grupo São Bento 

- Formação Botucatu (Jb) 

Litologicamente a Formação Botucatu é constituída de arenitos vermelhos, finos a 

médios, comumente silicificados, quartzosos, bem classificados e arredondados. Localmente 

podem ocorrer porções conglomeráticas na base. Estratificações cruzadas, planas e 

acanaladas, de grandes dimensões são comuns e características desta unidade. Ocorre em 

discordância erosiva sobre os sedimentos do Grupo Passa Dois, e na porção superior, em 

contato térmico com os basaltos da Formação Serra Geral ou em discordância erosiva com os 
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sedimentos da Formação Cachoeirinha. Os aspectos litológicos e sedimentares desta unidade 

indicam ambiente de deposição desértico e ação eólica, com formação de um extenso campo 

de dunas durante todo o período de sedimentação. Um aspecto relevante associado a esta 

formação é o seu potencial aqüífero, considerado um dos maiores do mundo. Na área de 

estudo, aflora extensivamente nos municípios de Serranópolis e Mineiros, na bacia do Rio 

Verde e, em pequena porção, no município de Jataí. A figura 4.2 mostra um afloramento de 

arenito Botucatu no município de Jataí. 

 
Figura 4.2 Arenito Botucatu, no município de Jataí/GO.                             Foto: Romário R. Souza 

- Diques e Soleiras de Diabásio (Jdb) 

Relacionados ao magmatismo juro-cretáceo, são encontrados na região uma série 

de diques básicos (diabásio), encaixados preferencialmente em zonas de falhas ou zonas de 

cisalhamento. Na área de estudo, aparecem apenas ao norte, em contado com a Formação 

Aquidauana. 

- Formação Serra Geral (JKsg) 

Compreende-se como Formação Serra Geral um espesso pacote de rochas 

vulcânicas situadas na Bacia do Paraná, formadas por uma extensa sucessão de derrames, que 

ocorrem desde a borda norte, em Goiás e Mato Grosso, até seu extremo-sul, já fora do 

território brasileiro (GORDON JR. et al., 1943, apud GOIÁS, 2003). Trata-se de derrames 

vulcânicos predominantemente de natureza basáltica, ocorrendo, porém, de forma restrita, 

pulsos de composição ácida e intermediária. As rochas basálticas apresentam-se normalmente 

com aspecto maciço, cor cinza-escura, granulação fina a média, ocasionalmente com a 

presença de amígdalas e muito fraturadas. Disjunções colunares estão também presentes, 

indicando derrames mais espessos. São comuns as ocorrências de sills e diques de diabásio, 
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associados a esta unidade, caracterizados por cor normalmente escura, granulação média a 

fina, homogênea e presença de esfoliação esferoidal quando submetidas ao intemperismo. Na 

área de pesquisa, essa formação ocupa faixas lineares correspondentes aos leitos dos rios 

Claro, Corrente, Aporé, Verde e Verdão, com a maior distribuição no alto e médio curso do  

Rio Claro, no município de Jataí. 

d) Província Alcalina do Sul de Goiás 

Constitui um conjunto de corpos ígneos de filiação alcalina e natureza plutono-

vulcânica, que ocorre sob a forma de sills, diques, plugs e pipes, além de derrames e depósitos 

de lavas epiroclásticas. Este magmatismo alcalino está associado ao tectonismo cretácico, 

tendo sua última fase ocorrido concomitante com a deposição da porção superior do Grupo 

Bauru ( Formação Marília), de acordo com Souza Jr. et al. (1983).  

- Suíte Plutônica de Iporá (K(L)2) 

Constitui-se de pequenos corpos plutônicos caracterizados por dunitos, 

peridotitos, piroxenitos, serpentinitos, gabros, sienogabros, nefelina sienitos, silexitos, 

carbonatitos, kimberlitos e lamprófiros. Caracterizaram-se química e mineralogicamente 

como derivadas de um magma picrítico alcalino, resultante do fracionamento de olivina, 

clinopiroxênio e plagioclásio em câmaras subvulcânicas rasas. O magmatismo das rochas de 

composição ultrabásica é mais antigo, em virtude de suas relações de contato térmico com as 

rochas de decomposição intermediária, sugerindo um magmatismo seqüenciado, de tendência 

cada vez mais ácida. Ocorre ao norte da área num pequeno ponto isolado. 

e) Grupo Bauru 

A sedimentação do Grupo Bauru é marcada pela deposição expressiva de arenitos 

que ocorrem de forma particularizada na Bacia do Paraná. Seu arcabouço tectônico, na porção 

setentrional, foi condicionado por falhamentos regionais, com o soerguimento da porção norte 

da bacia e reativação das estruturas marginais, acompanhadas por magmatismo alcalino.  

- Formação Adamantina (Kba) 

Segundo Soares et al. (1980, apud GOIÁS, 2003), litologicamente esta formação é 

representada por estratos tabulares de arenitos finos a muito finos, subordinadamente médios, 

de coloração cinza-claro, bege a róseo, com níveis lenticulares conglomeráticos e delamitos 

(siltitos areno-argilosos) creme arroxeados e rosados. Uma das feições mais marcantes desta 

unidade é a ocorrência de bolas de argila em toda seqüência, notadamente na porção superior. 

Os arenitos apresentam-se, de forma geral, mal selecionados, compostos de grãos de quartzo 

subangulares e subarredondados, podendo estar cimentados por sílica e carbonatos. As 

camadas arenosas encontram-se normalmente maciças e homogêneas, às vezes com 
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estratificações plano-paralelas e subordinadamente cruzadas. Esta unidade está assentada, por 

discordância erosiva, ora sobre as rochas da Formação Serra Geral, ora sobre a Formação 

Botucatu. Ocorre em grande área em toda a porção sudeste da área de pesquisa, nos 

municípios de Aporé, Itarumã, Caçu e sul de Jataí, em contato, quase exclusivamente, com o 

basalto da Formação Serra Geral que aflora no leito dos principais rios da área e poucas vezes 

é capeado por cobertura arenosa indiferenciada (QPi). 

- Formação Marília (Kbm) 

De acordo com Almeida e Barbosa (1953, apud GOIÁS, 2003), constitui-se 

basicamente de depósitos arenosos imaturos de arenitos vermelhos, finos a grossos, mal 

selecionados, cimentados por sílica amorfa, arenitos argilosos, siltitos e lamitos, em estratos 

com acamadamento incipiente e poucas estratificações cruzadas. Apresenta níveis 

conglomeráticos com cimentação e concreções carbonáticas, além de níveis lenticulares de 

chert e brechas conglomeráticas de calcários subordinados. Ocupa normalmente a parte 

elevada dos interflúvios. Níveis calcários e a disseminada cimentação carbonática indicam 

fases de aridez. Ocorre em pequenas porções, associada à Formação Adamantina, a sudeste da 

área de pesquisa. 

Cenozóico 

f) Formação Cachoeirinha (Tc) 

Constitui-se basicamente de sedimentos areno-argilosos inconsolidados, 

vermelhos, argilitos cinza com estratificação incipiente e arenitos mal classificados com 

níveis decimétricos e lenticulares de conglomerados. Estratigraficamente está assentada sobre 

uma superfície aplainada que corta sedimentos carboníferos, permianos, jurássicos e 

cretácicos. Na área de estudo ocorre em duas extensas faixas interfluviais nos municípios de 

Jataí, Perolândia, Mineiros e Chapadão do Céu. 

g) Cobertura Detrito-Laterítica (TQdl) 

Esta unidade de idade supostamente terciária/quaternária corresponde a uma 

superfície desenvolvida a partir de um processo de aplainamento e laterização de toda uma 

região que engloba o centro-oeste brasileiro, sendo mais expressiva sobre as rochas dos 

complexos granulíticos. É caracterizada por latossolos vermelhos amarronzados, estrutura 

indefinida e textura areno-argilosa, com predominância de hidróxido de ferro (goethita) e 

subordinadamente caolinita e gibsita, e mostra o desenvolvimento de perfis lateríticos maturos 

e imaturos, onde ocorrem níveis de linhas de pedras (stone lines), com predominância de 

fragmentos angulosos de quartzo, geralmente dispostos na porção superior desses perfis. A 

área de mapeamento desta unidade não é expressiva na área de estudo, havendo muitas 
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controvérsias sobre esta formação. Entretanto, Sousa Jr. et al. (1983), no mapeamento do 

Projeto Radambrasil, preferiram incluir a Formação Cachoeirinha como sendo parte da 

cobertura detrito-laterítica cenozóica. 

h) Cobertura Arenosa Indiferenciada (QPi) 

Esta unidade está intimamente associada a uma fase de retrabalhamento de 

sedimentos de natureza arenosa, ocorrida no Pleistoceno. Está principalmente associada aos 

sedimentos das formações Botucatu, Bauru e Cachoeirinha. Constitui-se de areias finas a 

grossas, localmente síltico-argilosas e mais raramente conglomeráticas, intimamente 

relacionadas às superfícies de aplainamento, formando terraços argilo-arenosos com cascalhos 

dispersos e níveis de material transportado e ferruginizado. Estes níveis são constituídos por 

uma matriz rica em óxidos e hidróxidos de ferro, sem, no entanto, mostrar perfis lateríticos 

maturos ou imaturos, tratando-se de material alóctone. Aparece nos divisores de água, em 

extensas áreas planas nos municípios de Rio Verde e Montividiu, a nordeste, e Serranópolis e 

Aporé, ao sul da área de pesquisa. 

i) Aluviões (QHa) 

Constituem-se em depósitos aluvionares caracterizados por sedimentos 

inconsolidados, dominantemente arenosos, representados por areias, com níveis de cascalhos, 

e lentes de material silto-argiloso e turfa. Distribuem-se principalmente nas planícies de 

inundação e ao longo das drenagens de maior porte, com baixo gradiente e feições 

anastomosadas, como se verifica na Bacia Hidrográfica do Rio Araguaia. Ocorrem, em 

estreitas faixas, principalmente, acompanhando os rios Corrente, Verde e Claro, na área de 

pesquisa. 

 
4.2 Clima 

O clima é um fator determinante nas atividades desenvolvidas na região, sendo os 

fatores térmicos e hídricos decisivos para a viabilidade e distribuição geográfica da 

agropecuária na área de estudo. 

Há carência de dados climáticos na área e isso dificulta a definição do clima 

regional. Contudo, algumas características gerais são próprias de toda a região do Cerrado 

como a existência de duas estações bem definidas: a estação seca e a estação úmida.  

Segundo Nimer (1989), este domínio climático se caracteriza pela influência de 

três principais circulações atmosféricas: a) Sistema de Circulação Perturbadora de Oeste, 

representado pelas linhas de instabilidade tropical (IT), ocorrendo no final da primavera e 

início do verão, com a influência de ventos de Oeste e Nordeste, acarretando chuvas e 
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trovoadas; b) Sistema de Circulação Perturbadora do Norte, representada pela Convergência 

Intertropical (CIT), influenciando o Norte de Goiás, durante o verão e outono; c) Sistema de 

Circulação Perturbadora do Sul (Anticiclone e Frente Polar-FP) que, ao ter contato com o ar 

quente da zona tropical, origina linhas de instabilidade tropicais, ocasionando trovoadas ao 

Sul de Goiás no verão. Durante o inverno o movimento ondulatório da frente polar atlântica 

(FPA) consegue avançar sobre o território goiano, provocando, com sua passagem, chuvas 

frontais de curta duração e após sua passagem o céu torna-se limpo com pouca umidade 

relativa e declínio da temperatura por alguns dias.  

Além da circulação atmosférica, para a compreensão da temperatura regional, 

deve-se levar em consideração também os fatores geográficos como a altitude e a latitude. São 

fatores importantes e que explicam os diferentes níveis de temperatura de um lugar e outro. 

Segundo Guerra et al. (1989), a variação da temperatura média anual está 

correlacionada ao relevo, variando entre 21,0°C e 23,0°C, nas localidades de topografia 

inferior a 450m como nos vales do rio Aporé, Corrente, Verde e Claro, apresentando as 

maiores temperaturas: 23,0°C. Nas localidades de topografia entre 450 e 700m ocorrem 

temperaturas entre 22,0°C e 23,0°C e, valores inferiores a 21,0°C, ocorrem nos chapadões  em 

altitudes acima de 800m. 

Conforme Mariano et al. (2000, 2002), nos últimos 22 anos (1980 a 1999), a 

região apresentou uma tendência de aumento médio anual de 0,022ºC, na temperatura. A 

média mensal neste período foi de 22,3ºC e o ano mais quente foi 1998 com 22,9ºC; o ano 

mais frio, 1981, com 21,9ºC, valores próximos aos encontrados por Lobato (2002), baseado 

em dados da normal climatológica (1960 a 1990) para a região do Sudoeste Goiano, 

verificando-se temperaturas médias anuais de 20,0oC a 21,0oC na parte Sul, de 21,0oC a 

22,0oC na parte central e de 22,0oC a 23,0oC no norte.  

Mariano (2005), utilizando-se da metodologia de Alfonsi et al. (1974, apud 

GUERRA et al., 1989) espacializa e especifica os valores de temperatura, principalmente na 

porção Sul, municípios de Jataí e Serranópolis, complementando os dados de Lobato (2002). 

Esses locais apresentam as menores temperaturas da região Sudoeste de Goiás (Figura 4.3). 
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Figura 4.3 Variabilidade térmica na região de estudo em 2005. 

A oscilação da temperatura local é explicada parcialmente pelo relevo regional, 

que influencia também a distribuição da pluviosidade, pois se verifica que a disposição e a 

forma do relevo, assim como a altimetria, interferem e servem de barreira para as massas de 

ar, que determinam essencialmente a formação das chuvas. 

Conforme dados de Scopel et al. (1995), Assunção et al. (1999), Mariano et al., 

(2000, 2001, 2003), a média pluviométrica regional apresenta ligeira tendência de decréscimo, 

no período de 15 a 25 anos, nos municípios que integram a área de estudo, variando entre 

1500 e 1700 mm., com possibilidades de ocorrência de veranicos (períodos de estiagem no 

decorrer da estação chuvosa) de mais de quinze dias durante o ano. O ano mais chuvoso foi 

1983 com 2138 mm e o menos chuvoso, 1994, com 1217 mm. Se considerarmos apenas um 

desvio padrão (1s) e uma distribuição estatística normal, é possível ocorrerem chuvas anuais 

entre 950 e mais de 2000 mm.  

Segundo Lobato (2002), na maior parte da região, a precipitação pluviométrica 

anual oscila entre 1400 e 1600 mm. Os maiores índices pluviométricos, 1600 a 1800 mm, 

ocorrem no Sul de Serranópolis, Sudoeste de Jataí e Leste de Aporé, e os menores índices, 

1200 a 1400 mm, no município de Mineiros, Portelândia e parte Norte do município de 

Serranópolis. 
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No intuito de averiguar o comportamento das chuvas e o balanço hídrico na área 

dos areais, em relação à variabilidade e tendência de diminuição ou aumento desses 

parâmetros climátiocs, realizou-se uma análise a cada dez anos 1980, 1990 e 2003, utilizando-

se dados dos postos pluviométricos do município de Serranópolis (Campo Alegre, Fazenda 

Formoso e Serranópolis), do município de Jataí (Pombal e Bom Jardim) e do município de 

Mineiros (Fazenda Babilônia e Fazenda São Bernardo), os quais serão discutidos mais 

adiante.  

Em relação à variabilidade pluviométrica, verificou-se que os totais 

pluviométricos do ano de 1980/1981 oscilaram entre 1300 e 2100 mm, sendo que os maiores 

valores situaram-se entre 1800 e 2100 mm nos municípios do Norte da região: Doverlândia, 

Caiapônia e Santa Rita do Araguaia e Palestina de Goiás; os menores valores, entre 1000 a 

1200, ocorreram nos municípios de Chapadão do Céu, Norte de Serranópolis, Sul de Santa 

Rita do Araguaia, Mineiros, Maurilândia, Castelândia e Sul de Rio Verde (Figura 4.4). 

Em 1990/1991, o regime pluviométrico manteve-se entre 851 a 1925 mm, sendo 

que Chapadão do Céu, Noroeste de Serranópolis, Sul de Mineiros, Norte de Montividiu e 

Leste de Caiapônia apresentaram os menores valores, 1250 a 850 mm; os demais municípios 

apresentaram valores entre 1900 e 1450 mm, sendo o Noroeste de Rio Verde o local mais 

chuvoso, com 1925 mm (Figura 4.5).  
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Figura 4.4 Totais pluviométricos e ano agrícola de 1980/1981, na região de Serranópolis e Jataí/           

GO. 

 
Figura 4.5 Totais pluviométricos, ano agrícola de 1990/1991, na região de Serranópolis e Jataí-

GO. 
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No ano agrícola de 2002/2003, as chuvas apresentaram valores entre 1130 a 1850 

mm, sendo que os maiores valores, 1630 a 1850 mm, ocorreram no Sudoeste de Serranópolis, 

Santa Rita do Araguaia e Noroeste de Mineiros; e os menores valores, 1130 a 1320 mm, ao 

Sul de Jataí, Noroeste de Rio Verde e Montividiu, Palestina de Goiás e Leste de Caiapônia 

(Figura 4.6). 

 
Figura 4.6 Totais pluviométricos, ano agrícola de 2002/2003, na região de Serranópolis e Jataí-

GO. 
 

 Verificou-se que os postos pluviométricos localizados no município de 

Serranópolis (Campo Alegre, Fazenda Formoso e Serranópolis), apresentaram média 

pluviométrica variando entre 1562 e 1690 mm, dentre os quais a Fazenda Formoso apresentou 

a menor média (1562 mm). 

 Em Campo Alegre, o ano mais chuvoso foi 1999/2000, com 2349 mm e o ano 

mais seco, 1980/1981, com 1124 mm.  

O posto pluviométrico Fazenda Formoso, mostra que o ano mais chuvoso foi 

1987/1988, com 1945 mm e o ano mais seco, 2001/2002, com 1233 mm. 

Já o posto de Serranópolis apresentou o ano de 1983/1984, como o mais chuvoso, 

com 2056 mm e o ano mais seco, 2000/2001, com 1218 mm. (Figura 4.7). Embora a Fazenda 
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Formoso apresente a menor média pluviométrica do período, Campo Alegre e Serranópolis 

apresentam os menores valores anuais (1124 e 1218 mm).  
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Figura 4.7 Totais anuais e média de chuvas no posto Serranópolis (município de Serranópolis) 

 

 Os postos pluviométricos Pombal e Bom Jardim, localizados no município de Jataí, 

apresentaram médias pluviométricas entre 1582 e 1584 mm, sendo que Pombal apresentou o 

ano mais chuvoso, 1981/1982, com 1971 mm e o ano mais seco, 1998/1999, com 1214 mm e 

o posto pluviométrico de Bom Jardim teve o ano de 2001/2002 como o mais chuvoso, com 

total de 2060 mm, e o ano mais seco, 1987/1988, com 1087 mm (Figuras 4.8). 
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Figura 4.8 Totais anuais e média de chuvas, em Pombal (município de Jataí) 

 

4.2.1 Balanço Hídrico  

Foram selecionados alguns locais para aprofundar a discussão sobre a reserva 

hídrica e a capacidade de água disponível dos solos nos municípios de Serranópolis e Jataí. 

Esses pontos são aqueles que estão sobre ou próximos de solos arenosos, na área mais crítica 

da área de estudos.  

A reserva hídrica foi calculada utilizando-se o método proposto por Thornthwaite 

e Mather (1955), através do Programa Computacional do Balanço Hídrico Normal elaborado 

por Rolim et al. (1999, 2000). O programa foi elaborado em planilhas do programa EXCEL 

para cálculo do Balanço Hídrico Mensal (BHM). Esse método considera que a variação do 

armazenamento de água (ARM) de cada classe de solo é uma função exponencial que envolve 

a Capacidade de Água Disponível (CAD). Assim, foram utilizadas CADs diferentes, 

considerando-se a predominância dos grandes grupos de solos: Latossolos (250 mm), 

Podzólicos (100 mm) e Areias Quartzosas (36mm). O balanço hídrico dos postos de Jataí, 

onde predominam Latossolos, foi considerada a CAD de250 mm. Para Serranópolis, local de 

Podzólicos e Areias Quartzosas foram consideradas CADs de 100 e 36 mm, respectivamente. 

Para o cálculo do Balanço Hídrico Normal Mensal no Programa Computacional 

entra-se com os dados médios mensais de temperatura do ar (determinada por equações de 

regressão, baseadas em Alfonsi et al., 1974 e citadas por Guerra et al., 1989) e de precipitação 

pluviométrica do período  (1978/1979 a 2002/2003). 
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 Observa-se, nas figuras 4.12, 4.13 e 4.14, o balanço hídrico com base nos dados 

dos postos pluviométricos de  Campo Alegre, Fazenda Formoso e Serranópolis, nos anos de 

1980, 1990 e 2003, localizados no município de Serranópolis.  

No ano de 1980, na Fazenda Campo Alegre ocorreu excedente hídrico cumulativo 

de 412 mm entre dezembro e março e deficiência hídrica cumulativa, entre abril e novembro, 

de 188,3 mm.  

        Em 1990, ocorreu um aumento no excedente hídrico, de setembro a meados de 

maio, atingindo 688,6mm. A deficiência foi de 81,9 mm, observada desde o início de junho e 

continuando até metade do mês de setembro. No mês de julho houve déficit de 34,2 mm.                            

              Em 2003 houve deficiência em três meses, desde final de junho até 

setembro, num total de 180,2 mm. O excedente hídrico foi de 1256,5 mm e ocorreu de 

outubro a maio. 

No ano de 1980, no posto de observação da Fazenda Formosa, a deficiência 

hídrica ocorreu entre meados de abril até setembro num total de 115,6 mm. O excedente 

hídrico foi de 781,8 mm e ocorreu entre novembro e abril. O maior excedente foi no mês de 

janeiro. Observa-se, portanto, diferenças em relação ao posto anterior. Neste, a deficiência foi 

menor e chegou até o mês de setembro, enquanto na Faz. Campo Alegre a falta de água 

continuou até o mês de novembro. 

No ano de 1990 o excedente hídrico diminuiu consideravelmente. De janeiro a 

fevereiro ocorreram apenas 77,94 mm de excedente hídrico. De março a abril observa-se 

deficiência voltando a ocorrer excedente pequeno no mês de maio. Após, volta a ocorrer forte 

deficiência hídrica que vai de junho a dezembro.  

Em 2003 observa-se que o déficit hídrico ocorreu entre maio e setembro, 

registrando-se o maior índice no mês de setembro. O excedente foi de 702,3 mm entre 

outubro e abril, registrando-se o maior índice no mês de março. 

No posto da Faz. Serranópolis em 1980 ocorreu excedente de 1208,6 mm entre 

outubro e abril. Já a deficiência foi de 59,0 mm, observada de maio a agosto, com início da 

reposição acontecendo em setembro. 

No ano de 1980 na Faz. Serranópolis ocorreu excedente hídrico de 464,2 mm 

entre setembro a maio. Pequena deficiência hídrica ocorreu no mês de junho havendo uma 

pequena reposição entre o mês de julho e agosto. 
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Nas análises do ano de 2003 ocorrem mudanças: o excedente de 518,6 mm é 

observado entre dezembro e abril e a deficiência de 150,5 mm vai de maio a meados de 

outubro. Observa-se reposição em outubro e novembro e meses seguintes (Figura 4.9). 
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Figura 4.9 Balanço hídrico da Faz. Serranópolis no Município de Serranópolis, ano de 2003 
(CAD: 100 mm). 

 
 

4.2.2 Balanço Hídrico de pontos selecionados no município de Mineiros, na microregião do 

Sudoeste de Goiás. 

O ano de 1980, mostra ocorrência de excedente hídrico entre novembro e abril, de 

730,9 mm, com maior índice no mês de fevereiro, com cerca de 265 mm. Já a deficiência 

hídrica ocorreu no mês de março a outubro, somando um total de 186,6 mm.  

No ano de 1990 observa-se uma oscilação de excedentes e deficiências.  A maior 

freqüência de excedente hídrico ocorre entre o mês de setembro a maio, de 451,7 mm. No mês 

de abril ocorre deficiência e, em março, excedente hídrico, voltando a ocorrer deficiência em 

junho, julho e agosto, de 35,7 mm.  

No ano de 2003 o excedente hídrico ocorreu entre janeiro a abril, de 659,1 mm 

com o maior índice no mês de janeiro. Já a deficiência de 177,6 mm é observada entre os 

meses de maio e dezembro. Há também uma pequena reposição de água em outubro e 

dezembro, demonstrada no gráfico. 

                

No ano de 1980, o balaço hídrico apresentou excedentes entre os meses de 

dezembro e abril, de 712,2 mm. A deficiência hídrica é observada entre os meses de março e 
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agosto, com reposição no mês de setembro e novembro, voltando a ocorrer no mês de outubro 

deficiência, atingindo 111,0 mm. 

Em 1990 ocorreu sobra hídrica de 412 mm, entre setembro e março, ocorrendo no 

mês seguinte retiradas.  No mês de maio voltou a ocorrer excedentes. Já a deficiência hídrica 

aconteceu entre junho e julho, chegando a um total de 188,3 mm. 

No ano de 2003 o excedente hídrico ocorreu de janeiro a abril com um índice de 

452,8 mm. A deficiência de 223,1 mm é observada nos meses de maio a novembro com 

reposição no mês de dezembro. O índice maior de excedente ocorreu no mês de março, 

(Figura 4.10).  
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Figura 4.10 Balanço hídrico da Faz. Bernardo no município de Mineiros, ano de 2003 (CAD: 100 
mm). 
 
 
 
4.2.3 Balanço Hídrico de pontos selecionados no município de Jataí na microrregião do 

Sudoeste de Goiás 

No ano de 1980 o excedente hídrico ocorreu entre dezembro a abril com um total 

de 488,4 mm. A deficiência de 98,9 mm pode ser observada nos meses de maio a outubro, 

com maior intensidade em agosto.   

No ano de 1990 o balanço hídrico mostrou excedente hídrico de 403,1 mm entre 

outubro a abril com maior excedente no mês de fevereiro. Já a deficiência hídrica de 53,3 mm 

ocorreu entre maio a setembro.  
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No ano de 2003 houve excedentes hídricos de 1062,3 mm entre novembro a abril. 

A deficiência hídrica é registrada nos meses de maio a agosto, somando 173,5 mm, com 

reposição no mês de outubro.  

No ano de 1980, ocorreu excedentes entre os meses de dezembro a abril de 593,9 

mm. A deficiência hídrica é observada de maio a setembro e no mês de novembro chega a 

158,9 mm. Observa-se no mês de outubro uma pequena reposição. 

No ano de 1990, os índices de excedentes chegaram a 619,0 mm entre os meses de 

outubro e maio, com o maior excedente no mês de abril. Já a deficiência hídrica de 56,4 mm 

ocorreu entre junho a setembro com reposição em outubro.  

  No ano de 2003 a deficiência hídrica foi de 133,5 mm nos meses de maio a 

setembro. Já o excedente foi de 66,1 mm nos meses que vão de novembro a abril. Os maiores 

valores de excedentes hídricos ocorreram no mês de março (Figura 4.11). 
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Figura 4.11 Balanço hídrico da Faz. Bom Jardim no município de Jataí, ano de 2003 (CAD  250 
mm).. 

 

 

4.2.2 Balanço Hídrico de pontos selecionados sobre Areias Quartzosas (Neossolos 

Quartzarênicos) no Sudoeste de Goiás 

Observa-se nas figuras abaixo o balanço hídrico (CAD 36 mm) dos pontos 

localizados na fazenda Bom Jardim e no distrito de Pombal dos anos de 1980, 1990 e 2003, 

localizadas no município de Jataí-GO. 
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O ano de 1980 (Figura 4.33) ocorreu excedente hídrico de 645,7mm entre 

dezembro e abril. Já nos meses de maio a setembro ocorreu deficiência hídrica de 210,6 mm, 

voltando a ocorrer uma pequena reposição no mês de Outubro. 

 Em 1990, ocorre um aumento de excedente hídrico em relação ao ano de 1980, 

observado nos mês que vai de outubro a maio, chegando a 656,4 mm. A deficiência de 93,8 

mm ocorreu de junho a setembro, com maior ênfase no mês de julho com 44,55mm.  

 Em 2003 houve deficiência em cinco meses começando em março e indo até 

setembro, com um total de 186,8 mm. O excedente hídrico de 714,4mm ocorreu entre outubro 

e abril. 

 No ano de 1980 ocorreu excedente hídrico de 536,5 mm entre novembro e 

abril. A deficiência hídrica, observada no mês de março a setembro foi de 147,0mm. 

O ano de 1990 observa-se excedente de 439,5 mm entre os mês de outubro e abril.  

A maior freqüência de excedente hídrico ocorreu no mês de outubro, de 121,66 mm. Nos 

meses que vai de maio a setembro ocorreu deficiência de 89,6 mm.  

No ano de 2003 o excedente hídrico ocorreu entre outubro e abril com 1119,7mm 

com o maior índice no mês de dezembro com 362,22mm. Já a deficiência foi observada entre 

os meses de maio e dezembro com 177,6 mm (Figura 4.12).   
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Figura 4.12 Balanço Hídrico do Pombal Município de Jataí, ano de 2003 (CAD: 36 mm).  

 

Observa-se na figura, a seguir, o balanço hídrico (CAD 36 mm) dos pontos 

localizados na fazenda Babilônia e São Bernardo nos anos de 1980, 1990 e 2003 localizadas 
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no município de Mineiros-GO. No ano de 1980 ocorreu excedente hídrico de 788,9mm entre 

novembro e abril. Nos meses de maio a outubro ocorreu deficiência hídrica de 244,6 mm. 

Em 1990 ocorreu excedente de 481,3mm entre setembro e outubro. A 

deficiência hídrica de 65,3 mm foi observada nos meses de junho a agosto. 

 Para o ano de 2003 (Figura 4.13), observa-se excedente hídrico de 714,0mm 

entre os mês de outubro a abril, com o maior excedente no mês de maio com 68 mm. Nos 

meses de maio a setembro ocorre deficiência de 232,4mm.  
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Figura 4.13 Balanço Hídrico Faz. Babilônia  Município de Mineiros, ano de 2003 (CAD: 36 mm). 

 

A seguir, será discutido o balanço hídrico dos pontos localizados nas fazendas 

Campo Alegre (Figura 14), Fazenda Formosa (Figura 4.15) e Serranópolis (Figura 4.16), nos 

anos de 1980, 1990 e 2003, respectivamente, no município de Serranópolis. No balanço 

hídrico de 1980, no posto da Faz. Campo Alegre, verifica-se um excedente hídrico de 411,6 

mm que ocorreu entre os meses de dezembro a abril. A deficiência de 187,5 mm ocorreu entre 

os meses de março a outubro, com maior índice de deficiência no mês de agosto com 

58,9mm. No mês de novembro ocorreu uma pequena reposição de 13,0 mm. 
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Figura 4.14 Balanço Hídrico Faz. Campo Alegre Município de Serranópolis, ano de 1980 (CAD: 

36 mm). 

 

Em 1990, ocorre um aumento de excedente nos meses de setembro a fevereiro, 

tendo uma queda no mês de março, ocorrendo deficiência de 0,19 mm e voltando a ocorrer 

excedente nos meses de abril e maio, somando um total de 275,8 mm. A deficiência hídrica de 

81,0 mm, neste ano, é a menor em relação aos anos de 1980 e 2003, ocorrendo no mês de 

março e depois entre os meses de junho e agosto.  

No ano de 2003 ocorre um aumento de excedentes em relação aos outros anos, de 

1255,5 mm nos meses de outubro a maio, registrando-se o maior índice no mês de janeiro, de 

306,28. Ocorre excedentes nos meses de abril a maio, somando um total de 275,8 mm. A 

deficiência hídrica de 179,2 mm é observada no começo de junho até setembro.  

Em 1980 a deficiência hídrica ocorreu entre março e outubro num total de 781,0 

mm, com o maior índice no mês de agosto, de y68,44 mm. O excedente hídrico de 114,8 mm 

ocorreu entre novembro a abril, onde o maior índice no mês de janeiro 244,16 mm.  

Na localidade Faz. Formosa no ano de 1990 ocorreu um aumento da deficiência 

hídrica e uma diminuição do excedente em relação aos outros anos. A deficiência atingiu um 

total de 554,7mm nos meses de junho a dezembro e em outubro registrou-se a maior 

deficiência de 99,53 mm. O excedente, de 118,8 mm, ocorreu nos mês de janeiro, fevereiro e 

março (Figura 4.15). 
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Figura 4.15 Balanço Hídrico Faz. Formosa no Município de Serranópolis, ano de 1990 (CAD: 36 

mm). 

 

Em 2003 ocorreu um aumento no excedente hídrico em relação aos outros anos na 

Faz. Formosa. Observa-se que nos meses de outubro a abril houve um excedente de 701,3 

mm, onde o maior índice ocorreu no mês de maio, com 167,69. A deficiência, de 209 mm, é 

observada nos mês de março a setembro, com o maior índice no mês de setembro, com 70,43 

mm.  

Em 1980 observa-se ocorrência de deficiência hídrica em quatro meses, de maio a 

agosto com 97,3 mm, sendo o maior índice no mês de agosto com 65,26 mm. O excedente 

hídrico de 1246,9 mm esteve presente nos meses de outubro a abril, onde o maior índice 

ocorreu no mês de janeiro com 258 mm.  

Em 1980 há deficiência de 14,3 mm meses ocorrido no mês de junho. Já o 

excedente hídrico de 472,7 mm, foi alto em relação aos outros anos, ocorrendo nos meses de 

setembro a março, com maior índice no mês de 85,59 mm. 

Em 2003 (Figura 4.16), há deficiência hídrica de 205,6 mm que ocorreu entre os 

meses de outubro a abril, com maior índice no mês de setembro com cerca de 84,04 mm. O 

excedente hídrico ocorreu nos meses de outubro a abril, somando um total de 573,7 mm. 
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Figura 4.16 Balanço Hídrico do Município de Serranópolis, ano de 2003 (CAD: 36 mm). 

 

 

4.3 Geomorfologia  

A área de estudo localiza-se na borda setentrional da Bacia Sedimentar do Paraná, 

na subunidade denominada Planalto Setentrional da Bacia do Paraná, pelo Projeto 

RadamBrasil (MAMEDE et al., 1983), que constitui uma subunidade de caráter regional da 

unidade maior denominada Planaltos de Chapadas da Bacia Sedimentar do Paraná. Em 

compartimentação geomorfológica mais recente (MAMEDE, 1993), a área está compreendida 

pela região de Planaltos Areníticos-Basálticos Interiores. Esta região foi subdividida em 

Chapadão do Rio Verde, Patamares e Depressões Interiores Taquari-Itiquira, Planalto de 

Dourados, Patamares da Serra do Aporé-Residuais da Bacia do Paraná, Rampas Arenosas e 

Divisores Tabulares dos Rios Verde e Pardo, Divisores das Sub-Bacias Meridionais, Planalto 

Rebaixado e Vale do Paraná. 

Conforme Ab’ Saber e Costa Jr. (1950, p. 3) a área de pesquisa 
[...] constitui um grande bloco de chapadões suaves, bem individualizados, 
representando um expressivo prolongamento das condições estruturais e geológicas 
da Bacia do Paraná, em área geográfica pertencente ao Brasil Central. É, assim, a 
porção mais setentrional dos chapadões areníticos entalhados pela rede hidrográfica 
ao Alto Paraná, prolongando-se seu território, para oeste e noroeste, em patamares 
decrescente, na direção geral da zona de divisão de águas entre a vertente platina e a 
amazônica, em pleno coração do centro-oeste brasileiro. 
 

4.3.1 Morfogênese do relevo 
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Existe consenso entre os pesquisadores ao afirmarem que as fases de deposição e 

sedimentação principais, na área de pesquisa, ocorreram no Paleozóico e Mesozóico e as fases 

de degradação ocorreram a partir do final do Mesozóico e no Cenozóico. Assim, são amplas 

as áreas que exibem o arenito Botucatu, comprovando que a região foi submetida à ação 

erosiva que removeu os sedimentos Bauru e os basaltos Serra Geral, expondo aqueles 

sedimentos e “Isto mostra que toda a superfície foi truncada por erosão após a sedimentação 

do Grupo Bauru. Por conseguinte, o Planalto Setentrional da Bacia do Paraná compreende 

uma superfície de erosão que se reporta ao Terciário.” (MAMEDE et al., 1983, p. 381). 

O conceito de pediplanação foi definido por Lester King (1956) e pressupõe que a 

evolução do relevo acontece pelo recuo das vertentes, a partir de determinado nível de base, 

cujo material resultante proporcionará o entalhamento das áreas depressionárias, originando 

os pedimentos3. A evolução do recuo por um período de relativa estabilidade tectônica, num 

clima árido, permitiria o desenvolvimento de extensos níveis de pedimentação e a sua 

coalescência daria origem ao pediplano. 

Bigarella e Ab’Sáber admitem, no Brasil, a teoria da pediplanação, mas 

interpretam a ciclicidade do relevo de forma diferente. Para King, a interrupção do processo 

de pediplanação é interpretada como de origem tectônica enquanto, para Bigarella e 

Ab’Sáber, as alternâncias climáticas seriam as responsáveis pelo fim de um ciclo de 

aplainamento (BIGARELLA, MOUSINHO; SILVA, 1965). 

Bigarella, Mousinho e Silva (1965) correlacionam as condições de elaboração das 

superfícies com os níveis de erosão para as áreas montanhosas do sul, sudeste e para o 

nordeste brasileiro. No entanto, a tentativa de relacionar os pediplanos por eles descritos com 

aqueles descritos por King para o Brasil central é uma tarefa bastante complexa, em razão da 

divergência apontada acima. 

Existe uma grande carência de estudos geomorfológicos detalhados para o 

sudoeste de Goiás, de modo que, as formulações de Lester King, em trabalho publicado em 

1956, são as bases de todas as interpretações, em datas posteriores, encontradas para a área. 

Sendo assim, a descrição da evolução do relevo, neste trabalho, tem por base a teoria da 

pediplanação, de King. Porém, serão também apresentados os pontos em que existe 

divergência entre os autores. 

                                                 
3 Pedimento, para Bigarella, Mousinho e Silva (1965), corresponde a uma superfície aplainada, ligeiramente 
inclinada, disposta ao sopé de maciços montanhosos ou embutida nos vales. 
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A Figura 4.17 apresenta um esboço da evolução dos processos geomorfológicos 

na área de estudo, a partir das informações de autores como Almeida (1948), Ab’Sáber e 

Costa Jr. (1950), Guerra et al. (1989) e, principalmente, Mamede et al. (1983). 

Admite-se que a esculturação do relevo atual teve início durante o cretáceo 

superior no qual, após um aplainamento geral, todo o continente passou por um soerguimento 

que deu início ao ciclo denudacional. No terciário inferior, o clima árido foi responsável por 

 
Figura 4.17  Evolução do relevo na área de pesquisa. (Elaboração: Marluce S. Sousa, 2005) 
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uma pediplanação em todo o planalto central brasileiro, dando origem ao que King (1956) 

designou “superfície Sul-Americana”. As cotas altimétricas dessa superfície, na área de 

estudo, oscilam entre 750 e 1000 m, correspondendo ao Pediplano Terciário, que originou a 

formação Cachoeirinha (Figura 4.27).  

Desde o final do cretáceo o continente vem sofrendo soerguimento epirogênico, 

que promoveu a destruição dos sedimentos da série Bauru, hoje só conservados nos principais 

divisores (ALMEIDA, 1948). Durante o terciário superior, toda a região foi elevada. Para 

Guerra et al. (1989), esse soerguimento é resultante de efeitos isostáticos sem tectonismo. 

Mas, segundo Ab’Saber e Costa Jr. (1950), o soerguimento foi resultante de efeitos 

epirogenéticos positivos, derivados da orogenia Andina que, inclusive, foram os responsáveis 

pela elaboração da cuesta do Caiapó, como será explicitado adiante. A instalação da drenagem 

e sua disposição indicam certo controle estrutural, derivado do soerguimento do pediplano 

Terciário, que determinou a direção da mesma no sentido NW-SE e o paralelismo dos cursos 

principais que, uma vez entalhados, iniciaram a remoção dos sedimentos da formação 

Cachoeirinha. 

Uma nova fase estável propiciou a dissecação da elevação arqueada e o 

desenvolvimento de novo ciclo geomórfico,  
[...] em cotas altimétricas menores, da ordem de 700 e 750m na porção centro-leste 
da área de estudo. Este ciclo, denominado de superfície Velhas (King, 1956), ocorre 
embutido nos intervalos rebaixados dos restos da superfície Sul-Americana 
(GUERRA et al., 1989, p. 25/26). 

A dissecação desse segundo pediplano deu origem às atuais bacias de drenagem. 

Segundo Mamede et al. (1983), ocorrera durante as glaciações Pleistocênicas a elaboração do 

mais recente pediplano na área de estudo, e que é representado, no sudoeste goiano, pelas 

altitudes mais baixas do relevo. Tal superfície de erosão, além de esculpir um compartimento 

rebaixado no planalto, retocou as superfícies erosivas anteriores. 

Os dois últimos níveis de pedimentação, ditos pediplanos, ao que parece, não 

chegaram a se constituir em níveis de aplainamento generalizado, como foi o caso do primeiro 

pediplano. Provavelmente, a alternância para o clima úmido ou a instabilidade tectônica 

provocaram a interrupção do ciclo antes da coalescência dos pedimentos, deixando rampas em 

direção aos níveis de base e um relevo mais movimentado naqueles compartimentos 

embutidos no pediplano Terciário. 

Quanto à cuesta do Caiapó, de acordo com Ab’Sáber e Costa Jr. (1950) e Casseti 

(1994), durante o período Terciário, a orogenia Andina provocou uma falha próxima à borda 

oeste da Bacia Sedimentar do Alto Paraná. Efeitos epirogenéticos positivos soergueram este 
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lado da Bacia, onde as camadas inclinadas estão num mergulho que varia entre 3° e 5° SE, 

caracterizando o relevo cuestiforme. O clima úmido foi responsável pela organização da 

drenagem e a evolução da cuesta, uma vez que os rios que correm pelo lado onde houve a 

falha, a escarpa ou front da cuesta – rios anaclinais – são responsáveis pelo recuo da mesma. 

A denudação e o conseqüente recuo do front permitem o aparecimento de morros testemunhos 

de litologia mais resistente.  

A Figura 4.18 apresenta uma visão da cuesta do Caiapó, onde se pode verificar o 

front, a frente ou escarpa da cuesta com um desnível médio de 300 metros; o talus, que é a 

feição concavizada constituída por sedimentos depositados provenientes do recuo do front; 

uma pequena porção da depressão ortoclinal ou periférica cuja origem, segundo Ab’Sáber e 

Costa Jr. (1950), é o rebaixamento do bloco falhado em plena área da bacia sedimentar e a 

evolução, realizada pelo trabalho erosivo da drenagem instalada em sentido oposto ao front, e 

o reverso, compartimento de cimeira da cuesta, que inicia na parte superior do front e tem 

uma superfície com mergulho em torno de 4° graus para o centro da bacia. Além disso, 

observa-se uma porção testemunha do recuo do front, chamada de inselberg, na teoria da 

pediplanação. 

 
Figura 4.18 Visão panorâmica da Cuesta do Caiapó 

Dois aspectos interessantes são mencionados por Ab’Sáber e Costa Jr. (1950): o 

fato de que a falha que deu origem à cuesta estar sobre uma área sedimentar e não no contato 
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entre a litologia sedimentar e a cristalina e o fato de estar se esboçando uma segunda zona de 

escarpas, menos pronunciada, no reverso da cuesta. 

Enquanto o mais comum é o aparecimento de cuestas no contato das áreas 

sedimentares com as áreas cristalinas, nas bordas das bacias sedimentares, a cuesta do Caiapó 

é originada de falhamento em meio à província sedimentar, do que se pode inferir que a área 

sofreu esforços de dobramentos suficientes para originar as falhas. A existência de tais 

dobramentos explica o afloramento de mesmas litologias em altimetrias variadas, na área de 

pesquisa. 

Quanto ao esboço de uma segunda linha de cuestas, mencionada pelos autores, o 

que se observa na área é que os ciclos erosivos apresentam-se separados por escarpas, tal 

como se verifica na figura 4.19. Em verdade, a análise do modelo tridimensional do terreno, 

da observação do relevo (Figura 4.19), correlacionado ao mapa de hipsometria (Figura 4.20) e 

de geologia demonstram que os processos erosivos deram origem a patamares estruturais bem 

definidos e sustentados por litologias diversificadas. Por exemplo, observa-se a existência de 

patamares crescentes do centro para a porção sudeste da área, sendo o patamar de menor 

altimetria constituído por basaltos da Formação Serra Geral, o patamar intermediário 

esculpido em Arenito Bauru e o patamar superior por sedimentos cenozóicos. O contato entre 

as diferentes litologias é feito por escarpas que marcam a existência de fases erosivas 

diversas, o que parece não significar uma segunda linha de cuestas, visto que o patamar 

superior, que preserva os sedimentos da formação Cahoeirinha, é marcado por rupturas, e não 

por continuidade para o sul. 
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Figura 4.19 Relevo da área de estudo, onde se pode verificar as menores altitudes em tons de 
verde e as maiores em marrom. (Fonte: MIRANDA, 2005). 
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Figura 4.20 Mapa de Hipsometria 
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4.3.2 Configuração do relevo atual 

a) Planalto do Bonito 

Este planalto apresenta-se com uma depressão periférica que limita com a orla 

terminal do planalto de Rio Verde, ou o reverso da cuesta do Caiapó. É essencialmente 

constituído por formações paleozóicas e corresponde, segundo Ab’Sáber e Costa Jr. (1950), à 

área de cicundesnudação da Bacia do Paraná. Os processos de erosão característicos das áreas 

de contato entre os terrenos sedimentares e cristalinos foram intensificados por fraturas e 

falhas comuns na área. 

Na área afloram, especialmente, os arenitos Aquidauana e, próximo à cuesta, 

aparecem os sedimentos da série Passa Dois – Formações Irati e Corumbataí..  

 Observando os níveis geomorfológicos propostos por Ab’Sáber (1969), de 

maneira bastante sintética observa-se a morfologia dominada por amplos chapadões de perfis 

convexos e os vales com perfis ora suavizados, ora entalhados em forma de “V”, dependendo 

do substrato. Nessas áreas, os interflúvios são amplos e a densidade de drenagem e a 

declividade são, relativamente, baixas. Surgem, entretanto, não raro, áreas de interflúvios 

estreitos, maior declividade e densidade de drenagem, acompanhando um modelo 

convexiforme e, às vezes, com topo aguçado. O mapa de classes de declive, na Figura 4.21, 

ilustra a descrição supra. 

Quanto à morfodinâmica, trata-se de uma área de dissecação elaborada pela 

intensa atuação da rede de drenagem. Os rios agem duplamente na elaboração do relevo da 

área: i) diretamente através do trabalho da erosão remontante da escarpa da cuesta e, ii) ao 

transportarem os sedimentos provenientes das encostas que chegam, finalmente, às calhas 

fluviais. De acordo com Almeida (1946), os rios de planície da bacia amazônica têm elevado 

poder erosivo tal como o Araguaia, da bacia do Tocantins, cujas nascentes encontram-se no 

Planalto do Bonito. Essa drenagem força o recuo da escarpa da cuesta do Caiapó, divisor 

d’água entre a bacia Amazônica e a do Paraná, retraindo o planalto. Esse poder erosivo 

também explica o fato da exumação das formações mesozóicas e o afloramento da formação 

Aquidauana, da era Paleozóica. A ausência de sedimentos cenozóicos indicam que, na área, a 

atuação dos processos de degradação são muito superiores aos de agradação. 

Os rios mais representativos são aqueles com nascentes no front e que escoam em 

direção ao Araguaia; o rio mais importante, presente neste planalto, é o Caiapó. 
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Figura 4.21 Mapa de classes de declive 
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b) Planalto do Rio Verde 

Conforme Ab’Sáber e Costa Jr. (1950), esse planalto vai se elevando desde os 

limites com o Triângulo Mineiro até 75 km além de Rio Verde e Jataí, na Serra do Caiapó, 

onde se desfaz totalmente a linha de continuidade do planalto, na forma de cuestas com o 

front voltado para noroeste. As escarpas descontínuas da cuesta possuem, aproximadamente, 

300 metros e exibem arenitos carboníferos Aquidauana e folhelhos, arenitos e calcáreos 

silicificados das formações Irati e Corumbataí. 

Na Bacia do Paraná é comum o aparecimento de escarpas de circundesnudação 

elaboradas em basalto mas, na área de estudo, isso foge à regra pois tanto a escarpa da cuesta 

do Caiapó quanto as escarpas de falha ou erosivas que separam os patamares do relevo são 

elaboradas em arenitos silicificados das formações Aquidauana e Botucatu. 

O planalto do Rio Verde compreende dois compartimentos topográficos distintos. 

Um mais elevado, comportando altimetrias que variam de 650 a 1000 m. Outro, mais 

rebaixado, abrangendo cotas de 350 a 650 m de altitude, por onde aquele se distribui 

irregularmente (MAMEDE et al., 1983). 

Quanto ao compartimento mais elevado, apresenta como área mais expressiva a 

que abrange a borda norte do planalto, regionalmente conhecida por Chapadões de Goiás, 

onde predominam modelados suaves do tipo tabular, com a cobertura terciária preservada. 

Apenas nas proximidades de bordas escarpadas, de patamares internos do planalto, se 

observam relevos mais dissecados. 

Observa-se que a morfologia e os solos refletem a litologia existente na área. 

Quando esta se encontra capeada por sedimentos terciários, geralmente o relevo é muito suave 

e se desenvolvem Latossolos Vermelho-Escuros e Latossolos Vermelho-Amarelos. A 

cobertura vegetal original era representada, segundo observações de Ab’Sáber e Costa Jr. 

(1950), por cerrados ralos e campestres e, hoje, essas áreas encontram-se completamente 

tomadas pela agricultura de soja e milho. 

Outra área de grande expressão é aquela em que se localiza o Parque Nacional das 

Emas. É caracterizada pela existência de uma superfície de aplanamento conservada e 

extensa, correspondente ao Pediplano Terciário, sobre a qual ocorrem algumas áreas de 

acumulação inundáveis, compreendendo os vales de fundo plano e raso. Está sendo 

predominantemente elaborada em sedimentos terciários, nos quais desenvolve-se o Latossolo 

Vermelho-Escuro, revestido por vegetação de cerrado. A superfície pediplanada, na área, 
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apresenta, a leste, escarpas estruturais com pequenos desníveis decorrentes das fases de 

aplanamento posteriores. 

Ainda nesses planaltos, de compartimentação mais elevada, as áreas dissecadas 

exibem litologias basálticas, que originam Latossolos Roxos e comportam Floresta Estacional 

Semidecidual. 

O compartimento rebaixado ocupa, sobretudo, a parte centro-meridional do 

Planalto Setentrional da Bacia do Paraná. Duas de suas superfícies constituem depressões 

interiores, nos cursos do Rio Verde e do Rio Claro, que coalescem formando uma depressão a 

sudeste da área, já próxima ao vale do Paranaíba. São áreas mais dissecadas e, embora 

apresentem substrato arenoso, a densidade de drenagem é maior do que na área do 

compartimento elevado e os interflúvios são mais estreitos e com maiores declividades. 

Morfogeneticamente, esse compartimento resulta da elaboração dos pediplanos 

Pliopleistocênico e Neopleistocênico, sob diferentes litologias. É muito comum a presença de 

morros testemunhos da antiga superfície de aplanamento, o Pediplano Terciário, como este da 

Figura 4.22. 

 

 
Figura 4.22 Morro testemunho de topo plano, na depressão interior do Rio Verde, no município 

de Serranópolis. 

Configurando superfícies mais dissecadas, a parte contínua do compartimento 

rebaixado foi moldada, predominantemente, nos arenitos cretácicos do Grupo Bauru. Sobre 

eles desenvolveram-se Latossolos e solos Podzólicos Vermelho-Amarelos 

(subordinadamente, solos mais friáveis como as Areias Quartzosas), com vegetação de 

Cerrado (Savana Arbórea Aberta). Apenas no setor nordeste ocorrem relevos aplanados e 
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ainda conservados, esculpidos em rochas basálticas da Formação Serra Geral, que originaram 

Latossolos Roxos com cobertura de Floresta Estacional Semidecidual. Rochas basálticas sob 

cobertura florestal também são avistadas no fundo dos vales dos principais rios, como o 

Grande e o Paranaíba, com seus afluentes, Aporé, Corrente, Verde e Claro. Na medida em que 

se aproxima desses rios, o relevo se torna mais dissecado, ocorrendo formas convexas. Isso 

igualmente se observa nas áreas que margeiam os relevos residuais do compartimento 

elevado. Nesses locais, a dissecação originou formas dominantemente convexas (MAMEDE 

et al., 1983). 

Sobre o compartimento rebaixado, que constitui a depressão interior do Rio 

Verde, embutida no compartimento elevado, Mamede et al. (1983, p.374) fazem uma 

consideração interessante e específica à área de pesquisa: 
Drenada pelo rio Verde, a área também se apresenta bastante dissecada, originando 
formas convexas [...] e tabulares [...]. Aí dominam os arenitos jurocretácicos da 
Formação Botucatu, com solos arenosos de Areias Quartzosas ou Podzólicos 
vermelho-amarelos, e a vegetação de Cerrado (Savana Arbórea Aberta). As áreas de 
aluvião do Rio Verde restringem-se a duas pequenas ocorrências, nas quais 
apresenta a planície associada a terraço fluvial [...]. 

É nesta depressão interior que na elaboração do Pediplano Pliopleistocênico, o 

trabalho erosivo do Rio Verde e o retoque do pediplano posterior retiraram as formações 

terciárias e cretáceas, inclusive o basalto, pondo a aflorar a formação Botucatu em extensa 

área, dando origem a Areias Quartzosas. Nesta depressão, infere-se que predomina a erosão e 

o transporte de sedimentos, já que a cobertura quaternária não é expressiva. No capítulo 6 será 

retomada a discussão geomorfológica dessa área, pois é nela que aparecem os processos mais 

graves de degradação e os areais da área de pesquisa.  

O mapa geomorfológico, na Figura 4.23, mostra que no Planalto do Bonito 

aparecem formas tabulares, convexas e aguçadas, como resultado da litologia e da estrutura 

geológica. No Planalto do Rio Verde predominam as formas de dissecação tabulares; os 

chapadões conservam a superfície pediplanada e a cobertura Terciária e nas depressões 

interiores e de sudeste, parte mais rebaixada do planalto, aparecem as formas de dissecação 

convexas com maior expressividade, embora as formas tabulares predominem. Apenas no 

extremo sudoeste da área de pesquisa aparece uma expressiva superfície erosiva, 

extremamente aplanada, nas proximidades do Parque Nacional das Emas. 

A morfodinâmica é resultante, principalmente, do trabalho erosivo de agentes 

externos, como da drenagem superficial (agente hídrico), dos processos climáticos e do uso da 

terra.. 
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Figura 4.23 Mapa de geomorfologia. 
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A rede de drenagem, como decorrência das condições morfoestruturais, está 

representada, na sua maioria, por extensos rios conseqüentes, que correm em área de planalto, 

com direção dominante NNO-SSE, condicionando certo grau de paralelismo da rede de 

drenagem. Os rios Claro, Verde, Corrente e Aporé apresentam vales amplos, com corredeiras, 

fato que se deve à estrutura dos terrenos da bacia, onde se associam às camadas sedimentares, 

os derrames e intrusões basálticas, mostrando bem o condicionamento da hidrografia à 

estrutura geológica. 

A distribuição da rede de drenagem pode ser compreendida nesse trecho de 

Guerra et al. (1989, p 35): 
A presença da cuesta do Caiapó, com direção do mergulho, no sentido NNE-SSW, e 
declividade média das camadas em torno de 5°, condicionou o desenvolvimento de 
uma drenagem encaixada e paralela. Tanto a drenagem desenvolvida sobre as 
camadas sedimentares como sobre as rochas cristalinas, a presença de confluências 
em ângulos retos deve ser atribuída a fenômenos tectônicos, que deram origem a 
falhas e fraturas, proporcionando um caráter encaixado à hidrografia regional.  
 

A erosão remontante da drenagem aproxima as nascentes das bacias Amazônica e 

Platina na borda da Serra do Caiapó, como assinala Almeida (1948), contribuindo para a 

retração do Planalto do Rio Verde. 

Quanto ao uso da terra, suas impressões são deixadas, especialmente, pelos desmatamentos 

que aceleram a erosão geológica e modificam a dinâmica hidrológica. Algumas ações são 

diretas sobre o modelado, como a construção de represas e a extração mineral. O processo de 

formação de areais inclui-se como um importante fator morfodinâmico na área de estudo 

 

4.4 Solos 

4.4.1 Características principais dos solos da área 

No texto, a seguir, será feita uma caracterização sumária dos solos da área. Os 

solos arenosos, de interesse especial nesse trabalho, serão analisados com mais detalhe no 

item 4.4.2.  

Os principais solos presentes na área do projeto são citados no quadro 4.2.  

Quadro 4.2  Síntese das unidades de mapeamento e respectivas dimensões na área de estudo. 
Classe de solo 

(Nomenclatura anterior a 1999) 
Classe de solo 

(EMBRAPA, 1999).
Sigla 

(Radambrasil, 1983) 
     Área  
     (km2) 

Solos com B latossólico 
Latossolo Vermelho-Escuro álico 
Latossolo Vermelho-Escuro distrófico 
Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico 
Latossolo Roxo distrófico 

 
 

LATOSSOLOS 
LEa  
LEd  
LVd 
LRd 

8101,19
13804,06

484,13
4390,82
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Solos com B textural não-hidromórficos 
Terra Roxa Estruturada eutrófica 
Podzólico Vermelho-Escuro eutrófico 
Podzólico Vermelho-Amarelo distrófico 
Podzólico Vermelho-Amarelo álico 

 
NITOSSOLOS 
ARGISSOLOS 

TRe 
PE 

PVd 
PVa 

194,73
1359,24
4189,58

516,55
Solos com B incipiente não 

hidromórficos 
Cambissolo distrófico 
Cambissolo álico 

 
 

CAMBISSOLOS Cd 
Ca 

1307,57
1394,32

Solos pouco desenvolvidos não 
hidromórficos 

Areia Quartzosa distrófica 
Areia Quartzosa álica 
Solos litólicos distróficos 
Solos litólicos eutróficos  
Solos litólicos álicos 

 
 
 

NEOSSOLOS 
AQd 
AQa 
Rd 
Re  
Ra 

3706,72
816,94

1567,19
63,77
11,27

Solos pouco desenvolvidos hidromórficos
Glei Pouco Húmico distrófico 
Glei Pouco Húmico eutrófico 

 
 

GLEISSOLOS 
HGPd 
HGPe 

1946,18
59,49

Total  
 47300,00

 

Como se observa pelo quadro 4.2 na distribuição dos solos na paisagem, mais de 

50% das áreas das unidades de mapeamento incluem Latossolos. As Areias Quartzosas (AQ), 

como principal componente de unidade de mapeamento, perfazem menos de 15%, porém se 

for considerada sua participação em outras unidades, ultrapassa este percentual. As unidades 

de mapeamento, constituídas de Latossolos de textura média como unidade taxonômica 

principal, são as que possuem os maiores percentuais, em área, de AQ.  Os solos com B 

textural também se aproximam do percentual de 15%, merecendo, portanto, atenção especial 

quanto ao planejamento de uso e/ou preservação. 

As informações sobre os solos de toda a área de estudo estão contidas no relatório 

e mapa de solos do projeto Radambrasil (1983), na escala 1:1.000.000. O mapa da Figura 4.34 

mostra a distribuição das unidades de mapeamento, sendo que o interesse deste trabalho 

concentra-se nas AQ. Como componente principal da unidade, verifica-se que em algumas 

regiões da área de estudo concentra-se essa classe de solos, o que pode gerar problemas 

práticos uma vez que as alternativas de uso, principalmente para esta classe de solos, são 

pouco conhecidas e exploradas. 

A figura 4.24 apresenta o mapa de solos, compilado do Projeto Radambrasil (1983). 
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Figura 4.24 Mapa de solos. 
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Um dos fatores de formação do solo é o material de origem. Por isso, a 

constituição dos materiais que originam os solos, normalmente, tem correlação estreita com 

suas características morfológicas, físicas e químicas, resultando disso bases para sua 

classificação. 

Através do geoprocessamento foram feitos cruzamentos dos planos de informação 

relativos à geologia e aos solos, obtendo-se como resultado os dados do quadro 3. Como o 

interesse está centrado sobre os solos arenosos (AQd e AQa), observa-se que as Areias 

Quartzosas situam-se, predominantemente, sobre o material geológico da formação Botucatu 

(Jb), Cachoeirinha (Tc) e grupo Aquidauana (CPa) que são de natureza arenosa. Entretanto, 

ocorrem ainda sobre materiais geológicos de diversas formações com menor constituição 

arenosa, como Kbm e Kba (Quadro 4.3).  

Quadro 4.3  Correlação entre as classes de Solos e a Geologia na área de estudo (área em km2). 
          Geologia Classes de Solos 
ERA  LRd LEd LEa PVd PVa PE AQd AQa 

QHa 26,34 413,97 15,36 11,43 4,27 0,00 28,20 16,67 
QPi 599,58 4289,27 401,01 60,41 0,00 0,00 9,52 31,89 
TQdl 0,00 30,82 5,28 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

 
Ceno- 
zóico 

Tc 337,65 4047,42 127,81 103,30 0,00 76,30 92,10 124,27 
Kbm 0,00 30,46 135,69 62,15 0,00 0,00 46,46 82,76 
Kba 940,24 2200,44 6189,68 731,26 0,00 831,91 8,62 140,80 
K(L)2 0,00 0,00 0,00 0,24 0,00 0,00 0,00 0,00 
JKsg 2052,44 641,94 688,56 138,04 23,97 344,94 78,48 0,00 
Jb 75,89 1895,75 511,70 1621,00 0,00 65,88 3107,28 170,64 

 
 
Meso- 
zóico 

Jdb 0,00 3,16 0,00 49,89 7,92 0,00 0,00 0,00 
Pc 207,81 131,64 25,58 166,11 0,00 0,00 186,49 0,00 
Pir 86,41 40,40 0,00 13,78 6,33 0,00 19,84 0,00 

Paleo- 
zóico 

CPa 64,13 68,28 0,00 1228,29 474,06 0,00 126,69 249,88 
 

Continuação a partir do lado direito do Quadro 3 
          
Geologia Classes de Solos 
ERA  LVd Cd Ca HGPd HGPe Rd Ra Re TRe 

QHa 2,57 3,33 0,00 413,04 27,59 0,26 0,00 0,05 0,00 
QPi 0,00 182,45 3,19 549,85 0,00 43,33 0,00 0,00 0,69 
TQdl 0,00 0,00 0,00 0,48 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

 
Ceno- 
zóico 

Tc 0,00 18,12 0,00 639,12 0,00 130,71 0,00 38,36 2,27 
Kbm 0,00 0,00 0,00 0,30 0,00 215,28 0,00 0,00 0,00 
Kba 0,00 16,70 0,00 203,04 9,59 213,84 0,00 0,00 11,02 
K(L)2 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

JKsg 3,47 0,00 0,00 62,32 9,14 25,56 0,00 0,00 
112,6

6 
Jb 0,00 0,00 0,00 33,97 13,16 263,11 0,00 0,00 3,77 

 
 
Meso
- 
zóico 

Jdb 9,67 10,03 16,18 0,00 0,00 28,25 0,00 1,51 3,66 
Pc 0,44 3,15 0,00 25,57 0,00 2,49 0,00 0,00 15,02 
Pir 0,00 38,79 3,54 13,84 0,00 91,48 0,00 14,87 9,09 

Paleo
- 
zóico Cpa 467,95 1034,96 1371,40 4,36 0,00 552,81 11,27 8,95 36,51 
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A predominância na região é de solos argilosos, principalmente de Latossolos, 

derivados principalmente de materiais das formações Kba, Tc, QPi e JKsg. Incluem-se, nesta 

classe, solos de textura média com até 80 % de areia, razão pela qual também existem 

Latossolos oriundos de materiais geológicos com constituição arenosa. 

A descrição, a seguir, fornece algumas características mais marcantes dos solos 

encontrados na área do projeto e foi adaptada de Novaes et al.(1983). 

- Latossolo Vermelho-Escuro Álico (LEa) 

São solos profundos a muito profundos, bem drenados e acentuadamente 

drenados, friáveis, bastante porosos, com grau de floculação elevado, baixa relação silte/argila 

e alto grau de intemperização, refletido no índice Ki, inferior ou próximo à unidade, e muito 

baixa soma e saturação de bases (NOVAES et al., 1983). A pequena variação textural em 

profundidade e a coloração vermelho-escura são as principais características diagnósticas para 

a identificação deste solo no campo. Na área da pesquisa, esse solo é encontrado em maior 

extensão na porção sudeste onde estão localizadas as cotas altimétricas mais baixas, associado 

ao arenito do Grupo Bauru, formações Kbm e Kba, nos municípios de Itarumã, Serranópolis, 

Caçu e Aporé. 

- Latossolo Vermelho-Escuro Distrófico (LEd) 

Esse solo é encontrado sobre os mais diversos materiais originários. Quando 

originado do arenito do Grupo Bauru, formações Kbm e Kba possuem textura média com 

teores de argila entre 12 e 31%, predominando valores inferiores a 25%. Os valores de Ki 

(SiO2/Al2O3) são superiores à unidade, sendo os mais comuns em torno de 1,8. O ∆pH varia, 

em geral, de 0,1 a 1,1 negativo. O teor de alumínio trocável varia de zero a 0,9 mE/100g, 

condicionando uma saturação com alumínio de 0 a 75%, com predomínio de valores 

superiores a 50%. É o solo predominante na área de estudo (31,5 % do total da área), sendo 

encontrado a nordeste, sudoeste e sul e, com pequena distribuição, no centro da área. São 

solos característicos dos Chapadões, estando presentes nos municípios de Rio Verde, Jataí, 

Chapadão do Céu e Mineiros. 

 - Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico (LVd) 

São solos minerais, não hidromórficos, caracterizados por apresentarem horizonte 

B latossólico. Apresentam-se muito semelhantes, em características químicas, físicas, 

morfológicas e viabilidade de uso agrícola, aos Latossolos Vermelho-Escuros. Diferem, 

entretanto, na cor, pois possuem coloração Vermelho-Amarela, nos matizes 7,5YR e 5YR e 

com teores mais baixos de Fe2O3. Raramente são verificados no matiz 2,5YR. Sua maior 

distribuição encontra-se ao norte da área. 
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 - Latossolo Roxo Distrófico (LRd) 

São solos minerais, não hidromórficos, caracterizados por apresentarem horizonte 

B latossólico, com teor de Fe2O3 superior a 18%. São profundos a muito profundos, 

acentuadamente drenados, friáveis, muito porosos e permeáveis, com baixa suscetibilidade à 

erosão. Apresentam diferenças entre horizontes, com horizonte superficial do tipo A 

moderado proeminente ou cherozêmico, sobre horizonte B latossólico, de coloração 

arroxeada. Sua maior ocorrência é ao noroeste da área de trabalho, onde são originados do 

Basalto da Formação Serra Geral (JKsg) (Quadro 4.1).  

Os horizontes diagnosticados dos solos originados do Basalto são argilosos e 

muito argilosos, com teores de argila variando de 38 a 74%. Nos solos distróficos o Ki é 

inferior à unidade. Possuem baixos valores de soma de bases, com saturação inferior a 25%. 

Sua localização, na área de estudo, está associada aos cursos dos principais rios, onde afloram 

os basaltos da Formação Serra Geral, sobretudo no Rio Claro, em Jataí, e no Rio Verdão, em 

Rio Verde. 

- Terra Roxa Estruturada Eutrófica (TRe) 

Estes solos apresentam uma seqüência de horizontes do tipo A, Bt, e C. O que os 

distinguem dos demais solos não hidromórficos com B textural é o baixo gradiente textural, o 

teor de Fe2O3 superior a 15%, a coloração arroxeada nos matizes 2,5YR e 10R com valores 

iguais ou inferiores a 4 e a forte atração das partículas do solo pelo imã. São argilosos ou 

muito argilosos, profundos, bem drenados, com presença de cerosidade e possuem boa reserva 

de elementos nutritivos, exceto de fósforo que é baixo. O Ki é alto, superior a 1,8. 

Apresentam médios a altos valores de soma de bases, variando entre 13 e 17mE/ 100g, no 

horizonte A e 5,0 a 11mE/100g no horizonte Bt. A saturação de bases é alta, predominando 

valores superiores a 80%. O alumínio trocável e a saturação com alumínio são iguais à zero. 

Na região são mais freqüentes em relevo ondulado, suavemente ondulado e forte ondulado. 

São solos originados do basalto da Formação Serra Geral e sua maior distribuição 

encontra-se na Depressão Interplanáltica do Rio Claro. Também pode ser encontrado numa 

pequena faixa na porção noroeste da área.  

- Podzólico Vermelho-Escuro eutrófico (PE)  

Esta classe de solos tem como diagnóstico a presença de horizonte textural com 

fertilidade natural média a alta e saturação de bases sempre superior a 50%. Este horizonte 

caracteriza-se pelo acúmulo de argila translocada dos horizontes superficiais, estando 

geralmente suas unidades estruturais revestidas por películas de argila (cerosidade), que 

podem ser observadas pelo seu aspecto brilhante e ceroso. Apresenta cores mais freqüente nos 



 77

matizes 2,5YR e 5YR, estrutura do tipo moderada a forte em blocos subangulares e 

cerosidade comum a abundante. São raras as exceções de alumínio trocável muito baixo. O 

teor de argila é sempre superior a 30% com variação mais freqüente entre 35 e 61%. Na área 

de estudo, esse tipo de solo é encontrado em faixas localizadas a sudeste da área, na porção 

denominada de Depressão sudeste, associada ao arenito Bauru (Kba). 

- Podzólico Vermelho-Amarelo Distrófico (PVd) 

São solos de textura média, sem cascalhos, geralmente ocupando relevo suave 

ondulado e sob vegetação de savana. Apresentam fraco desenvolvimento estrutural no 

horizonte A e no Bt. Possuem baixa fertilidade natural, muitas vezes com níveis tóxicos de 

alumínio trocável. Na área de pesquisa, concentra-se nas porções oeste e noroeste, localizado 

nas partes mais baixas da Depressão Interplanáltica do Rio Verde e Depressão Periférica, 

associado, principalmente, ao arenito Botucatu. Também pode ser encontrado em pequenas 

porções na parte sudeste da área, onde está localizada a Depressão sudeste, e distribuídos em 

uma pequena porção na região nordeste da área. 

- Podzólico Vermelho-Amarelo Álico (PVa) 

Possuem valores elevados de alumínio trocável, geralmente superiores a 

1,0mE/100g, e  saturação com alumínio maior que 50%. 

O horizonte A é moderado, raras vezes proeminente, com textura arenosa ou 

média e transição gradual ou clara para o horizonte B textural. Apresenta estrutura 

freqüentemente fraca a moderada, pequena a média em blocos subangulares e granular, 

textura média ou argilosa, com cerosidade, quando presente, comum a moderada. As cores 

variam nos matizes 2,5YR a 10YR. 

Ocorrem em relevo desde plano a ondulado, originado pela meteorização dos 

arenitos. Na área de pesquisa são originados da meteorização do arenito Aquidauna (Cpa).  

- Cambissolo distrófico (Cd) 

Esses solos são bem drenados, pouco profundos a profundos e caracterizados por 

apresentarem um horizonte B incipiente ou câmbico. Possuem seqüência de horizontes A, Bi, 

C, com o horizonte A do tipo moderado, raras vezes proeminente ou chernozêmico, de cores 

variando nos matizes 5YR e 10YR. O horizonte Bi, não raras vezes, apresenta valores 

contraditórios em relação às suas características de horizonte pouco evoluído, pois apresenta 

valores de Ki e silte/argila baixos, elevado grau de floculação e estrutura semelhante à dos 

Latossolos. O seu baixo grau de desenvolvimento fica evidenciado pela ocorrência de 

minerais facilmente intemperizáveis e fragmentos da rocha matriz. Desenvolvem-se em 

litologias variadas e relevo desde suave ondulado a forte ondulado. Na área de pesquisa 
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associa-se, principalmente, aos arenitos do Grupo Aquiaduana (CPa), em relevo ondulado, 

ocorrendo a nordeste da área, compreendendo parte do município de Caiapônia. 

- Cambissolo Álico e distrófico (Ca) 

São solos minerais, não hidromórficos, bem drenados, pouco profundos a 

profundos e caracterizados por apresentarem um horizonte B incipiente ou câmbico. Possuem 

seqüência de horizonte A, Bi, C, com o horizonte A do tipo moderado, raras vezes 

proeminente ou chernozêmico, de cores variando nos matizes 5YR e 10YR. No horizonte Bi 

apresenta, às vezes, aspecto contraditório em relação aos valores baixos de Ki e silte/argila 

encontrados, elevado grau de floculação e estrutura semelhante à dos Latossolos. 

Desenvolvem-se em litologias variadas e em relevo desde suave ondulado a forte ondulado.  

Ocorrem em relevo ondulado no município de Caiapônia, originados da 

meteorização dos arenitos Aquidauana. 

- Solos Litólicos Distróficos (Rd) 

Caracterizam-se pela pouca profundidade e baixa soma e saturação de bases. São oriundos do 

produto da meteorização de rochas de litologias bastante diversificadas. Os solos 

desenvolvidos de micaxistos e quartzitos do Grupo Araxá apresentam-se, na sua maio 

- Solos Litólicos Eutróficos (Re) 

São originados do basalto da Formação Serra Geral e de arenitos médios de matriz 

calcífera do Grupo Bauru e de algumas rochas do Pré-Cambriano e da formação Aquidauana. 

Tendem à classe de textura média e arenosa. São diagnosticados pela alta soma de bases e 

baixa saturação com alumínio e capacidade de troca de cátions elevada. Ocorrem numa 

pequena área, ao norte da área. 

- Solos Litólicos Álicos (Ra) 

São solos minerais rasos e muito pouco desenvolvidos, que apresentam seqüência 

de horizonte A, R e A, C, R. Esta unidade possui os seguintes tipos de horizonte A: 

moderado, proeminente e chernozêmico, sendo sua espessura predominante em torno de 20 

cm, textura variando de arenosa a argilosa com ou sem frações grosseiras (cascalhos, calhaus 

e matacões), em alguns casos com texturas litológicas diversas. Ocorrem em relevo suave 

ondulado a escarpado, com maior freqüência em regiões de serras e de bordos de planaltos. 

- Glei Pouco Húmico eutrófico (HGPe) 

São solos hidromórficos mal drenados, profundos, pouco permeáveis, com ou sem 

mosqueados e forte gleização, devido ao terreno apresentar encharcamento durante alguns 

períodos do ano e deficiência ou ausência de oxigênio. Quimicamente, em geral, possuem 

baixos teores em alumínio trocável, alta saturação de bases e alta soma de bases. Na área de 
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pesquisa ocorrem associados às coberturas quaternárias, principalmente nos leitos dos rios 

Corrente, Verde, Formoso, Doce, da Prata, Verdão, afluentes do rio Ponte de Pedra e Ribeirão 

Ariranha. 

- Glei Pouco Húmico Distrófico (HGPd) 

São solos hidromórficos, mal drenados, profundos, pouco permeáveis com ou sem 

mosqueamento e forte gleização. As características físicas e químicas são bastante 

diversificadas. Apresentam horizonte do tipo A moderado, textura variando de média a muito 

argilosa, argila de atividade alta e baixa, alta saturação com alumínio trocável, baixa, média 

ou alta saturação com bases e, em geral, baixa disponibilidade de nutrientes. Ocorre numa 

pequena porção ao sudeste da área, no rio Corrente e no centro, no rio Claro. 

 

4.4.2 Neossolos Quartzarênicos 

Por ser o foco principal da pesquisa neste projeto, decidiu-se discutir as 

características desse solo com mais detalhe e complementá-las com trabalhos de campo e de 

laboratório.  

De acordo com a Embrapa/SNCLS, (1978, apud MACEDO 1996, p.149), Areias 

Quartzosas, atuais Neossolos Quartzarênicos (EMBRAPA, 1999), 
são solos poucos desenvolvidos, profundos, originários de sedimentos areno 
quartzosos não consolidados ou de arenito. A seqüência de horizontes é A e C, de 
espessura superior a 2 m, com elevada permeabilidade. A areia representa pelo 
menos 80 % e a argila é inferior a 15%. São solos virtualmente destituídos de 
minerais primários, facilmente decomponíveis. 

 

Esses solos, portanto, apresentam como características físicas e morfológicas a 

textura arenosa ou franco-arenosa, sem diferenciações morfologicamente perceptíveis ao 

longo do perfil, com percentagens de areia superiores a 80% em todos os horizontes; a 

estrutura é muito fraca, pequena granular, com aspecto de maciça e grãos simples; a coloração 

é bastante variável, de tonalidades amareladas ou avermelhadas, dependendo do tipo de óxido 

de ferro que contenham. Como são solos de textura arenosa, extremamente permeáveis e 

praticamente sem estrutura, a capacidade de retenção de água é muito baixa. 

Quanto às características químicas, apresentam fertilidade natural muito baixa, 

com carência generalizada de nutrientes. São fortemente ácidos e com baixo teor de matéria 

orgânica. Os valores da soma de bases (SB), de saturação por bases (V) e de capacidade de 

troca de cátions (CTC) são extremamente baixos. A saturação com alumínio (valor “m”) é 

alta, o que os define como álicos. Os teores de fósforo são igualmente baixos. Quanto à 

mineralogia, o quartzo ocupa ao redor de 98 % dos componentes da fração areia destes solos, 
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enquanto os 2% restantes são ocupados por concreções argilo-ferruginosas, magnetita e 

detritos. A relação SiO2/Al2O3 (Ki) é de 2,1 no horizonte A, decrescendo para 1,8 no 

horizonte C no perfil apresentado por Macedo (1996). 

Nesse mesmo trabalho, sobre os solos da região dos Cerrados, o autor informa que 

mais de 95% de superfície total da classe “Areias Quartzosas” é ocupada pelas Areias 

Quartzosas distróficas, com baixa saturação de bases e perfis bem drenados, e o restante da 

superfície é ocupada por Areias Quartzosas hidromórficas distróficas, que se caracterizam 

pela presença do lençol freático próximo à superfície, durante alguma época do ano. Quanto à 

distribuição, esta classe predomina no norte, nordeste e sudeste do Tocantins, norte de Minas 

Gerais, Sul do Maranhão, norte e sul do Piauí, sudeste e sudoeste do Mato Grosso, norte do 

Mato Grosso do Sul, oeste da Bahia e Rondônia. 

Novaes et al. (1983, p. 473), no levantamento exploratório de solos do Projeto 

Radambrasil, ao fazer a descrição das unidades de solo presentes na folha de Goiânia, assim 

se referem às Areais Quartzosas álicas e distróficas: 
são solos minerais, não hidromórficos de textura arenosa, muito profundos, pouco 
desenvolvidos, excessivamente drenados, formados por material arenoso 
virtualmente destituído de minerais facilmente intemperizáveis. Apresentam 
seqüência de horizontes A, AC, e C, apresentando um horizonte superficial do tipo 
moderado.  
 

Ainda, segundo esses autores, tais solos são originados principalmente do produto 

de meteorização dos arenitos das Formações Aquidauana, Botucatu e Grupo Bauru, sendo 

encontrados em paisagens formadas no Planalto Setentrional da Bacia do Paraná, Planalto dos 

Guimarães (Alcantilados) e Depressão do Araguaia, encontrando-se sob cobertura vegetal de 

Savana e associados com maior freqüência aos Latossolos e Podzólicos, ambos de textura 

média. 

Em função de suas características físicas e químicas, as Areias Quartzosas 

apresentam restrições quanto ao uso e manejo. Sobre isso, Novaes et al., (1983, p. 473) dizem: 
apresentam baixa fertilidade natural (distróficos) e na sua grande maioria possuem 
alumínio trocável alto e nocivo para a maioria das culturas (álicos), variando de 
fortemente a moderadamente ácidos, alta lixiviação, baixa retenção de 
umidade,excessivamente drenados e granulometria com teores de areia em torno de 
90%.Em conseqüência dessas limitações, são pouco usados com agricultura, sendo a 
sua utilização restrita à pecuária com aproveitamento das espécies nativas ou plantio 
de braquiária, bem como com reflorestamento de eucalipto. 

 

Pereira, Kassab e Figueiredo (1989, p. 175) realizaram um estudo sobre o uso da 

terra, especificamente no Sudoeste de Goiás, e concluíram o seguinte sobre as Areias 

Quartzosas: 
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[...] A utilização agrícola de tais solos não é recomendada, devido a duas de suas 
principais características, sendo estas a elevada acidez e a baixa fertilidade, além dos 
problemas que este solo apresenta quanto à suscetibilidade à erosão. Devido a tais 
fatores, torna-se recomendável a utilização com pecuária, uma vez que as gramíneas 
colonião e gordura possuem um bom poder vegetativo e, embora haja referência 
bibliográfica quanto ao uso com reflorestamento, parece-nos pouco viável esta 
exploração, principalmente devido às deficiência nutricionais deste solo. 

 

Os mesmos autores classificaram os solos de acordo com sua aptidão agrícola 

(conforme a definição de RAMALHO FILHO; PEREIRA; BEEK, 1978) na área supracitada e 

apontam que: 
[...]as Areias Quartzosas vermelhas que são inaptas para as lavouras e pecuária em 
pastagens formadas, prestam-se somente aos usos de silvicultura e pastagem 
naturais. A classe de Areias Quartzosas é boa para silvicultura e regular para a 
pecuária. As demais manchas, por encontrarem-se associadas com Latossolos 
Vermelho-Amarelos e Latossolos Vermelho-Amarelos mais Solo Litólico, sofrem 
desvalorização que as classificam com aptidão regular para a exploração através da 
silvicultura e restrita para a pecuária (PEREIRA; KASSAB; FIGUEIREDO, 1989, 
p. 178). 
 

Segundo Spera et al. (2003), que utilizaram o sistema de avaliação da aptidão 

agrícola de Ramalho Filho e Beek (1995), ao considerar os cinco fatores de limitação 

intrínsecos ao sistema, as Areias Quartzosas apresentam os seguintes comportamentos para 

cada um deles: 

a) Deficiência de fertilidade: apresentam elevada deficiência de nutrientes devido à baixa 

capacidade de troca de cátions (CTC), e conseqüentemente baixa capacidade de sustentação 

da produção agrícola. Esses solos esgotam-se rapidamente com poucos anos de uso e 

necessitam de manejo planejado para continuarem oferecendo condições à produção. Os 

baixos teores de matéria orgânica (< 1 %) desses solos agravam essas deficiências; 

b) Deficiência de água: apresentam baixa disponibilidade de água para as culturas nas 

condições de precipitações mal distribuídas, muito comuns no Brasil e particularmente na 

região do Cerrado. A textura arenosa confere-lhes drenagem excessiva e pequena capacidade 

de retenção de água, favorecendo a lixiviação de nutrientes, especialmente do nitrogênio; 

c) Excesso de água ou deficiência de oxigênio: em geral, não apresentam limitações por 

excesso de água, mesmo ocorrendo em baixadas; 

d) Suscetibilidade à erosão: considerada a maior limitação desses solos, principalmente 

quando situados em relevo suave-ondulado ou ondulado. O processo erosivo inicia-se no 

momento em que esses solos são desmatados ou utilizados pelo gado. Se ocorrerem nas 

cabeceiras de vertentes ou margeando os mananciais, a erosão tende a desenvolver-se na 

forma de voçorocas; 
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e) Impedimentos à mecanização: a mecanização só é viável, mas nem sempre, nas áreas de 

relevo plano, devido à suscetibilidade à erosão e excessiva desagregação. Deve restringir-se 

àquelas práticas de cultivo com lavouras perenes, pastagens ou reflorestamento. Por serem 

sem estrutura ou, eventualmente, de estrutura fraca, e serem não plásticos e não pegajosos, 

esses solos apresentam, quase sempre, problemas nas operações mecanizadas. 

 

4.4.3 Neossolos Quartzarênicos no Sudoeste de Goiás 

Na área de pesquisa, os Neossolos Quartzarênicos ocorrem, predominantemente, 

sobre o arenito Botucatu, que aflora na Depressão Interplanáltica dissecada pelo Rio Verde, 

nos municípios de Serranópolis e Mineiros, na porção centro-oeste da área de pesquisa. 

O Quadro 4.4 apresenta resultados das análises de amostras de Neossolo 

Quartzarênico, entre 0-20 cm de profundidade, em doze locais, com diferentes usos e 

coberturas vegetais e o Quadro 4.5 mostra os resultados analíticos das amostras dos 

horizontes de um perfil de solo. Os aspectos levantados consideraram dados sobre a 

expressividade em área, condições topográficas, geológicas, geomorfológicas, vegetacionais e 

climáticas dos solos com textura areia e areia franca - Neossolos Quartzarênicos Órticos na 

classificação de solos após 1999 (EMBRAPA, 1999) ou Areias Quartzosas distróficas na 

classificação anterior. Nas amostras coletadas foram feitas as seguintes análises: 

granulometria, densidade do solo (densidade aparente ou global), densidade de partículas 

(densidade real), porosidade total, infiltração de água no solo, a campo, pelo método do 

cilindro simples (HILLS, 1970, apud GUERRA; GUERRA, 1997), pH em água, matéria 

orgânica, P, K, Ca, Mg, H + Al, Al e capacidade de troca de cátions a pH 7,0, de acordo com 

metodologia padrão descrita em Embrapa (1997) e executadas pelo Laboratório de Solos do 

Centro de Ciências Agrárias do CAJ/UFG (2003). Derivações dessas análises como saturação 

de bases, saturação com Al e outras relações foram extraídas do laudo do mesmo laboratório. 

Outros dados de análises feitas na região, pelo projeto Radambrasil (1983), 

também foram considerados, bem como resultados de trabalhos em solos arenosos 

(OLIVEIRA et al., 2003), semelhantes aos da região, objeto do presente estudo. As ilações 

extraídas são resultados de observações de campo, de entrevistas feitas junto aos agricultores 

e das análises de laboratório. 

No quadro 4.4 e nas figuras 4.25 e 4.26 encontram-se dados das análises das 

amostras de solos, bem como a média e desvio padrão desses dados, respectivamente. Nos 

doze locais das amostras coletadas há pouca variação de textura até 1,20m de profundidade, 
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tratando-se sempre de Neossolos Quartzarênicos (observações feitas em amostra coletadas 

com trado e pela descrição do perfil – Quadro 4.4). 

Quadro 4.4 Análise de amostras de Neossolos Quartzarênicos Órticos de 0 a 20 cm de 
profundidade, na área de estudo. 

Cmolc/dm³ mg/dm³ % g/kg % Nº 
A 

pH 
(H2O) H+Al Al Ca Mg K S CTC P V m MO AG AF S AR 

1 4,89 3,30 0,90 0,00 1,00 0,02 1,02 4,32 13,94 23,57 20,80 7,15 51,28 45,59 1,31 1,82
2 4,31 4,29 0,80 0,00 0,50 0,04 0,54 4,83 4,16 11,24 16,60 10,90 48,99 46,66 4,14 0,21
3 4,14 2,80 0,80 0,00 0,40 0,01 0,41 3,21 11,15 12,79 24,90 7,15 45,23 52,00 1,34 1,43
4 4,21 2,64 0,60 0,00 0,70 0,01 0,71 3,35 7,66 21,21 17,90 8,09 42,96 53,94 2,63 0,47
5 5,64 2,47 0,30 0,60 0,40 0,02 1,02 3,49 2,09 29,13 8,60 8,60 47,95 44,78 2,08 5,19
6 5,35 2,14 0,50 0,40 0,30 0,01 0,71 2,85 1,39 24,85 17,60 5,90 46,13 46,68 2,44 4,75
7 5,15 2,47 0,50 0,30 0,30 0,01 0,61 3,08 2,09 19,75 16,20 6,70 43,40 47,80 3,18 5,62
8 5,16 1,48 0,50 0,30 0,00 0,00 0,30 1,78 1,39 17,03 28,00 4,30 44,67 47,42 2,76 5,15
9 5,32 2,80 0,40 0,70 0,40 0,01 1,11 3,91 2,79 28,35 10,20 8,40 42,97 48,68 2,20 6,15

10 5,16 1,98 0,50 0,20 0,10 0,00 0,30 2,28 0,70 13,30 21,90 4,90 45,41 46,57 2,82 5,20
11 5,77 1,98 0,00 1,80 0,50 0,02 2,32 4,30 8,36 53,90 0,00 15,75 47,57 45,21 2,65 4,57
12 6,24 1,48 0,10 1,10 0,50 0,02 1,62 3,10 2,09 52,19 3,20 10,19 43,76 48,45 3,48 4,31
M 5,11 2,49 0,49 0,45 0,43 0,01 0,89 3,38 4,82 25,61 15,49 8,17 45,86 47,82 2,59 3,74
s 0,64 0,79 0,27 0,54 0,26 0,01 0,59 0,87 4,38 14,08 8,49 3,08 2,62 2,72 0,81 2,13

A = Amostra; S = Soma de bases; V = Saturação com bases; m = Saturação com Al; MO = Matéria Orgânica; 
AG, = Areia grossa; AF = Areia fina; S = Silte; Ar = Argila; M = Média; s = desvio padrão;  - Análises do 
Laboratório do CAJ/UFG. 
 

 

 

 

 
Figura 4.25  Média, mediana, desvio padrão, limite de confiança ( 90% de probabilidade) e valor 

mínimo e máximo das análises físicas e químicas das amostras de solos, de 0-20 cm 
de profundidade, da área de estudo. 
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Figura 4.26 Média, mediana, desvio padrão, limites de confiança entre 5 e 95% e valor mínimo e 

máximo(*) do resultado das análises químicas e físicas das amostra de solo da área de 
estudo. (MOS = matéria orgânica do solo) 

 

Quanto à textura, todas as amostras, inclusive dos diversos horizontes do perfil 

descrito (Quadro 4.5), contêm mais de 90 % de areia, muito pouco silte e argila, enquadrando-

se praticamente todas na classe “areia”, possuindo área superficial específica aproximada, 

representada por 50% dos constituintes, entre 0,1 e 0,01m2/g e mais de 40%, entre 0,01m2/g e 

10m2/g (RESENDE et al., 2002). A predominância da constituição mineralógica é de quartzo, 

produto da meteorização dos sedimentos eólicos da Formação Botucatu (RADAMBRASIL, 

1983). Portanto, são solos com muito baixa atividade elétrica na superfície dos seus 

constituintes, confirmada pela baixa CTC, entre 0,53 e 4,83 Cmolc/dm3. Esses indicadores são 

ainda mais baixos na ausência da matéria orgânica, cujos valores também são muito baixos 

(EMGOPA, 1988 p. 33; COMISSÃO DE FERTILIDADE DO SOLO DO RS/SC, 1989 p. 22) 

e estão entre 4,30 e 15,79g/kg. 

Os valores de densidade do solo (Ds) estão entre 1,50 e 1,65g/cm3; de densidade 

de partículas (Dp), entre 2,60 e 2,75 g/cm5 e de porosidade total (Pt), entre 30 e 35%, valores 

comuns para esta classe de solos, não apresentando indícios de compactação. Deduz-se, pela 

constituição desse solo, pelas taxas de infiltração de água, muito rápidas, > 254 mm/h 

(KOHNKE, 1968 p.30) e por outras pesquisas nessa classe de solos (SILVA SOUZA et al., 

1973; SCOPEL, 1977) que a porosidade total é essencialmente devida aos macroporos. É 

normal, nesses solos, o fornecimento de teores suficientes de O2 às raízes das plantas, quando 

não hidromórficos. Por outro lado, resultados de pesquisa em solos arenosos indicam uma 

permeabilidade à água rápida, > 160 mm/h (KOHNKE, 1968, p 31), indicativo também da sua 

baixa capacidade de retenção de água e, portanto, de água disponível (SCOPEL, 1977). Para 
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solos arenosos da região central do Brasil foram obtidos valores de 36 e 68 mm de capacidade 

de água disponível (CAD) para 1m e 2m de profundidade de solo, respectivamente (SPERA et 

al., 1999). Para culturas anuais, onde a maioria das raízes encontram-se próximas da 

superfície, onde o pH é ácido em todo o perfil e onde se tem baixo conteúdo de nutrientes em 

profundidade, dificultando o desenvolvimento de raízes, é razoável inferir-se que a não 

ocorrência de chuvas, num prazo até menor de dez dias,   poderá resultar em deficiência 

hídrica e comprometimento no rendimento da cultura, o que é confirmado por Macedo et al., 

(1998). 

Quadro 4.5 Análises químicas de amostras dos horizontes do perfil de Neossolo Quartzarênico     

Órtico típico, na área de estudo. 

Cmolc/dm³ mg/dm³ % g/kg % A 
Nº pH 

H+Al Al Ca Mg K S CTC P V m MO AG AF S AR 
Ap 5,22 2,97 0,50 0,58 0,32 0,90 0,92 3,89 9,60 23,64 12,90 15,78 49,04 43,93 3,18 3,85
AC 4,08 3,30 0,80 0,20 0,10 0,30 0,31 3,61 1,39 8,63 22,20 11,49 49,95 43,03 2,73 4,29
C1 4,64 3,30 0,80 0,40 0,20 0,60 0,61 3,91 6,97 15,55 20,50 10,09 51,35 41,91 2,85 3,89

C2 5,02 1,82 0,60 0,30 0,50 0,40 0,80 2,62 1,39 30,64 22,90 7,94 55,43 31,69 4,43 8,45

C3 5,04 0,99 0,40 0,10 0,20 0,30 0,30 1,29 0,70 23,48 30,90 6,44 43,16 48,56 1,49 6,79
C4 5,47 1,16 0,40 0,10 0,10 0,20 0,20 1,36 0,70 14,95 29,30 8,03 47,67 44,29 1,56 6,48

C5 4,91 4,95 0,40 0,10 0,10 0,20 0,21 5,16 0,70 4,03 7,80 1,22 44,58 46,52 1,57 7,33

C6 4,74 0,99 0,50 0,10 0,20 0,30 0,30 1,29 0,70 23,48 38,60 2,20 46,52 46,50 2,38 4,60

C7 4,81 0,33 0,30 0,20 0,00 0,20 0,20 0,53 0,70 38,18 56,20 1,52 40,15 51,39 1,32 7,14

M 4,88 2,20 0,52 0,23 0,19 0,38 0,43 2,63 2,54 20,29 26,81 7,19 47,54 44,20 2,39 5,87
s 0,39 1,51 0,18 0,17 0,15 0,23 0,28 1,59 3,34 10,67 14,39 4,94 4,59 5,53 1,03 1,72

A = Amostra; S = Soma de bases; V = Saturação com bases; m = Saturação com Al; MO = Matéria Orgânica; 
AG, = Areia grossa; AF = Areia fina; S = Silte; Ar = Argila; M = média; s = desvio padrão. - Análises do 
Laboratório do CAJ/UFG. 

 

Como já foi comentada, a precipitação pluviométrica média em Serranópolis é de 

1.600 mm (SCOPEL et al., 1995), concentrada nos meses de outubro a maio. Na região do 

estudo pode ocorrer número significativo de veranicos no período chuvoso (Quadro 4.6), 

comprometendo a previsão de rendimentos economicamente compensadores. Observa-se um 

grande número de períodos sucessivos de cinco dias sem chuva nos vários postos de 

observação pluviométrica, distribuídos na região, representando alto risco para culturas anuais 

plantadas em Neossolos Quartzarênicos não hidromórficos, uma vez que a CAD desses solos 

é muito baixa (SPERA et al., 1999). No Quadro 4.6 é importante considerar que nem todos os 

locais têm o mesmo número de anos de observação.  
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Quadro 4.6  Períodos de 5, 10 e 15 dias sucessivos sem chuva, no período considerado 

chuvoso e média pluviométrica anual na região de interesse1. 
 

Mês / Períodos de 05,  10  e  15 dias sucessivos sem chuva Posto de 
Obs / Nº de 

anos 
anotados2 

Coord. 

Geográf. Jan 

05 10  15 

Fev 

05   10  15 

Mar

05   10  15 

Abr 

05   10  15 

Out 

05   10  15 

Nov 

05   10  15 

Dez 

05   10  15 

 

Chuva 
média 
anual 
(mm) 

Caiapônia 
/ 23 anos 

16°57’00”
51°50’00”

132   4  1 129  4    1 130 10  0 97  19  7 117 4   4 129  0   0 147   0   0 1650 

Mineiros 
/ 10 anos 

17°34’00”
52°33’00”

44    0  0 52   0    0  63  3    0 46   9   2  62  7    1  59  3    0  48   1    0 1694 

Pombal 
/ 16 anos 

18°13’00”
51°24’00”

 7    8   0  79  6    0  96  7    0 58  14   3  71 19   2  81 11   0     73   5    1 1629 

Pte*. BR 364 
/ 16 anos 

18°13’00”
51°24’00”

67   5   0 62   8    1 73   7    0 48  12   4 50  13   3   62   8   0  70   2    0 1563 

Pte. R. Claro  
/ 18anos 

17°55’00”
51°45’00”

86    1   0 89   3    0 109  2   0   78  19  3  94  19  0 109  6   0  83   3    0 1708 

Pte. R. Doce / 
19 anos 

17°42’00”
51°23’00”

100  11  1  89  13   1 112 10  2 54  16 14 75 20  10 108 13  0 109  9    1 1587 

Rio Verde / 
12 anos 

18°13’00”
51°24’00”

63     1   0  66   3   1 62   5    1  42 11   4   47 13   2 67    6   0   57   3    0 1645 

1Dados fornecidos pelo INMET, DNAEE e EMBRAPA 
2Posto de observação/número de anos anotados 
 

Nos meses do início e fim do período chuvoso aumentam os períodos de dez e 

quinze dias sucessivos sem chuva, representando um risco maior para as culturas anuais nos 

estádios iniciais e intermediários de desenvolvimento da planta. Na região do Pombal 

(Naveslândia) e da Ponte do rio Doce, locais de ampla ocorrência de Neossolos 

Quartzarênicos, ocorre número relativamente grande de veranicos de dez dias nos meses em 

que as culturas estão em pleno desenvolvimento vegetativo ou reprodutivo, aumentando o 

risco de elevadas perdas.   

Dessa forma, a opção pela ocupação parcial dessas áreas com atividades agrícolas 

pode ser mais satisfatória quando se dá a devida importância à água como fonte de 

alimentação dos seres vivos, relativamente à quantidade e distribuição da precipitação, 

armazenamento de água no solo, evapotranspiração e balanço hídrico.  

Por outro lado, as chuvas de alta intensidade e duração, comuns no Centro-Oeste 

no período chuvoso e as características desses solos implicam em manejos específicos para o 

controle da erosão. 

Os níveis de Al3+ no solo variam de 0,30 a 0,90 Cmolc/dm3. Segundo Volkweiss e 

Ludwick (1976), a quantidade absoluta é menos significativa para as plantas do que o valor 

“m”, ou saturação da CTC com Al3+. Segundo esses autores, para a maioria das culturas do 

sul do Brasil, um valor máximo de 20 a 25% de saturação é o limite para ocorrer toxidez de 
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Al3+. Para culturas, como a alfafa, o limite pode chegar a 4%. Na área de estudo os valores 

chegam a 28%. Em profundidade, com a diminuição do Ca, Mg, K e matéria orgânica a 

saturação chega a 52% (Quadro 4.5), prejudicando ainda mais a penetração das raízes. 

Os níveis de Ca e Mg, na área de estudo, em geral, são baixos. Como algumas 

dessas áreas já foram adubadas, pelo menos no período anterior a 1996, os teores existentes 

desses elementos devem-se à adubação e, provavelmente, à matéria orgânica. Os níveis de K, 

menores do que 20mg/dm3, em geral, são limitantes. Os níveis de P (Quadro 4.5) também são 

muito baixos (limitantes) e baixos (COMISSÃO DE FERTILIDADE DO SOLO DO RS/SC, 

1989 p.22), mesmo considerando-se que algumas áreas tenham sido recentemente adubadas. 

A partir dos dados e observações feitas, a perspectiva de utilização agrícola 

intensiva e generalizada desses solos no cenário atual não parece ser favorável. Além dos 

aspectos negativos físicos e químicos mencionados, deve-se acrescentar aqueles relativos à 

topografia e ao manejo. São solos muito suscetíveis à erosão hídrica e eólica, principalmente 

quando situados em relevo com mais de 5% de declividade e desprovidos de vegetação de 

cobertura. As práticas mecânicas são de difícil execução, visto os solos serem muito friáveis e 

não apresentarem plasticidade nem pegajosidade, significando baixa resistência à tração. Em 

observações de campo, na área, por ocasião da colheita da cana-de-açúcar, podia-se ver 

tratores tendo que suportar lateralmente, através de amarras, a carga dos caminhões para que 

os mesmos não tombassem e/ou atolassem na areia.  

O grau de agregação das partículas dos Neossolos Quartzarênicos, em geral, é 

muito fraca. A estrutura do horizonte superficial é praticamente toda constituída de grãos 

simples, dada a pouca força de coesão e adesão, como pode ser observado na descrição do 

perfil, a seguir.  

- Descrição de Perfil (de acordo com LEMOS; SANTOS, 2002). 

Data: 01-07-03 
Classificação: Neossolo Quartzarênico Órtico típico. 
Unidade de mapeamento: NQd1. 
Localização: 18º20’47”S, 52º06’53’, próximo à empresa Goálcool, município de 

Serranópolis-GO. 
Situação e declividade: local plano, no terço superior da encosta, em região de 

vertente convexa de relevo suave ondulado. 
Altitude: 691m 
Litologia e formação geológica: arenitos eólicos da formação Botucatu. 
Material originário: produto da meteorização dos arenitos. 
Relevo regional: suave ondulado a ondulado. 
Erosão: não aparente. 
Drenagem: excessivamente drenado. 
Pedregosidade e rochosidade: ausente. 
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Vegetação Primária: Cerrado tropical subcaducifólio. 
Uso anterior (até 1997): cana-de-açúcar; uso atual (2003): pastagem rala de 

Brachiária decumbens com proliferação de algumas gramíneas nativas. 
 

- Descrição morfológica do perfil: 

Ap: 0 – 23 cm, cinzento-avermelhado-escuro (5YR 4/2); areia; fraca, blocos 

subangulares médios e pequenos e grãos simples; não plástico e não pegajoso, friável; raízes 

comuns; transição clara e plana. 

AC: 23 - 42 cm, bruno-avermelhado (5YR 4/3); areia; fraca, blocos subangulares 

médios e pequenos e grãos simples; não plástico e não pegajoso, friável; poucas raízes; 

transição clara e plana. 

C1: 42 – 60 cm, bruno-avermelhado (5YR 4/4); areia; fraca, blocos angulares e 

subangulares médios e pequenos e grãos simples; não plástico e não pegajoso, friável; raízes 

raras; transição clara e plana. 

C2: 60 – 75 cm, bruno-avermelhado (5YR 4/4) bruno-avermelhado-escuro (5YR 

3/3); areia; fraca, blocos subangulares médios e pequenos e grãos simples; não plástico e não 

pegajoso, friável; raízes raras; transição clara e plana. 

C3: 75 – 120 cm, bruno-avermelhado (2,5YR 4/4), areia; fraca, blocos 

subangulares médios e pequenos e grãos simples; não plástico e não pegajoso, friável; raízes 

raras; transição gradual e plana. 

C4: 120 – 150 cm, vermelho (2.5YR 4/6); areia; fraca, blocos angulares e 

subangulares  grandes, médios e pequenos e grãos simples; não plástico e não pegajoso, 

friável; raízes raras, resíduos de matéria orgânica; transição difusa e plana. 

C5: 150 – 180cm.  

C6: 180 – 260cm. 

C7: 260 - 300cm. As características descritas desses horizontes são semelhantes 

ao C4, com ausência de raízes no C7. 
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Figura 4.27 Perfil de Neossolo Quartzarênico, descrito em 1º de julho de 2003. 

 

Na classificação de aptidão agrícola de Ramalho Filho et al., (1995), os solos da 

área, situados em relevo plano a suave ondulado, teriam aptidão máxima para pastagem (4P, 

4p, 4(p)) no nível de manejo B. Em São Gabriel do Oeste-MS, Macedo et al.,(1998), baseados 

nessa mesma classificação, consideraram os solos arenosos da região inaptos para lavouras, 

tendo aptidão boa, regular e inapta para pastagem no nível de manejo B. 
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Considerando-se os efeitos benéficos da matéria orgânica, desde que seja possível 

aumentá-la através da melhoria da fertilidade química, adubações verdes, restevas e/ou 

adubações orgânicas com efeitos comprovados no aumento da capacidade de água disponível, 

CTC e melhoria dos parâmetros físicos e químicos, aliada as práticas mecânicas, edáficas e 

culturais apropriadas, incluindo-se a rotação de culturas e integração lavoura-pecuária, poder-

se-ia sugerir, em condições específicas, o uso das áreas planas e suave-onduladas (até 5% de 

declividade) para lavouras de ciclo longo ou curto, respeitadas as reservas ecológicas e as 

recomendações de uso e manejo para este tipo de solo. O aumento da matéria orgânica do 

solo, nas condições climáticas da região provavelmente é muito lento e, pelo menos, 

economicamente questionável.  

Os dados da descrição do perfil confirmam as análises feitas anteriormente. Os 

teores de matéria orgânica são pouco maiores nos horizontes superficiais, porém ainda muito 

baixos. Também, observa-se a diminuição da CTC com a diminuição da matéria orgânica.  

 

4.5 Vegetação 

4.5.1 A definição de termos e a classificação das fitofisionomias no Cerrado.  

Ab’Sáber (2003) reconhece seis grandes domínios paisagísticos e 

macroecológicos no Brasil: as terras baixas florestadas da Amazônia; os chapadões centrais 

recobertos por cerrados, cerradões e campestres; as depressões interplanálticas semi-áridas do 

Nordeste; os “mares-de-morro” florestados; os planaltos de araucárias e as pradarias mistas do 

Rio Grande do Sul. De acordo com o mesmo autor, domínio morfoclimático e fitogeográfico 

é  
um conjunto espacial de certa ordem de grandeza territorial – de centenas de 
milhares a milhões de quilômetros quadrados de área -  onde haja um esquema 
coerente de feições de relevo, tipos de solos, formas de vegetação e condições 
climático-hidrológicas. Tais domínios espaciais, de feições paisagísticas e 
ecológicas integradas, ocorrem em uma espécie de área principal, de certa dimensão 
e arranjo, em que as condições fisiográficas e biogeográficas formam um complexo 
relativamente homogêneo e extensivo. (AB’ SÁBER, 2003, p. 12). 

 

Já Ribeiro e Walter (1998) definem o Cerrado como sendo um bioma, afirmando a 

existência de mais cinco grandes biomas no Brasil: os Campos e Florestas Meridionais, a 

Floresta Atlântica, a Caatinga, a Floresta Amazônia e o Pantanal.  

Além de domínio e bioma, também são utilizados os termos sistema biogeográfico 

(BARBOSA, 2002), província vegetacional (EITEN, 1993), e região fitoecológica 

(MAGNAGO, SILVA; FONZAR, 1983) para caracterização do Cerrado, e as duas últimas 

referem-se mais propriamente a uma visão do ambiente em função da fisionomia da 
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vegetação. A fisionomia refere-se à estrutura, às formas de crescimento (árvores, arbustos) e 

às mudanças estacionais predominantes na vegetação (RIBEIRO; WALTER, 1998). Sendo 

assim, estes últimos termos, juntamente com o termo bioma, como foi apresentado, estão mais 

ligados aos estudos vinculados à Botânica enquanto os termos domínio morfoclimático e 

sistema biogeográfico, relacionados ao Cerrado, referem-se não apenas à vegetação, mas ao 

complexo ambiental e paisagístico onde a vegetação dos cerrados ocorre com predominância.  

A partir disso, será usado o termo “Cerrado” para indicar o domínio 

morfoclimático e fitogeográfico e “cerrado” ou “cerrados” para designar o tipo predominante 

de vegetação4 que ocorre nesse domínio.  

Quanto à terminologia fitofisionômica, a problemática na definição de termos não 

é menor. 

Magnago, Silva e Fonzar (1983), no levantamento sobre o tema vegetação para o 

Projeto Radambrasil, esboçaram a espacialização da cobertura vegetal, dividindo-a em regiões 

ecológicas diferentes e utilizaram o termo savana, como segue: 

- Região das savanas (cerrado): arbórea densa (cerradão); arbórea aberta (campo cerrado); 

parque (campo com arvoredos espaçados) e gramíneo lenhosa (campo intercalado de 

caméfitas). 

- Região da Floresta Estacional Semidecidual: aluvial e submontana. 

- Região da Floresta Estacional Decidual: submontana. 

A palavra savana tem sua provável origem associada à designação dada pelos 

espanhóis, em 1503, a uma vegetação encontrada na Venezuela (OLIVEIRA, 2002). A 

adoção desse termo para o reconhecimento do cerrado brasileiro, também não é consenso 

entre a comunidade científica. Todavia, os autores consultados evidenciam que a vegetação 

dos cerrados está inserida na grande área das “savanas” ou, ainda, que existem formações de 

fisionomia savânica no domínio do Cerrado.  

Para Eiten (1993), o cerrado é relacionado ecológica e fisionomicamente às 

“savanas” e arvoredos mais úmidos e distróficos, com chuvas no verão (estação do sol alto), 

de outros continentes, como o “miombo” e outros arvoredos relacionados da parte sul da 

África, e os arvoredos e savanas de Eucalyptus no norte da Austrália. 

Ferri (1977) conceitua o cerrado como um gradiente de vários tipos de vegetação 

de caráter savanóide, sendo esta uma concepção meramente fisionômica. 

                                                 
4 Que corresponde ao cerrado sentido lato, isto é, incluindo as formas florestais (cerradão) e campestres (campo 
cerrado). 
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Entretanto, como salienta Ab’Sáber (2003), a composição florística dos tipos de 

vegetação da área core do Cerrado é muito diversa das verdadeiras savanas, existentes no 

território africano, sendo apenas os “campestres”, de ocorrência limitada, savanóides. 

Eiten (1993), por sua vez, utiliza o termo “Província vegetacional dos cerrados” e 

apresenta uma classificação para os seus tipos de vegetação: 

a) Tipos associados ao interflúvio:  

- Cerrado sentido lato, dividido em: cerradão, cerrado (sentido restrito), campo cerrado, 

campo sujo de cerrado e campo limpo de cerrado; Floresta mesofítica; Campo rupestre; 

Campos litossólicos e Vegetação de afloramento. 

b) Tipos associados aos cursos d’água: 

- Florestas de galeria; Florestas de encostas; Buritis e Veredas; Campo úmido; Brejos 

permanentes; Pantanal e Plantas aquáticas e brejeiras. 

Ribeiro e Walter (1998) descrevem onze tipos fitofisionômicos gerais no “bioma” 

Cerrado: Formações florestais: mata ciliar; mata de galeria; mata seca; cerradão; Formações 

savânicas: cerrado sentido restrito, parque de cerrado, palmeiral e vereda e Formações 

campestres: campo sujo, campo rupestre e campo limpo.  

4.5.2 Caracterização do Cerrado e dos cerrados 

O Cerrado é o segundo maior domínio fitogeográfico do território brasileiro, com 

cerca de 1,9 milhões de quilômetros quadrados abrangendo aproximadamente 22% do 

território nacional. Sua área original e contínua abrange o estado de Goiás e o Distrito 

Federal, a maior parte do Tocantins e do Mato Grosso do Sul, a parte sul do Mato Grosso e do 

Maranhão, o oeste da Bahia e de Minas Gerais, noroeste de São Paulo, partes do Piauí e uma 

faixa no estado de Rondônia e em Roraima. Ocorre ainda, de maneira disjunta, no estado do 

Paraná e como encraves em meio à caatinga no Nordeste e na Floresta Amazônica. A Figura 

4.28 apresenta o mapa com a distribuição dos cerrados no Brasil. 
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Figura 4.28 Distribuição da vegetação de cerrado no Brasil (SILVA, 2001). 

 
A vegetação do Cerrado, conforme Ribeiro e Walter (1998), apresenta fisionomias 

que englobam formações florestais (predominâncias de espécies arbóreas), savânicas (árvores 

e arbustos espalhados sobre estrato graminoso) e campestres (predomínio de espécies 

herbáceas e algumas arbustivas). As plantas permanentes possuem sistemas radiculares 

profundos, com algumas espécies cujas raízes chegam a atingir entre 5 e 10 metros. 

O cerrado ocupa predominantemente maciços e planaltos de estrutura complexa, 

com superfícies aplainadas de cimeira e um conjunto significativo de planaltos sedimentares 

compartimentados, em níveis que variam entre 300 e 1700 m (AB’SÁBER, 2003). Em sua 

área de ocorrência predominam invernos secos e verões chuvosos, sendo a média anual de 

precipitação da ordem de 1500 mm, variando de 750 a 2000 mm, com chuvas concentradas de 

outubro a março (estação chuvosa) e temperatura média, no mês mais frio, de 18° C 

(RIBEIRO; WALTER, 1998). 

Para Eiten (1993), o efeito do clima (sazonalidade) sobre o Cerrado é direto 

somente no sentido de que o cerrado só ocorre onde não há geadas ou, como na borda sul da 

província, onde as geadas são infreqüentes, quase sempre leves e de pouca duração. De 
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acordo com o autor, dentro desses limites o efeito do clima sobre o cerrado é indireto, ou seja, 

por meio da sua ação sobre o solo, lixiviando as partes superficiais e mudando os minerais de 

argila para tipos que retêm menos íons. Desta maneira, quase todo o solo de interflúvio no 

Brasil Central é pobre em íons nutrientes e assim sustenta o cerrado, condicionando o que se 

considera um “clímax edáfico”. 

Para Ferri (1977), a vegetação do cerrado, especialmente de árvores e arbustos, 

tem aparência que se costuma atribuir à escassez de água: galhos tortuosos e cascas grossas, 

folhas coriáceas, de superfícies brilhantes, etc. Mas, a partir de investigações, ele conclui que 

a água não é o fator limitante da vegetação permanente do cerrado, pois as precipitações da 

região seriam suficientes para a manutenção de uma vegetação mais exuberante. Assim, as 

plantas de cerrado permanente, por ele estudadas, não têm o comportamente de xerófitas5, 

embora apresentem xeromorfismo. Então, o que justificaria o “pseudo-xeromorfismo” seria o 

escleromorfismo, resultante das condições oligotróficas6 do solo.  

O mesmo autor mostra que Goodland (1969, apud ibid., p. 27), através de 

investigações verificou que todos os nutrientes do solo 
aumentavam em teor do campo sujo ao cerradão, com exceção do alumínio. Assim, 
ocorre campo sujo em solos mais ácidos, com menos matéria orgânica e nutrientes. 
Os dois tipos intermediários, campo cerrado e cerrado, apresentam condições 
intermediárias de fertilidade do solo. O cerradão é o tipo de vegetação que cresce em 
solo de melhores qualidades no gradiente considerado. 

Assim, o autor admite que o gradiente de fertilidade do solo fornece uma 

importante explicação das variações de vegetação no cerrado. 

Portanto, a explicação da origem das formações vegetais não características do 

cerrado senso estrito, como as formações savânicas e campestres, é bastante discutida por 

várias teorias, agrupadas, conforme Ribeiro e Walter (1998) em teorias climáticas 

(estacionalidade pronunciada com fisionomia vegetal adaptada), bióticas (antrópica, pela ação 

das queimadas) e pedológicas (especialmente o oligotrofismo).  

4.5.3 Os cerrados do Sudoeste de Goiás 

Em meados do século XX, Ab’Sáber e Costa Júnior (1950; 1951) estiveram no 

Sudoeste de Goiás e, dessas viagens, tem-se as melhores descrições, especialmente válidas 

pelo seu caráter de registro histórico, dos cerrados dessa região. 

São descritas, por esses autores, paisagens monótonas de chapadões cobertos por 

cerrados, em que 
[...] no revestimento florístico, salientam-se as “lixeiras” (Curatella americana), 
com seus troncos e galhos retorcidos, cascas grossas e folhas grandes. Entre as 

                                                 
5 Plantas adaptadas à escassez de água. 
6 Deficiências minerais do solo. 
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outras árvores, comuns ao complexo botânico dos cerrados regionais, observam-se: 
ipês amarelo e roxo, caraguatá, muricí, “pau terra”, “capitão”, paineira e o 
“imburussu-do-cerrado”. Árvores todas que, em sua grande maioria, raramente 
ultrapassam a altura de 4 metros (AB’ SÁBER; COSTA JÚNIOR, 1951, p. 46). 
 

Também são apresentadas as variações na vegetação, pela presença de 

campestres, matas-galerias, campinas, buritizais, cuja existência é apontada pelos autores 

como causas da maior fertilidade ou umidade do solo e pelas queimadas: 
No fundo dos vales regionais, em contraste pronunciado com a nudez do campestre, 
podem ser observados os mais expressivos filetes de matas ciliares de todo o 
Sudoeste de Goiás. É realmente extraordinário o contraste de côres e paisagens entre 
a vegetação rasteira, verde-claro, do campestre e a vegetação arbórea, verde-escuro, 
da mata-galeria. O sítio mais úmido e mais fértil do fundo dos vales é denominado 
pelos caboclos da região, como “mangue” ou pindaíba” (Id., 1950, p. 23). 

 O uso da terra, nesse período, pouco havia transformado a vegetação natural. A 

ocupação ocorria nas áreas dos vales, pela dependência da proximidade de água e aí também 

se plantavam as pequenas “roças”, por ser local de solos com mais fertilidade. A pecuária 

extensiva, em detrimento da lavoura, predominava sobre os “extensos chapadões”. 

A abordagem mais recente da vegetação no Sudoeste de Goiás revela um novo 

padrão de uso da terra, após a instalação de infra-estruturas e o desmatamento generalizado 

para implantação de monoculturas e pastagens. Os levantamentos mais recentes da vegetação, 

dessa maneira, incluem os tipos de vegetação introduzidos pelo homem. 

Quanto à área de pesquisa, no levantamento de Magnago, Silva e Fonzar (1983) 

no Projeto Radambrasil, único que engloba toda a área de pesquisa, aparecem as seguintes 

classes de vegetação: 

a) Região das SAVANAS 

A região da Savana foi generalizada pelo Projeto Radambrasil como a 

denominação para as várias formações herbáceas da zona neotropical intercaladas por 

pequenas plantas lenhosas até arbóreas, em geral serpenteadas por floresta-de-galeria. 

- Savana Arbórea Densa 

É uma formação campestre e florestada com árvores baixas exclusivas das áreas 

areníticas lixiviadas do clima tropical, eminentemente estacional. No Brasil é conhecida por 

Cerradão e sua principal característica estrutural é arbórea, xeromórfica, de esgalhamento 

profuso, providas de grandes folhas coriáceas e perenes e casca corticosa, sem estrato 

arbustivo nítido e com um tapete graminoso hemicriptofítico em tufos, entremeados de 

plantas lenhosas raquíticas providas de xilopódios e palmeiras anãs. Ocorre a leste da área de 

pesquisa, nas proximidades do Rio Verde e ao norte na escarpa da cuesta do Caiapó. A figura 

abaixo mostra uma área de Savana Arbórea Densa conservada, no município de Serranópolis. 
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Figura 4.29 Área de Savana Arbórea Densa, sobre Neossolos Quartzarênicos, no município de 

Serranópolis/GO. 
 

- Savana Arbórea Aberta (Campo Cerrado) 

É uma formação campestre com arvoretas (scrub) exclusivas das áreas areníticas 

lixiviadas, em geral queimadas todos os anos. Sua composição florística é semelhante à da 

Savana Arbórea Densa. Ocorre em extensas áreas na porção centro-sul da área de pesquisa. 

- Savana Parque (Parque de Cerrado) 

Magnago, Silva e Fonzar (1983), basearam-se na definição de Veloso e Góes-

Filho, de 1982, e consideraram Savana Parque como sendo uma formação essencialmente 

campestre natural ou antrópica. Quando natural tem posição geográfica delimitada pelas áreas 

encharcadas das depressões, onde o tapete graminóide apresenta uma cobertura arbórea 

esparsa com uma só espécie. Quando antrópica é encontrada em toda a Savana alterada pela 

devastação, ampliada para pastoreio e cuja cobertura arbórea esparsa é ordenada para o 

refúgio do gado nas horas de maior insolação. Ocorre na porção sudoeste da área de estudo, 

no Parque Nacional das Emas e entorno. 

- Savana Gramíneo-Lenhosa (Campo). 
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É uma formação campestre entremeada de plantas lenhosas anãs, mas sem 

cobertura arbórea a não ser a faixa da floresta-de-galeria quando presente nos vales. Sua 

composição florística resume-se em grande parte às ervas perenes. Ocorre associada à Savana 

Parque, acompanhando os rios Formoso, Prata, Aporé, Sucuriú e Corrente, no Parque 

Nacional das Emas e entorno e numa estreita faixa margeando o rio Verde. 

b) Região da FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL 

- Floresta Aluvial 

É uma formação florestal ribeirinha que ocupa as acumulações fluviais 

quaternárias. Sua estrutura é semelhante à da Floresta Ciliar, diferindo desta floristicamente. 

Ocorre apenas em estreita faixa na porção sul da área de pesquisa, margeando o rio Aporé. 

- Floresta Submontana 

Reveste as encostas das serras e planaltos, pricipalmente onde houve derrame 

basáltico. Suas principais características são as árvores emergentes deciduais: jequitibás, 

cedro, angico-vermelho. Ocorre a sudeste da área, em área de tensão ecológica (em contato 

com a área de savana). 

 

4.5 Definição das unidades geoambientais 

As unidades geoambientais foram definidas em função do cruzamento dos 

atributos geoambientais, a partir da relação existente entre litologia, níveis altimétricos, 

formas de relevo e solos. Em razão da escala de trabalho, tomou-se como parâmetro principal 

a compartimentação topográfica e foram determinadas áreas homogêneas daqueles atributos. 

A figura 4.30 possibilita a visualização das unidades geoambientais. 
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Depressão de sudeste

Depressão do Rio Claro
Depressão do Rio Verde

Depressão  periférica

Chapadão Rio Verde- Montividiu

Chapadão- Serra do Rio Verde

Chapadão- PNE

 
 Figura 4.30  Unidades geoambientais no Modelo Numérico do Terreno, elaborado conforme       

Sousa et al. (2005). 

A área, como um todo, é representada por extensos chapadões, que exibem 

litologias sedimentares e recentes, em relevos tabulares com interflúvios amplos que 

compõem uma superfície de caimento para sudeste, entalhada por três rios principias 

(Corrente, Verde e Claro) que escoam nessa direção para desaguarem no Rio Paranaíba. O 

relevo torna-se mais movimentado apenas onde esses rios possibilitaram uma maior 

dissecação do relevo e atingiram litologias mais antigas. 

Foram definidos cinco compartimentos ou unidades geoambientais: 

a) Depressão periférica 

Esta área é individualizada geomorfologicamente por Mamede et al. (1983) que a 

definem como a seção mais elevada do Planalto dos Guimarães (Alcantilados) com um relevo 

bastante dissecado, elaborado sobre os arenitos permocarboníferos da Formação Aquidauana. 

Sua separação das outras unidades geoambientais, ao sul, é dada pela escarpa da 

Serra do Caiapó, ou front da cuesta de mesmo nome. 

A análise da geologia da área permite observar uma estreita relação com a 

configuração do relevo. Trata-se de uma área bastante fraturada e falhada, mesmo nos trechos 

de dissecação mais suave e de interflúvios mais amplos, existem ressaltos topográficos e 

pequenos patamares. A unidade abrange parte dos municípios de Caiapônia, Doverlândia e o 
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norte de Mineiros, onde predominam as formações paleozóicas, com arenitos da Formação 

Aquidauana, entremeado por diques e soleiras de diabásio da formação Jdb. 

Além disso, as cotas altimétricas predominantes estão abaixo de 650 metros e a 

declividade é acentuada. O relevo varia de suave ondulado a ondulado e as formas 

predominantes são as de topo convexo. É a única unidade onde aparecem formas de topo 

aguçado.  

Em função das características do relevo e do material, em especial, predominam 

solos Podzólicos Vermelho-Amarelo distróficos, Cambissolos álicos e distróficos e solos 

Litólicos distróficos, cobertos por vegetação nativa de savana arbórea densa e arbórea aberta 

(MAGNANO; SILVA; FONZAR, 1983). Atualmente ainda encontra-se vegetação nativa, 

principalmente nas áreas mais declivosas e, onde o relevo é mais aplanado, predomina a 

pecuária. Existem grandes limitações ao uso, especialmente relacionados ao relevo e ao solo 

(RADAMBRASIL, 1983). 

b) Chapadões 

Também individualiza-se geomorfologicamente como a unidade regionalmente 

conhecida por Chapadões de Goiás, caracterizada por ser o reverso da cuesta do Caiapó, onde 

predominam modelados suaves do tipo tabular do Planalto de Rio Verde (MAMEDE et al., 

1983). Nas proximidades de bordas escarpadas de patamares internos do planalto, se 

observam relevos mais dissecados. Esses patamares internos, que apresentam escarpas 

estruturais com desníveis da ordem de 150 m, foram separados em duas outras unidades: as 

depressões interplanálticas do Rio Verde e a do Rio Claro. Estas, por sua vez, dividem as 

áreas de chapadões em três subunidades, como será descrito abaixo. Nessa unidade, observa-

se que a morfologia e os solos refletem a litologia existente na área. A litologia é capeada por 

sedimentos terciários, predominantemente a Formação Cachoeirinha (Tc) e a cobertuta 

arenosa indiferenciada (QPi). Em geral, o relevo é plano e suave ondulado, onde se 

desenvolvem Latossolos Vermelho-Escuros.  

A primeira subunidade de chapadão é aquela em que se localiza o Parque 

Nacional das Emas e o município de Chapadão do Céu, bem como o sul de Mineiros. É 

caracterizada pela existência de uma superfície de aplanamento conservada e extensa, sobre a 

qual ocorrem algumas áreas de acumulação inundáveis, compreendendo os vales de fundo 

plano e raso. É predominantemente elaborada em sedimentos terciários nos quais desenvolve-

se o Latossolo Vermelho-Escuro, revestido por Savana Parque. Esta área, além do Parque que 

preserva a vegetação nativa de cerrado, comporta extensas áreas de monoculturas, no 

município de Chapadão do Céu, onde a vegetação original foi completamente eliminada. 
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Outra subunidade é aquela conhecida como Serra do Rio Verde, no município de 

Jataí, na porção centro-noroeste da área de pesquisa, que se constitui num divisor de águas 

entre o Rio Verde e o Rio Claro e, portanto, entre as depressões escavadas por estes rios. 

Apresenta como litologia a Formação Cachoeirinha, capeada por Latossolos Vermelho- 

Escuros de utilização, predominantemente, com monoculturas. 

A terceira subunidade, a leste da área de pesquisa, é aquela que está a leste do Rio 

Claro, abrangendo os municípios de Rio Verde e Montividiu. A litologia, diferentemente das 

subunidades anteriores, é constituída por cobertura arenosa indiferenciada, com a presença de 

arenitos do Grupo Bauru no leito dos rios. Topograficamente, também, está acima das 

subunidades anteriores, com altitudes que vão de 750 a 1000 metros, as mais altas da área de 

pesquisa em razão da proximidade da borda da cuesta do Caiapó e, portanto, teve maior 

arqueamento por efeitos isostáticos. Os desníveis entre os topos dos interflúvios e os vales são 

baixos, evidenciando o baixo grau de entalhamento da drenagem e a baixa capacidade erosiva. 

Assim, a pedogênese predomina sobre a morfogênese e se desenvolvem, predominantemente, 

Latossolos Vermelho-Escuros. A vegetação original, como bem descrevem Ab’Sáber e Costa 

Júnior (1951), é composta por “cerrados ralos” nos interflúvios, capazes de suportar o período 

seco e que, na ocasião do trabalho daqueles autores no sudoeste goiano (1948), encontravam-

se amplamente conservados. Atualmente, em razão do desenvolvimento de várias tecnologias 

capazes de permitir a utilização agrícola dessas áreas, como será visto no próximo capítulo, 

predomina a agricultura, como mostra a figura 4.31, enquanto a vegetação nativa é bastante 

restrita. 

 
Figura 4.31 Chapadão cultivado com soja no município de Rio Verde. Fonte: acervo do Projeto 

Areais. 
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c) Depressão Interplanáltica do Rio Verde 

Constitui um compartimento embutido no compartimento elevado, ou chapadões, 

entre altitudes de 550 a 750 metros. Segundo Mamede et al. (1983), a área também se 

apresenta bastante dissecada originando formas convexas e tabulares, onde dominam os 

arenitos juracretácicos da Formação Botucatu, com solos arenosos (Areias Quartzosas) ou 

Podzólicos vermelho-amarelos, e a vegetação nativa de savana arbórea aberta (cerrado). A 

área de aluvião do Rio Verde restringe-se a duas pequenas ocorrências, nas quais apresenta 

uma planície associada a terraço fluvial. 

A calha de denudação aberta pelo Rio Verde e seus afluentes apresenta uma 

variedade de formas e litologias e abrange uma área média de 50 km lateralmente separada 

dos chapadões onde está embutida por linhas de escarpas de cerca de 150 metros. Indicando 

uma denudação relativamente antiga. A área exibe dominantemente o arenito Botucatu, pouco 

encoberto por formações cenozóicas, do que se pode inferir, se comparado aos demais 

compartimentos, que nessa área predomina a morfogênese, especialmente nas laterais de 

escarpas que recuam à montante de afluentes do Rio Verde erodindo os relevos aplanados dos 

chapadões, recebendo e transportando os sedimentos provindos destes. 

O afloramento do arenito Botucatu, bastante friável, o relevo dissecado, as altas 

declividades e a presença expressiva de Areias Quartzosas, com pouca matéria orgânica, 

indica restrições ao uso. No mapa de capacidade de uso dos recursos naturais renováveis, do 

Projeto Radambrasil (1983), a área é classificada com grande restrição em relação ao solo, por 

severas limitações em suas características físico-químicas e morfológicas, associada às 

restrições em relação ao relevo, o que exige práticas conservacionistas permanentes e 

intensas.  

Atualmente predomina a atividade pecuária e a vegetação nativa é mantida em 

vários pontos. É nesta unidade, representada pela figura abaixo, que aparecem as manchas de 

areia sem cobertura vegetal superficial. 
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Figura 4.32 Depressão Interplanáltica do Rio Verde – Na foto da esquerda observa-se uma área 

degradada em Neossolo Quartarênico, com uma ravina carregando sedimentos 
para um afluente do Rio Verde e, na segunda foto, o Rio Verde. 

 

d) Depressão Interplanáltica do Rio Claro 

Assim como a unidade anterior, ocorre embutida nos chapadões e dissecada pelos 

processos denudacionais associados ao Rio Claro. Está num nível altimétrico um pouco mais 

elevado que a depressão do Rio Verde, como mostra a figura 4.33, entre 600 e 750 metros e, 

enquanto aquele exibe os arenitos da Formação Botucatu, nesta unidade são poucas as áreas 

que exibem esta litologia, predominando o basalto da formação Serra Geral. Além disso, 

ocorre em faixa mais estreita que aquela, da ordem de 20 km, em média. Em conseqüência da 

litologia, a área apresenta Latossolos Vermelho-Escuros álicos e Latossolo Roxo distrófico, 

com presença secundária de Terra Roxa Estruturada eutrófica. Assim, são comuns nesses 

solos as atividades ligadas à agricultura e à pecuária e alguns pontos de vegetação nativa e 

savana arbórea densa (cerradão). 
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Figura 4.33 Perfil topográfico e seção geológica esquemática. (Dados adaptados por Sousa, 

2005). 
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e) Depressão sudeste 

Configura uma superfície em sua maioria dissecada, e é o compartimento mais 

rebaixado da área de pesquisa, sendo moldada, predominantemente, nos arenitos cretácicos do 

Grupo Bauru. Invariavelmente, no leito dos principais rios aparece o basalto da Formação 

Serra Geral. Sobre os arenitos do Grupo Bauru, que são mais argilosos que os arenitos 

Botucatu, desenvolveram-se Latossolos e solos Podzólicos Vermelho-Amarelos 

(subordinadamente, solos mais friáveis como as Areias Quartzosas), com vegetação de 

Cerrado (Savana Arbórea Aberta). No setor nordeste ocorrem relevos aplanados e ainda 

conservados, esculpidos em rochas basálticas da Formação Serra Geral, que originaram 

Latossolos Roxos com cobertura de Floresta Estacional Semidecidual. Rochas basálticas sob 

cobertura florestal também estão presentes no fundo dos vales dos principais rios. Na medida 

em que se aproxima desses rios, o relevo se torna mais dissecado, ocorrendo formas convexas. 

Diferencia-se dos chapadões por estar num nível altimétrico menor, que comporta os rios que 

vêm em sentido sudeste para o rio Paranaíba, formas mais onduladas, geologia arenítica e 

solos de textura mais arenosa. Também se diferencia dos demais compartimentos por ser área 

onde a vegetação nativa, de acordo com o mapeamento do Projeto Radambrasil (1983) é de 

contato entre a savana e a floresta estacional semidecidual. A atividade predominante é a 

pecuária e existem muito poucas áreas de vegetação nativa. 

O quadro abaixo resume as principais características das unidades geoambientais 

presentes na área de pesquisa. 

 

Quadro 4.7 Síntese das unidades geoambientais da área de pesquisa. 
Unidades 

geoambientais 
Geologia Relevo Solos Vegetação/Uso 

da terra 
 
 

Depressão 
Periférica 

 
 

Predomínio da 
Formação 

Aquidauana 

 
Suave ondulado a 
ondulado, com presença 
de formas de topo 
convexo e planas em 
altitudes abaixo de 650 
m. 

Predominam 
Podzólicos 
Vermelho-Amarelo 
distróficos, 
Cambissolos álicos 
e distróficos e solos 
Litólicos distróficos. 

Predomínio de 
pastagem com 
presença de 
vegetação nativa de 
savana arbórea 
densa e arbórea 
aberta. 

 
Chapadões 

Predomínio de 
cobertura 

cenozóica (QPi e 
Tc) 

Predominantemente 
plano, com baixa 
declividade em altitudes 
acima de 700 m. 

Predominam 
Latossolos 
Vermelho-Escuro 
distróficos e álicos. 

Predomínio de 
culturas e ausência 
de vegetação 
nativa. 

 
Depressão 

Interplanáltica do 
Rio Verde 

 
Predomínio da 

Formação 
Botucatu 

Suave ondulado a 
ondulado, com presença 
de formas de topo 
convexo e planas em 
altitudes entre 550 e 750 
m. 

 
Predominam Areias 
Quartzosas 
distróficas. 

Predomínio de 
pastagem com 
presença de 
vegetação nativa de 
savana arbórea 
aberta. 
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Depressão 
Interplanáltica do 

Rio Claro 

 
 

Predomínio das 
Formações Serra 
Geral e Botucatu 

 
Predomínio de formas 
planas e, 
secundariamente, de 
formas convexas em 
altitudes entre 550 e 750 
m. 

Predominam 
Latossolos 
Vermelho-Escuro 
álicos e Latossolo 
Roxo distrófico, 
com presença 
secundária de Terra 
Roxa Estruturada 
eutrófica. 

 
Predomínio de 
pastagens e culturas 
com pouca 
presença de savana 
e de floresta 
estacional 
semidecidual. 

 
 
 

Depressão 
sudeste 

 
 
 

Predomínio do 
Grupo Bauru 

 
Predomínio de formas 
planas e, 
secundariamente, de 
formas convexas em 
altitudes abaixo de 650 
m. 

Predominam 
Latossolos 
Vermelho-Escuro 
álicos, Podzólicos 
Vermelho-Amarelo 
distróficos e 
Podzólicos 
Vermelho-Amarelo 
eutróficos. 

 
Predomínio de 
pastagens com 
pouca presença de 
savana e savana 
floresta estacional 
semidecidual. 
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CAPÍTULO 5 

 
ASPECTOS SÓCIO-ECONÔMICOS DA ÁREA DE PESQUISA.    

 

5.1 Uma contextualização necessária 

Uma possibilidade para se compreender a organização sócio-espacial é verificar 

como se estabelecem as relações homem/natureza. As marcas dessas relações ficam 

registradas através dos arranjos espaciais. Projetar um olhar sobre o encadeamento desse 

processo permite, mesmo que de forma pontual, construir uma análise sobre como o homem 

tem se apropriado da natureza.  

A relação homem/natureza, nesse processo de apropriação, é estabelecida 

conforme as necessidades da organização social. Portanto, conforme a complexidade desta, as 

mediações técnicas são alteradas. Historicamente o homem tem aumentado as suas demandas, 

seja para satisfazer as necessidades do seu próprio crescimento, seja porque criou sistemas de 

acúmulo de riqueza, como forma de distinção entre os indivíduos. Dentro dessa perspectiva, 

pode-se afirmar que esse acúmulo é proporcional ao aumento da apropriação da natureza. 

Assim, pensar sobre a ocupação do Sudoeste Goiano é pensar sobre a própria ocupação do 

Cerrado. Essa ocupação, segundo Barbosa, Ribeiro e Schimtz (1993, p. 75) remonta a onze 

mil anos. 

Os sítios localizados principalmente nos arredores da cidade de Serranópolis têm 

oferecido uma seqüência de ocupação que vem de aproximadamente onze mil anos A.P., até o 

início do século XX, em circunstâncias muito especiais, principalmente no que se refere à 

conservação e disposição estratigráfica do material, permitindo uma visão clara das mudanças 

culturais, fornecendo dados importantes sobre as alterações ambientais ocorridas nesse 

período de ocupação.    

O Cerrado, após a sua ocupação por diversas gerações desses primeiros 

habitantes, foi ocupado por populações “indígenas migrantes” que foram dizimadas e/ou 

expulsas pelos colonizadores europeus como, por exemplo, os Kayapós.  A trajetória dessa 

ocupação, que tem sido pouco valorizada, foi empreendida por alguns pesquisadores, como: 

Barbosa (2002), Bertran (2000), Barbosa, Ribeiro e Schmitz (1993). Mesmo não sendo 

objetivo desse trabalho, pois foge às suas características que é de analisar a ocupação da 

região a partir de 1970, entende-se que é importante a sua compreensão como parte da história 

que vem sendo construída ao longo da ocupação do Cerrado e da valorização de aspectos 

culturais.  
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A ocupação do Cerrado, após a chegada dos colonizadores, foi marcada pelos 

períodos exploratórios como: mineração, pecuária e agricultura. Esse povoamento se 

caracteriza pela formação de núcleos isolados, espalhados conforme a dinâmica de cada 

período. O povoamento decorrente das atividades mineradoras surgiu próximo aos rios ou 

córregos, onde ocorriam as aluviões auríferas. Com o declínio dessa atividade, a população se 

dispersou em busca de áreas de pastagens e solos, naturalmente férteis, para o cultivo de 

arroz, milho, mandioca, algodão, feijão e, posteriormente, café. Esse isolamento dos centros 

dinâmicos da economia nacional foi sendo lentamente rompido com a construção de vias de 

transporte (ferrovias e rodovias) e comunicações, no final do século XIX e início do XX. Até 

meados da década de 1940, o IBGE considerava o Brasil Central como região natural.  

O aceleramento da ocupação da região central se deu com a construção da capital 

federal no Planalto Central, no final da década de 1950. Porém, se esse período é marcado 

pela expansão de novas estruturas produtivas, isso não significa que essa região era 

constituída de um grande “vazio demográfico”. A sua inserção na divisão regional do trabalho 

se deu pela expansão das atividades da cafeicultura, especialmente através do oeste paulista, e 

da pecuária, a partir do Triângulo Mineiro.  

Com a chegada da estrada de ferro, Mogiana, no território goiano, em 1913, a 

região Sudeste do estado foi integrada à produção de excedentes na economia nacional. O 

Sudoeste, tendo nos municípios de Rio Verde e Jataí, fundados em 1838 e 1853, 

respectivamente, os seus principais centros econômicos, dependiam, até as primeiras décadas 

do século XX, dos “carreiros de boiadas” para atingir os estados de São Paulo e Minas Gerais, 

principais centros de comercialização da sua produção, especialmente gado vacum, arroz e, de 

forma mais modesta, café (no período de 1950) e algodão.   

A Sul-Goiana, primeira grande rodovia, inaugurada entre 1918 e 1921, ligava o 

município de Mineiros a Itumbiara (antiga Santa Rita do Paranaíba), passando por Rio Verde 

e Jataí. Com essa nova via, o intercâmbio entre o Sudoeste Goiano, o Triângulo Mineiro e o 

Oeste de São Paulo, foi intensificado. Esse eixo de circulação econômica só começou a ser 

alterado com a construção da nova capital do estado, Goiânia, inaugurada em 1942. Nesse 

mesmo ano, o governo de Getúlio Vargas instituiu a “Marcha para Oeste”, visando a 

ocupação do interior do Brasil. Esse Programa teve mais repercussão no Centro-Sul do estado, 

no chamado Mato Grosso Goiano, onde foi fundada a Colônia Agrícola de Goiás, hoje 

município de Ceres. Esse processo de colonização, inspirado no modelo norte-americano das 

farmers, pretendia alterar a estrutura fundiária brasileira. Das colônias criadas, as que tiveram 

um relativo desenvolvimento foram as de Dourados, no sul do Mato Grosso (hoje mato 
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Grosso do Sul), e de Ceres, em Goiás. Pode-se afirmar que esse processo não teve grandes 

repercussões no Sudoeste Goiano.  

A região teve o seu processo de ocupação intensificado a partir do Plano de 

Desenvolvimento do Centro-Oeste (PLADESCO), com o asfaltamento da BR-060, que liga 

Jataí a Brasília e o trecho da BR 364, que liga Jataí ao município de Rondonópolis, no sul do 

estado do Mato Grosso. Com a construção dessa infra-estrutura, a região passou a integrar os 

chamados “corredores de exportações”, eixos fundamentais para os novos programas de 

desenvolvimento, implementados a partir da década de 1970. 

Esses programas, de desenvolvimento regional, foram implementados tanto pelo 

governo do estado, através de convênios com o governo federal como no Goiás Rural, ou 

através das políticas de integração nacional do governo federal, tais como: Programa de 

Integração Nacional (PIN), Programa Nacional de Desenvolvimento (PND) I e II. Com o 

PND II (1970-1974), o governo federal instituiu um conjunto de planos (POLOAMAZÕNIA, 

POLOCENTRO, POLONORDESTE, PRODEGRAN, REGIÃO GEOECONÔMICA DE 

BRASÍLIA, PROVARZEA, PROTERRA, além do PRONAZEM, PROCAL), que 

procuravam integrar as chamadas regiões menos desenvolvidas à economia nacional e 

internacional. Essa política de planejamento baseava-se na teoria do desenvolvimento 

polarizado, inspirada na teoria do economista francês François Perroux. Apesar da concepção 

de Perroux estar mais voltada para o desenvolvimento industrial em países desenvolvidos, ela 

foi adaptada especialmente nos países subdesenvolvidos, através das políticas de 

planejamento regional.  

Essas políticas aprofundaram a inserção dos países subdesenvolvidos na nova 

divisão internacional do trabalho do pós-guerra. No Brasil, especialmente com os governos 

militares, a produção foi estruturada para exportar, como uma forma de aumentar o superávit 

comercial. Com a chamada “crise do petróleo de 1973”, os ideólogos do governo afirmavam 

que a saída era produzir produtos demandados pelos mercados internacionais e produtos que 

pudessem diminuir a dependência brasileira de fontes de energia, essencialmente o petróleo. 

Dentro das alternativas da época, duas culturas passaram a receber estímulos para aumentar a 

sua produção: a cana-de-açúcar, para a produção de álcool combustível e a soja, que estava 

com uma grande demanda reprimida no mercado internacional, pois o consumo de proteína 

vegetal havia se elevado bastante e era componente básico para a produção de ração animal.  

Os programas decorrentes dessa política tiveram grande influência na ocupação 

do Brasil Central, especialmente nas áreas do Cerrado, que recobrem aproximadamente dois 

milhões de quilômetros quadrados do território brasileiro. Essa ocupação foi difundida através 
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de um modelo técnico-produtivo que tem na sua base a homogeneização, pois está estruturado 

na produção em grande escala, onde prevalecem as monoculturas. Com isso, a diversidade 

que vem sendo tecida a milhares de anos, e que é uma das principais características do 

Cerrado, foi e/ou está sofrendo profundas transformações.  

A vegetação, que compõe ecossistemas variados como: cerradão, cerrado stricto-

sensu, campos sujos e/ou limpos, veredas, matas de galerias, entre outras, foi sendo 

violentamente substituída por pastagens, onde predominam gramíneas alienígenas como as 

braquiárias e/ou substituídas por culturas como a soja, o milho, o milheto, o algodão, 

especialmente em relevos mais planos e/ou suavemente ondulados. Os solos da região, 

predominatemente Latossolos e Neossolos Quartzarênicos, ácidos e/ou acidificados pelo 

desenrolar dos tempos, foram corrigidos pelas “modernas” técnicas agronômicas que os 

“reconstruíram” para torná-los produtivos para as culturas exportáveis. Os cursos d’água do 

domínio do Cerrado, que brotam nos planaltos formadores das principais bacias hidrográficas 

brasileiras, estão sendo rapidamente drenados para irrigarem culturas seletivas, fato que 

compromete os usuários urbanos e rurais.  

Hoje, os centros urbanos, que tiveram o seu crescimento acelerado a partir dessa 

ocupação, seja pelos movimentos migratórios rural/urbano intra-regional ou pela migração 

inter-regional, sofrem os efeitos do desempenho econômico das atividades decorrentes desse 

modelo de desenvolvimento, que em diversos momentos vive altos e baixos, pois depende das 

tramas dos setores que controlam a sua cadeia produtiva. Quando os preços desses produtos 

estão em alta, vive-se a euforia de poucos; quando os seus preços estão em baixa, os 

desajustes atingem a muitos e, nesse momento, as lideranças vinculadas ao setor pressionam 

para que o governo assuma a sustentabilidade do modelo.    

 

5 .2  Efeitos do modelo de desenvolvimento na área de estudo.   

A área da pesquisa envolve 17 municípios, como mostra a figura 3.1, no capítulo 

3. Porém, como o seu recorte não é coincidente com os limites dos municípios, a análise 

sócio-econômica tomará como referência os municípios de Serranópolis e Jataí7, pois estes 

são representativos de diferentes unidades geoambientais.  Jataí tem a maior parte da sua área 

representada pela unidade “chapadões”, enquanto Serranópolis se caracteriza pela unidade 

“depressão do rio Verde”, conforme apresentado na figura 4.37, 4.40 e no quadro 4.7 

(capítulo 4), bem como suas respectivas análises. O fato dessas unidades geoambientais 

                                                 
7 Esse recorte é necessário,  pois os dados das fontes secundárias, como por exemplo, os do Instituto Brasileiro 
de Pesquisa –IBGE, são disponibilizados por municípios.    
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predominarem  nos respectivos municípios não significa que não ocorram manchas de areias 

em Jataí e áreas de chapada em Serranópolis.  

A relação entre as unidades geoambientais e o modelo de ocupação é fundamental 

para se compreender a distribuição das atividades, conforme se pode observar no mapa de uso 

da terra.     
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Figura 5.1 Mapa de uso da terra. 
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É importante considerar que a localização das atividades não é só função da 

posição geográfica. Na perspectiva da produção capitalista, as questões que norteiam o 

processo de espacialização de um modelo técnico-produtivo são as condições para se obter o 

lucro. Este, por sua vez, de uma forma geral, é estabelecido na relação da oferta e procura. 

Não se pretende aqui definir uma simplificação do processo de produção capitalista, mas 

estabelecer elementos para a compreensão, no que diz respeito ao seu processo de expansão.  

Dentro das características do modelo técnico-produtivo de agricultura que foi 

adotado nas áreas do Cerrado, voltado para a produção de grãos em grande escala, 

objetivando abastecer o mercado externo, as áreas planas e/ou suavemente onduladas são 

consideradas vantajosas para as condições previstas para mecanização. Portanto, os 

“chapadões”, que formam extensas áreas, foram sendo ocupados por lavouras, substituindo as 

pastagens em áreas já desmatadas (Figura 5.1).   
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Fonte: IBGE -Censos agropecuários de 1970, 1975, 1980, 1995 e de 2000 a 2004 são os da PAM.  
Figura 5.2 Expansão da área de culturas temporárias em Jataí e Serranópolis  

 
Esse processo de substituição de uma atividade por outra, que foi muito comum 

na ocupação do Cerrado, deve ser contextualizado para evitar-se generalizações equivocadas. 

A pecuária, especialmente a de recria, era a atividade dominante nessa região até os anos de 

1980 quando, em função da expansão da agricultura, começa a disputar áreas com as novas 

culturas temporárias, especialmente a de soja. Tradicionalmente, a pecuária se desenvolveu 

nas áreas de terras de cultura, onde predominavam pastagens naturais e/ou cultivadas com 

capins Jaraguá (Hyparrbenia rufa), Colonião (Panicum maximum) e Gordura (Melinis 

minutiflora) que exigem uma maior fertilidade natural dos solos. As áreas típicas de cerrado, 
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quando usadas como pastagens naturais, eram queimadas pelos pecuaristas para que na sua 

rebrota fossem usadas como pastagens extensivas. Essa prática de queimar as pastagens como 

forma de renovação perdura até os dias atuais.   

Uma das primeiras mudanças que alteraram significativamente a ocupação do 

Cerrado foi a introdução da braquiária8 na formação de pastagens nessas áreas. Esse fato não 

tem merecido o destaque da sua real importância nas análises da ocupação dessa região. Mas, 

bastaria verificar as dimensões dessas pastagens para se convencer da sua importância. Neste 

sentido, Alves et al. (s/d, p. 2), afirmam que: “Estima-se que existam no país mais de 40 

milhões de hectares de pastagens plantadas com gramíneas deste gênero, dos quais 

aproximadamente 85 % ocupados por B. decumbens cv Basilisk e B. brizantha cv Marandu”   

No início da década de 1970 alguns dos programas citados atuaram conjuntamente 

para o aumento da pecuária nas áreas do Cerrado. Dentre esses, pode-se citar: o PROPEC 

(Programa Nacional de Desenvolvimento da Pecuária) e o PROCAL (Programa para a difusão 

do uso de calcário). Associados a esses programas nacionais, o governo estadual, nesse 

mesmo período, lançou o Goiás Rural. Esse programa consistia em oferecer uma infra-

estrutura, através de patrulhas mecanizadas9, para fazer desmatamento. O produtor interessado 

contratava as máquinas do programa, pagando-as por hora de trabalho, além de pagar o seu 

deslocamento até a localidade a ser desmatada. Segundo informações do Eng. Agrônomo. 

Alonso10 “o cerrado era desmatado e plantava arroz por 2 anos, posteriormente plantava 

pastagens. O desmatamento dependia da vontade do proprietário, não tinha restrições sobre o 

tipo de solo a ser desmatado, poderia desmatar até áreas de Neossolos Quartzarênicos, beira 

de rio, etc.”  

O fato do programa subsidiar o valor do desmatamento, e ainda existir a 

possibilidade de financiar essas operações pelo Banco do Brasil, fez com que muitos 

produtores desmatassem grandes áreas para a implantação de pastagens, conforme mostram 

os dados, apresentados nas figuras 5.2 e 5.3.  

                                                 
8 O gênero Brachiaria compreende cerca de 90 espécies e tem seu principal centro de origem e diversificação o 
leste da África, com grande diversidade morfológica e fenológica. Apesar da grande variabilidade existente, 
poucos são os ecótipos utilizados comercialmente. (Alves et. Al. s/d ,p.02)  
9 O governo do estado adquiriu vários conjuntos de máquinas de esteiras e tratores (aproximadamente 70 
conjuntos), para colocar à disposição dos produtores que quisessem aumentar a abertura de suas áreas.  
10 Entrevista concedida em agosto de 2005, na cidade de Serronópolis.  
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Fonte: IBGE - Censos agropecuários de 1970, 1975, 1980 e 1995/6.  
Figura 5.3 Evolução das áreas de pastagens em Jataí de 1970 a 1995/6. 

 
Conforme mostram os dados acima, em Jataí, as áreas de pastagens sofrem uma 

redução passando de 616.119 hectares, em 1970, para 388.705, em 1995/6. Além disso, as 

alterações entre as áreas de pastagens naturais e as plantadas foram inversamente 

proporcionais, indicando uma mudança estrutural nesse setor. Dois fatores podem ser 

identificados nessa nova estrutura: a) com a introdução das pastagens plantadas aumentou a 

capacidade de suporte de animais por hectare, conforme será discutido mais adiante; b) outro 

fator muito significativo foi a substituição de áreas de pastagens pela agricultura, 

especialmente de soja, como pode ser observado na figura 5.3. Essas alterações são 

resultantes do novo padrão técnico-produtivo, implantado nas áreas do Cerrado. Porém, é de 

fundamental importância a observação de que os efeitos do modelo técnico-produtivo não 

atuam de forma homogênea nos dois municípios. 
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 Fonte: IBGE – Produção agrícola municipal -PAM 
Figura 5. 4 Expansão da área cultivada com soja em Jataí e Serranópolis. 

 

     Conforme mostram os dados da Figura 5.4, a cultura da soja, em Jataí, tem tido 

um crescimento muito significativo, passando de uma área de 78 mil hectares, em 1990, para  

223 mil em 2204, resultando em um crescimento da ordem de 285%. Como já foi 

caracterizado, o aumento das áreas ocupadas com a cultura de soja está associado à redução 

das áreas de pastagens. Desse fato pode-se inferir que a primeira está concorrendo, em área, 

com a segunda. Portanto, mostram que a elasticidade das áreas atingiu o seu limite e, 

conseqüentemente, haverá um possível redirecionamento de uma dessas atividades para outras 

áreas.   

O deslocamento de uma dessas atividades depende da sua possibilidade de 

geração de lucro. Portanto, ao se atingir o limite da elasticidade de uso das áreas, passa a 

existir um processo de rotatividade no uso dessas áreas. Deve-se deixar claro que isso vale 

para uso dos solos compatíveis com tais atividades, não se podendo generalizar essa 

afirmação para todos os solos. Esse aspecto será abordado mais adiante. Outro fator a ser 

considerado na perspectiva do uso da terra é o seu preço, que varia conforme as demandas das 

atividades, que vão além das suas qualidades intrínsecas.  

Esse fato ficou muito caracterizado, nos últimos três anos, quando os preços da 

soja tiveram grandes variações. Na safra de 2002/3, o preço da soja variou em torno de 50,00 

a 60,00 reais à saca de 60 quilos para, na safra seguinte, oscilar para abaixo, entre 20,00 a 

27,00 reais à saca. Nesse ínterim, alguns produtores, motivados pelos altos preços da safra de 

2002/3, abriram e/ou converteram áreas de pastagens, de solos arenosos, em áreas para cultivo 
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da soja, na safra 2003/4. Essa aventura, ao invés dos altos lucros esperados, produziu 

prejuízos, que estão sendo “devidamente” divididos com a sociedade. Esse movimento, de 

expansão das áreas de soja especialmente em Jataí, pode ser observado nos dados da Figura 

5.4. 

Em relação a Serranópolis que, como já foi mencionado, ao contrário de Jataí, tem 

seu território predominantemente em solos arenosos, a sua área de soja é pouco expressiva. 

Mas, nas áreas em que é cultivada a soja, o processo de expansão e contração entre a 

sojicultura e a pecuária se repete. Porém, como se pode observar na Figura 5.2, que ilustra a 

expansão das culturas temporárias, o município teve uma oscilação nessas áreas entre os anos 

de 1980 e 1995. Esse fato é de grande relevância por revelar a presença de um 

empreendimento sucro-alcooleiro, implantado no município de Serranópolis no início dos 

anos de 1980, pela empresa Goálcool.     

A implantação desse empreendimento está associada ao aumento da produção de 

álcool anídrico, dentro da política enérgica desenvolvida pelo governo federal, a partir de 

meados da década de 1970, através do Programa Nacional do Álcool - Proálcool. Esse 

programa, por meio de uma forte política de subsídios11, visava aumentar a produção de 

álcool, como forma de diminuir a dependência do país dos combustíveis fósseis, derivados do 

petróleo. Com essa política de subsídio e estímulo ao consumo de carros movidos a álcool 

que, na década de 1980, já eram mais de 90% da produção nacional, os canaviais se 

expandiram pelo país, especialmente no estado de São Paulo, que passou a ser o maior 

produtor de cana-de-açúcar, ultrapassando os estados nordestinos, como Pernambuco e 

Alagoas, tradicionais centros produtores de cana.  

Com metas extremamente ambiciosas, o governo estimulava a produção que 

deveria atingir 12 bilhões de litros ao ano, no final da década de 1980, para abastecer o 

consumo interno e o crescente mercado externo, especialmente o dos Estados Unidos e Japão. 

Embalados pela propaganda oficial, muitos consumidores se orgulhavam de ter o seu carro 

movido pelo “combustível verde-amarelo”, genuinamente nacional. Com os slogans “carro a 

álcool, você ainda vai ter um” ou simplesmente “movido a álcool”(Figura 5.5) os brasileiros 

que podiam ou que sonhavam em ter um carro, ansiavam pelo carro nacional, movido a 

álcool, é claro. Apesar da crise na década de 1990, quando a fabricação de veículos movidos a 

álcool foi reduzida a menos de 3%, o programa desenvolveu um know how tecnológico de 

grande envergadura, o que tornou possível atualmente a volta dos carros bi-combustível e das 

                                                 
11 Entre 1975 a 1990, o governo investiu aproximadamente sete bilhões de dólares no programa.  
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exportações motivadas pelo uso dos combustíveis limpos, que ganham forças com o tratado 

de Kyoto.     

 
Fonte: http://www.tvcultura.com.br/aloescola/historia/cenasdoseculo/nacionais/proalcool.htm 

Figura 5.5 Síntese da euforia do carro a álcool 

Foi dentro desse cenário de subsídios que a Goálcool foi implantada e foi 

responsável pela “explosão da cana-de-açúcar” no município de Serranópolis, entre 1983 e 

1997, conforme mostram os dados da Figura 5.6. 
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Fonte: Plano técnico agrícola – Goálcool – Destilaria Serranópolis Ltda., apud. Lima (2204)  
Figura 5.6 Área cultivada de cana-de-açúcar pela Goálcool em Serranópolis, entre 1983 a 1997.  
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O auge e o declínio da produção da Goálcool estão intimamente ligados ao ciclo 

do Proálcool, o que permite inferir que esse empreendimento não tinha sustentação fora dos 

subsídios que o programa oferecia. A produtividade da cana na área variou entre 22,4 e 72,3 

ton.ha-1, com média de 48ton.ha-1, pouco abaixo da média nacional que é de 

aproximadamente 65 ton.ha-1. Considerando-se o período de 1983 a 1997, época em que a 

empresa cultivou a cana, observa-se que após 1990 a área de cana vai sendo diminuída até o 

fechamento da usina em 1997. Esse declínio deveu-se, além dos problemas vinculados ao 

PROÁLCOOL, aos custos de produção.  

Entre os fatores que compunham o custo da produção e que certamente 

contribuíram para o declínio da produção física12 da cana-de-açúcar, na área da Goálcool, 

estão as condições físicas dos solos, bastante arenosos, como já foi analisado.  

Após o declínio do projeto sucro-alcooleiro, a área foi aproveitada para o uso de 

pastagens. Mas nas condições propostas não apresentou viabilidade de suporte para esse uso, 

ampliando o seu processo de degradação. A Figura 5.6 ilustra essa situação. 

 

  
Figura 5.7 Plantação de cana-de-açúcar na área da Goálcool e pastagem degradada, após o 

encerramento das atividades da empresa. 
 

O exemplo da empresa Goálcool é emblemático, em função do uso intensivo a 

que foi submetida a área, mas não é o único tipo de degradação que se apresenta na área de 

pesquisa, como já foi analisado.  

O uso predominante das áreas do município de Serranópolis, como já 

mencionado, é com pecuária. Como foi explicado anteriormente, com a expansão da 

sojicultura nas áreas de “chapadões”, a pecuária sofreu um deslocamento para as áreas de 

                                                 
12 Essa produção se refere à quantidade produzida .  
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solos mais arenosos, onde foi implantada a braquiária13. Em Serranópolis isso pode ser 

observado através dos dados da Figura 5.8.  
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Fonte: censos agropecuários de 1970, 1975, 1980 e 1995/6.  
Figura 5.8 Evolução das áreas de pastagens em Serranópolis de 1970 a 1995/6 

 
       A área de pastagens, em si, não teve uma redução expressiva, entre 1970 e 

1995; reduziu-se em aproximadamente 34%. Porém, quando se observa a relação da pastagem 

natural para a plantada, a variação foi muito grande. Enquanto, em 1970, as áreas de 

pastagens naturais significavam 351.823 ha., em 1995, foram reduzidas para 50.412; já as 

plantadas passaram de 44.332, para 242.070, hectares. Esse processo fez aumentar a relação 

de animais por área, como mostra os dados da Tabela 5.1. 

 

Tabela 5.1 – Relação de hectares de pastagens por bovinos, em Serranópolis  

ano  pastagens  Nº 
animais  

média

1970 396115 51077 7,7

1975 479353 73171 6,5

1980                          377975 108365 3,4

                                                 
13 Essa constatação é bastante visível na região, mesmo que alguns pecuaristas tradicionais prefiram manter suas 
áreas com pecuária. Um fato que se torna cada vez mais comum, na região, é o que os proprietários de grandes 
áreas, mesmo mantendo-se como pecuaristas, arrendem parte das suas terras para exploração da soja, tornando-
se absentistas.        
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1985 406956 166981 2,4

1995 292482 196501 1,4
Fonte: Censos agropecuários de 1970, 1975, 1980 e 1995/6.  

 

Tomando como referências os dados acima, mesmo considerando que seria 

necessário um maior aprofundamento na sua análise, pode se inferir que, pelas condições de 

degradação observada em campo, o aumento do número de animais por área não foi 

acompanhado por melhorias no uso, mas tão somente substituição da vegetação natural por 

pastagens plantadas. Dito de outra forma, se a troca da vegetação natural por pastagens 

plantadas, possibilitou a otimização das áreas, isso não foi acompanhado por um uso capaz de 

manter a preservação das qualidades das pastagens e das próprias condições ambientais das 

áreas, fato que está provocando um acelerado processo de degradação que, entre outros 

problemas, está contribuindo para a formação dos areais.   

As preocupações com esse processo de degradação devem ser colocadas na ordem 

do dia, pois como mostram os dados da Figura 5.9, os usos nessas áreas, dada as suas 

condições ambientais, devem ser repensados.  
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Fonte: IBGE - Censos Agropecuários de 1970, 1975, 1980 e 1995 e de 2003 da PAM 
Figura 5.9 Evolução do rebanho bovino em Jataí e Serranópolis, entre 1970 a 1996. 

 

Algumas visões simplistas encaram esses problemas um processo natural, ou até 

como o progresso que finalmente chegou à região. Os argumentos sobre os benefícios desse 

modelo de desenvolvimento concluem apressadamente que ele tem grandes vantagens, pois se 

Jataí, que desde o século XIX era considerado um centro produtor de gado vacum, aumentou 
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o seu rebanho de 143.673, em 1970, para 385 714, em 2003, com um aumento de 268%, e, 

ainda, se Serranópolis que, ao ser emancipado de Jataí, em 1958, ficando com o seu território 

situado predominantemente (aproximadamente 90%) em solos arenosos, passou de 51.077 

animais em 1970, para 283.054, em 2003, o que significa um incremento de 554%, por que 

então colocar em dúvida este modelo de desenvolvimento?   

A ponderação necessária é o que significa esse tipo de “desenvolvimento” e se os 

seus custos são e/ou serão divididos eqüitativamente entre todos, como de fato ocorre, pois 

sabe-se muito bem que o dito progresso ainda não foi socializado. Essa consideração não quer 

parecer romântica, bucólica, retrógrada ao progresso mas, justamente quer o contrário, pois o 

progresso sócio-espacial necessita urgentemente ser posto em prática, ou seja, precisa-se 

reorientar a relação homem/natureza a partir de uma construção que se estabeleça, dentro das 

complexidades que intrinsecamente compõem a vida, no seu sentido pleno e na sua 

possibilidade de continuidade futura. Deve-se isso às gerações futuras, pois se a omissão 

criminosa (dos que tem responsabilidade e obrigação para fazer) parece ser o “melhor” 

caminho do presente, a geração futura poderá sequer existir para fazer o que se deve fazer 

hoje. Os que deixam para cumprir as suas responsabilidades no futuro podem receber o título 

de omissos do presente.  
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CAPÍTULO 6 

 

OS PROBLEMAS AMBIENTAIS 

 

6.1 A concepção de natureza sob o capitalismo: a visão mecanicista e a ação predatória. 

A compreensão do capítulo anterior nos remete à análise de que ação social no 

ambiente é mediada por uma concepção de mundo (política, cultural, científica, etc.). Assim, 

a concepção de natureza, ao longo da história, é mediadora da relação sociedade/natureza. 

Nesse sentido a concepção de homem separado da natureza, ou natureza desumanizada, surge 

na Grécia Antiga com a Filosofia pós-socrática, que transforma a concepção de natureza 

mitológica, religiosa e totalizante, ao privilegiar o homem e as idéias em detrimento do 

material (GONÇALVES, 1989). 

Durante a Idade Média, a cultura judaico-cristã, afirmou a oposição entre espírito-

matéria, homem-natureza, pois o homem, um privilegiado, “é criado à imagem e semelhança 

de Deus”. A imortalidade da alma (do homem) se sobrepõe à mortalidade do corpo (a 

matéria) enquanto a perfeição da idéia se sobrepõe às imperfeições da realidade mundana. 

Entretanto, até a Idade Média ainda permanecia a visão orgânica entre homem e natureza, o 

que implicava, segundo a concepção de Capra (1982), num sistema de valores que conduzia 

ao comportamento ecológico.  

A partir do século XV a Europa passa por um conjunto de transformações em 

todos os setores e, então, emerge a necessidade de uma nova concepção de mundo. Nesse 

contexto, vão sendo estabelecidas as bases do paradigma da ciência moderna que, em 

conjunto com o modo de produção capitalista, estão no bojo das transformações ambientais 

pelas quais o mundo vem passando. Este paradigma, orientado pela separação cartesiana entre 

a res cogitans (mente) e a res extensa (matéria), sacramenta a dualidade mente/matéria, 

homem/natureza, sujeito/objeto e afirma a concepção de natureza externa ao homem.  

A concepção cartesiana/newtoniana do universo como uma máquina forneceu a 

sanção científica para a manipulação e a exploração da natureza que se tornaram típicas da 

cultura ocidental e do modo de produção capitalista (CAPRA, 1982). Além disso, para Bacon, 

“A natureza não é objetivo [objeto] passivo mas material que resiste à nossa consideração e 

que, portanto, necessita ser dominado e submetido” (BACON, 1983 apud CASSETI, 1995, p. 

21). Descartes corrobora essa idéia ao afirmar que o objetivo da ciência é o domínio e o 

controle da natureza para que o homem torne-se seu “senhor e dominador” (Ibid.). 
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Aliada ao capitalismo, que é calcado na ampliação da produção e do consumo, na 

urbanização e industrialização, a ciência moderna possibilitou um avanço da técnica que 

ampliou exponencialmente o conhecimento e apropriação da natureza, inclusive de forma 

predatória, resultando em impactos que atingiram o próprio ser humano. Simultaneamente 

aumentaram as desigualdades sociais, no mundo, por meio da apropriação privada dos 

recursos naturais e humanos já que, tal como a natureza passou a ser vislumbrada enquanto 

valor de troca: o homem também torna-se mercadoria (ao vender sua força de trabalho). 

Além disso, a concepção dualista e fragmentada se reproduziu na sistematização 

das ciências, resultando em campos especializados do conhecimento sem comunicação, o que, 

aliado à perspectiva de que o conhecimento científico era a verdade única e absoluta, 

conforme Morin (2000a), tornou a ciência sem consciência. Conforme este autor, referindo-se 

à racionalidade científica da ciência moderna, 
A inteligência parcelada, compartimentada, mecanicista, disjuntiva, reducionista 
quebra o complexo do mundo em fragmentos disjuntos, fraciona os problemas, 
separa aquilo que está unido, unidimensionaliza o multidimensional. É uma 
inteligência ao mesmo tempo míope, présbita, zarolha. Acaba cega na maioria das 
vezes (MORIN, 2000b, p. 208). 
 

 A professora Teresa C. da Silva (1995), da UFBA, explica que nas universidades 

compartimentou-se e pulverizou-se o saber numa série de disciplinas e especialistas. 

Exemplifica com a pedologia, dizendo que o especialista em solos ignora os outros fatores 

ambientais, “o mesmo ocorrendo com as demais áreas científicas e técnicas. Essa visão não 

possibilitou a percepção do todo (holon), constituído de partes indissociáveis que funcionam 

de forma sistêmica” (p.16). 

Na Geografia, a dualidade foi reproduzida pela nefasta divisão: Geografia Física 

versus Geografia Humana; compartimentou-se o conhecimento e obscureceu-se a análise do 

espaço geográfico como um todo. 

No fim do século XIX e início do século XX, o paradigma da ciência moderna 

entra em crise. Contudo, tem-se a crescente apropriação intensiva e extensiva dos recursos 

naturais sob a lógica da externalização da natureza, promovendo-se a acumulação gradativa 

dos problemas ambientais (CASSETI, 1995). O espontaneísmo das empresas responde pela 

dilapidação das riquezas naturais, expressa pela lógica do fordismo, em que predomina o 

produtivismo em detrimento da ecologia. 

As evidências da crescente degradação ambiental promoveram, a partir dos anos 

1960, um “retorno à natureza” e à pesquisa voltada para as questões ambientais. Em 1972 a 

Conferência da ONU sobre o Ambiente Humano (Conferência de Estocolmo), foi expressão 
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dessa preocupação e um marco histórico e político internacional, decisivo para o surgimento 

das políticas de gerenciamento ambiental. Entretanto, a estrutura sócio-política e econômica 

continua assentando-se sobre um modelo de desenvolvimento que conduz ao desmatamento 

de milhares de km2 de florestas, à poluição do ar, à degradação da água e do solo, etc. 

Entretanto, como justificativa de uma orientação nefasta, a mídia, o Estado e as 

grandes empresas capitalistas passaram a se apropriar do discurso ecológico, que tomou, 

então, várias vertentes. Em geral, o discurso ambiental, veiculado por aqueles setores, leva a 

crer que o problema ambiental decorre do aumento desenfreado da população em relação à 

disponibilidade dos recursos naturais, trazendo de volta a concepção malthusiana. Por outro 

lado, tem-se o discurso dos ambientalistas utópicos, conforme destaca Ab’Sáber (2003), para 

os quais a preservação da natureza deve prevalecer sobre o desenvolvimento. 

Tanto na primeira corrente, dos “economicistas suicidas”, que defendem o 

crescimento econômico em detrimento do ambiente, quanto na segunda, dos ambientalistas 

utópicos, que defendem a preservação da natureza sem o homem - somente para exemplificar 

duas das várias vertentes que envolvem o ambientalismo - prevalece a visão da separação 

entre homem e meio ambiente, o que explica a dualidade do desenvolvimento econômico: 

homem versus problemas ambientais.  

Assim, a gravidade dos problemas ambientais é proporcional ao descuido com que 

o Estado, as empresas multinacionais e, como reflexo e num plano mais específico, a pesquisa 

científica tem tratado a questão ambiental. Por exemplo: 
 Em decorrência de concepções setorialistas equivocadas, os estudos realizados em 

bacias hidrográficas [...] dedicaram-se ao conhecimento dos recursos hídricos, em 
detrimento dos demais componentes da bacia que mantém com a água um conjunto 
de relações interdependentes de modo que, a desconsideração da capacidade de uso 
dos solos e das necessidades e demandas sociais dessas áreas promoveram o 
esgotamento dos recursos e a conseqüente degradação ambiental e social (DA 
SILVA, 1995 p.16). 

 
  

6.2 A degradação ambiental no Brasil e no Cerrado 

A história do Brasil demonstra a clara associação entre desenvolvimento 

econômico e o uso de recursos ambientais, pois a exploração desses recursos sempre foi a 

base dos processos econômicos em cada período do desenvolvimento brasileiro. Tal 

exploração é iniciada já no início da ocupação colonial com a retirada da madeira, passa pela 

agricultura da cana-de-açúcar, praticada de forma rudimentar no nordeste, pela exploração 

aurífera, adentrando o sertão, pela devastação das matas nativas para a cafeicultura e, em 

estágio recente, pela devastação para fins de modernização da agropecuária, especialmente na 
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região Centro-Oeste. Além disso, é necessário considerar a prática da pecuária extensiva que 

tem predominado como atividade secundária em todos aqueles momentos e que, embora não 

aparente, é também uma atividade exploratória e com variados graus de degradação. Segundo 

Rosa (1998), a principal atividade exercida no Cerrado ainda é a pecuária com as pastagens 

que cobrem 25% da região, com sinais de degradação, suportando um número mínimo de 

animais, cerca de 0,5 animais por hectare, em média. 

As conseqüências do desenvolvimento econômico, tal como se realizou no Brasil, 

são impactos ambientais variados: a quase extinção de biomas como o da Mata Atlântica, da 

Floresta de Araucária, os processos parciais de desertificação no Nordeste (AB’SÁBER, 

1977, 2003), a devastação do Cerrado, não se preservando sequer as matas ciliares, e 

atualmente da Floresta Amazônica, incluindo-se aí a dizimação das sociedades (população, 

cultura, etc.) pré-coloniais, a degradação da condição humana dos negros que resultou de um 

modelo social escravista e a reprodução da pobreza por essa sociedade patrimonialista. 

Um exemplo localizado da desastrosa ocupação do território brasileiro é o que 

aconteceu nos anos 1970 com o governo militar que, dentre outros motivos, na ânsia de 

assegurar as fronteiras do Brasil e ocupar a região amazônica, procedeu, através do INCRA 

(Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária), à divisão de lotes de terra nos 

territórios de Rondônia e Roraima. Praticamente não foram feitos estudos sobre as 

diversidades e especificidades ecológicas da região, nem sobre importantes aspectos sócio-

econômicos envolvidos. O resultado foi a tragédia humana, verificada in loco em 1975, por 

um dos autores deste trabalho quando de sua participação no projeto Rondon. Dezenas de 

famílias de sulistas contraiam malária e aguardavam socorro na beira das estradas precárias, 

transitadas unicamente por jipes da Emater. A derrubada da mata era feita por moto-serras, 

ocasião em que muitos trabalhadores pereciam em acidente de trabalho. As mulheres desses 

trabalhadores eram apelidadas ironicamente de “viúvas das moto-serras ou Marias moto-

serras”. A divisão dos lotes, feita pelo INCRA, com área de 100 ha (lotes destinados às 

lavouras) e 200 ha (destinados à pastagem) foi feita geometricamente sem considerar o 

conjunto dos elementos do meio físico envolvidos, nem os aspectos sociais envolvidos na 

ocupação efetiva. Desconhecemos as estatísticas sobre essa ocupação mas, certamente, não 

foi condizente com a base técnico-científica e as tecnologias disponíveis. O Professor Antônio 

V. Rosa (1998) também fala desse desastre ambiental que foi a ocupação agropecuária em 

Rondônia, com 25% da cobertura vegetal derrubada em poucos anos, financiada pelo Banco 

Mundial, iniciativa reconhecida pela própria entidade como equivocada. 
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Voltando ao estado de Goiás e dentro de uma contextualização histórica, este 

Estado também é inicialmente ocupado por colonizadores em razão de processos econômicos 

vinculados a um recurso ambiental: o ouro. Por isso, desde o início da ocupação colonial, 

Goiás já vem sofrendo impactos ambientais referentes à mineração. Com a decadência desta, 

permanece a pecuária extensiva, atividade com menor impacto. 

A política nacional de integração brasileira, iniciada por Vargas, vai aos poucos 

transformando Goiás. Nesse sentido, tem-se a construção de infra-estruturas, ferrovias e 

rodovias e, num período mais recente, barragens para geração de energia hidrelétrica e 

hidrovias, etc. 

Com os incentivos à ocupação, desde a “Marcha para o Oeste” até as décadas de 

1970 e 1980, Goiás passa por uma série de transformações e impactos ambientais. Conforme 

Hogan, Cunha e Carmo (2002), o uso intensivo de maquinário e equipamento agrícola, 

fertilizantes, pesticidas e herbicidas e espécies selecionadas transformaram a paisagem nessa 

área, freqüentemente levando à exploração indevida dos recursos naturais, desertificação e à 

contaminação dos alimentos, solos e águas. Dados apresentados por eles demonstram que a 

vegetação original, somente nesse período, foi reduzida em 37%, convertida em pastagens, 

plantações anuais como soja, milho e arroz e plantações perenes, como eucalipto e pinho, bem 

como em terras de uso urbano, a exemplo de reservatórios de água e depósitos de lixo. Os 

resultados foram a compactação dos solos, a erosão e o empobrecimento genético da biota 

nativa, que é riquíssima e que, dificilmente, se recupera. 

Medeiros (1998) também destaca a preocupação em relação aos impactos 

ambientais resultantes da modernização da agricultura, tais como empobrecimento genético; 

erosão dos solos, que afeta a capacidade de suporte com conseqüências sociais, destruindo 

fisicamente o solo, com perda de matéria orgânica e nutrientes, além da alteração da 

microflora e da microfauna; contaminação por agrotóxicos das águas e dos alimentos; 

compactação dos solos; irrigação, que provoca a transmissão de doenças por vetores aquáticos 

e outros efeitos negativos; desmatamento e queimadas, provocando destruição de habitats.  

As políticas públicas de incentivos à ocupação econômica em Goiás também 

resultaram no aumento da população goiana pelas migrações e uma afirmação da grande 

propriedade rural, de modo que, paralelamente, há um aumento da população e um 

crescimento urbano, muitas vezes desordenado, como é o caso dos entornos de Brasília e de 

Goiânia, gerando novos tipos de degradação ambiental. 

Nesse sentido, o Cerrado vai sendo cada vez mais devastado. A figura 6.1 

apresenta a área original de Cerrado e o que resta dessa vegetação, em 2002. Como se sabe, 
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Goiás é o estado que possui, em relação à sua área total, a maior percentagem de área do 

domínio Cerrado. De acordo com Alho e Martins (1995), a flora do Cerrado é considerada a 

mais rica dentre as savanas do mundo, possuindo 429 espécies de árvores e arbustos, número 

que é muito superior ao número de espécies das savanas do Suriname ou da Venezuela. 

Estima-se que a flora do Cerrado possa alcançar entre 4 e 10 mil espécies de plantas 

vasculares, superior ao de grande parte de outras floras mundiais e muitas destas espécies são 

utilizadas localmente na alimentação, medicina, produção de cortiça, fibras, óleos, artesanato 

e decoração. 

  
Figura 6.1 Distribuição das áreas contínuas de cerrado, e os remanescentes da  vegetação    

natural em 2002. (Fonte: Conservação Internacional, 2005) 
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Além disso, conforme Buschbacher (2000), estudos realizados sobre seqüestro de 

carbono na estação ecológica de Águas Emendadas, em Brasília, concluíram que o Cerrado 

stricto sensu absorve mais carbono do que emite, apresentando capacidade de armazenamento 

de duas toneladas de carbono/ha, o dobro da capacidade estimada em estudo similar na 

Floresta Amazônica. 

O incentivo para ocupação dos cerrados, nos anos de 1960 e 1970, também 

ocorreu sem os estudos indispensáveis sobre as características ambientais e sociais da região. 

Predominam grandes propriedades com extensas monoculturas e uso intensivo de máquinas e 

agroquímicos. Associado a isso está o alto índice de urbanização, cerca de 80%, maior do que 

a média nacional (ROSA, 1998). 

O país nunca fez um esforço para a contratação de pessoal técnico-científico, na 

época já disponível, para planejamento dessa ocupação. A alegação da falta de recursos 

mascarou a aplicação de vultosos recursos financeiros para pagamento de juros às entidades 

financeiras e à barganha de grupos empresariais. Ainda hoje, nas áreas de Areias Quartzosas, 

a seqüência mais comum de uso da terra é: desmatamento (vegetação queimada ou utilizada 

para produzir carvão vegetal), implantação de braquiária, uso por sete a dez anos com 

pecuária, degradação da área, abandono da área e derrubada de nova área de mata para 

implantar novamente a pastagem. Estudos da Embrapa estimam que o uso mais adequado de 

apenas 25% das pastagens existentes na Amazônia seria suficiente para a manutenção do atual 

rebanho regional (ROSA, 1998). Em pleno século XXI, o Governo, por motivos conhecidos, 

ainda não dispõe de recursos para contratar pessoal para dar assistência técnica adequada ao 

produtor e nem para viabilizar os estudos necessários ao zoneamento ambiental nas diversas 

escalas de trabalho.  

Quando dos incentivos à ocupação das áreas do Cerrado, a partir da década de 

1970, as recomendações técnicas desaconselhavam o uso de solos que contivessem menos de 

15% de argila. Essas recomendações têm como base a pobreza em nutrientes da maior parte 

desses solos, o alto potencial de lixiviação, a baixa capacidade de retenção de água, aliada à 

ocorrência de veranicos, baixa CTC, presença de Al em quantidades tóxicas, a excessiva 

drenagem - exceto nos hidromórficos -, além da alta suscetibilidade à erosão e às muitas 

dificuldades à mecanização. Essas recomendações ainda consideram que esses solos têm 

vocação para preservação ou, quando muito, podem ser usados com culturas perenes, pouco 

exigentes, pastagens, desde que com um manejo adequado: reduzido processo de 

mecanização, fertilização, baixa pressão de pastejo e uso de práticas conservacionistas de 

acordo com as necessidades.   
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Passadas mais de três décadas do início desse processo de ocupação, essas 

recomendações, mesmo que nos seus aspectos gerais, ainda prevalecem. No Cerrado, as 

pesquisas e/ou recomendações sobre o uso desses solos para aproveitamento com culturas 

anuais só recentemente têm suscitado algumas considerações, até porque eles têm sido 

considerados solos marginais para o aproveitamento agropecuário. Porém, em função da 

redução das áreas disponíveis de solos argilosos, especialmente nas áreas dos cerrados de 

ocupação mais antiga, alguns agricultores estão expandindo suas áreas de cultivo para os 

solos arenosos.     

A partir do final da década de 1970, houve mudanças significativas na base 

técnica da agropecuária da região do Cerrado, assim como na utilização dos recursos 

ambientais. Os agricultores, na sua maioria provenientes do sul do Brasil, privilegiaram a 

ocupação dos solos de textura média e argilosa, situados nos chapadões do sudoeste goiano. O 

valor comercial dessas áreas subiu muito, motivado pela grande procura das mesmas pelos 

sulistas, seja para compra ou para arrendamento. Neste caso, o motivo para tal, é o retorno 

econômico relativamente mais rápido e sem riscos para o proprietário. 

A atividade pecuária, dadas as condições de sua exploração, também foi 

intensificada em solos marginais à exploração agrícola, como nos Neossolos Quartzarênicos. 

Em decorrência disso muitas glebas, tecnicamente apropriadas para reflorestamento ou para 

reserva de vegetação nativa, foram desmatadas e depois de implantada a pastagem (colonião 

ou braquiária), submetidas a um superpastoreio, ocasionando em alguns locais, graves 

problemas de erosão. Esta situação, encontrada no Sudoeste Goiano, é semelhante à descrita 

no noroeste do Paraná, em solos derivados do arenito Caiuá (MUZILLI, 1996; CASTRO 

FILHO, 1994), no Rio Grande do Sul, em solos cujo material de origem é o arenito Botucatu 

(KLAMT, 1994; SOUTO, 1996) e em outras regiões do Brasil onde ocorrem solos arenosos e 

submetidos ao uso e manejo inadequados (PEREIRA, 1994).  

Muzilli (1996), referindo-se à ocupação das Areias Quartzosas (atual Neossolos 

Quartzarênicos), com acentuada deficiência de fertilidade, sob arenito Caiuá no noroeste do 

Estado do Paraná, salienta que tais solos poderiam ser utilizados com restrição para pastagem 

tendo em vista sua baixa capacidade de suporte, porém o ideal seria destiná-los ao 

reflorestamento. 

Quanto aos solos da região do Cerrado, Lopes (1984) enfatiza, entre outros 

aspectos, a necessidade da adubação correta para a conservação dos solos altamente 

suscetíveis à erosão, como é o caso das Areias Quartzosas. Além disso, em outra obra 

(LOPES, 1984, p. 11) coloca que: 
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[...] face a certas peculiaridades da zona agroecológica dos “cerrados”, torna-se 
necessário um enfoque multidisciplinar na avaliação dos problemas e no estudo de 
soluções para a racionalização do uso desta área. Neste aspecto, levanta-se a 
necessidade do conhecimento detalhado das características e propriedades químicas, 
físicas e mineralógicas dos solos sob vegetação de “cerrado”, objetivando seu manejo 
adequado. 

 

É importante ainda salientar o que Resende et al. (1996) consideram em relação à 

região dos Cerrados, isto é, que as principais bacias hidrográficas brasileiras (Amazonas, São 

Francisco, Tocantins, Paraná, além de algumas do Atlântico Norte-Nordeste e Leste) drenam 

os solos da região dos cerrados. Logo, tudo o que se fizer de nocivo ao meio ambiente nessa 

região (erosão, uso indiscriminado de pesticidas, etc.) poderá refletir-se em outros 

ecossistemas brasileiros. 

Conforme Reatto et al. (1998), as Areias Quartzosas devem ser obrigatoriamente 

destinadas à preservação quando ocorrem nas cabeceiras de drenagem e adjacentes a 

mananciais. 

Entretanto, é do conhecimento da ciência agronômica que solos muito arenosos, 

de baixa fertilidade, desprovidos de vegetação e com práticas inadequadas de manejo 

condicionam a erosão hídrica e eólica, degradando-se esses solos e produzindo-se importante 

fonte de sedimentos para o assoreamento de córregos, lagos, represas e rios da região. 

A professora Selma Simões de Castro do IESA-UFG coordena, há alguns anos, 

um projeto de pesquisa e planejamento na região das nascentes do principal rio do Estado de 

Goiás, o Araguaia. De acordo com a professora, foram os desequilíbrios hidropedológicos 

causados pelo desmatamento e pela falta de práticas apropriadas de uso e manejo das terras 

que resultaram no aumento do volume e intensidade de fluxos hídricos superficiais, 

causadores da erosão laminar e linear, e também subsuperficiais, causadores de voçorocas 

naquela área. Por volta de 1965, na área, havia apenas 12 focos erosivos visíveis nas 

fotografias aéreas e, na década de 1990 eram mais de 90. As voçorocas situam-se, 

preferencialmente, nas cabeceiras dos tributários do rio Araguaia e descarregam milhares de 

toneladas de areia nos canais de drenagem. Num apontamento interessante, Castro (2005) diz 

que apenas uma das voçorocas do lado goiano (as nascentes do Araguaia estão em Goiás e 

Mato Grosso) demandaria o equivalente a dezenove mil e setecentas viagens de caminhões 

basculantes com capacidade de transporte de 14 m3 para ser soterrada e preencher o volume 

de sedimentos retirados pela erosão. 

 

6.3 A formação de areais no Sudoeste de Goiás 
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6.3.1 Fragilidade do meio físico 

A tentativa de uma explicação científica para o termo “areais” foi feita por 

Suertegaray em várias contribuições (SUERTEGARAY, 1992, 1996). Como já foi tratado no 

capítulo 2, os areais por ela estudados são depósitos arenosos inconsolidados, desprovidos de 

vegetação e retrabalhados sob os processos característicos do clima atual.  

Em muitos aspectos se assemelham as áreas de areais do sudoeste de Goiás com 

as áreas do sudoeste do Rio Grande do Sul, como a presença de Arenito Botucatu, os solos 

arenosos e sua posição morfológica em reverso de cuesta. Entretanto, não foram realizados 

estudos geológicos que demonstrem a ocorrência de areais em formação mais recente que o 

arenito Botucatu, como no caso dos depósitos arenosos Pleistocênicos e Holocênicos, 

referidos e realizados por Suertegaray (1992), e que permitiriam inferências paleoclimáticas. 

De acordo com o mapeamento geológico do Radambrasil (1983), em pequena escala, os 

areais do Sudoeste de Goiás encontram-se sobre o arenito Botucatu. Em busca de detalhar a 

informação geológica, observou-se o mapeamento de Pena et al. (1972), realizado na escala 

1:100.000, e, mesmo nessa escala, os areais coincidem com a Formação Botucatu. 

Assim, as causas morfogenéticas e paleoclimáticas da constituição dos areais do 

Sudoeste de Goiás serão parcialmente tratadas neste estudo, que abordará, principalmente, a 

morfodinâmica atual da área. A formação de areais é tida, neste trabalho, como o processo de 

rarefação da vegetação em áreas arenosas, associado às ações antrópicas, formando manchas 

de areia sem cobertura vegetal. 

A identificação das manchas de areia sem cobertura vegetal foi elaborada a partir 

da classificação da composição colorida CCD-CBERS 2B 3R 4G. O mapa com a 

identificação das áreas de Areias Quartzosas sem cobertura vegetal (Figura 6.2) foi elaborado 

apenas para o município de Serranópolis pois, embora nos outros municípios da área de 

estudo verifique-se grave degradação ambiental, como erosão hídrica e assoreamento, essas 

áreas sem cobertura vegetal, com extensão expressiva, aparentemente, são exclusivas deste 

município. Serranópolis possui uma área total de aproximadamente 5.500 km2 e 90% desta 

área é constituída por solos arenosos (associações de Areais Quartzosas com outros solos). 

A área somada, das manchas de solos arenosos expostos, totaliza 1.306 ha em 

Serranópolis. A tabulação cruzada das áreas com Areias Quartzosas expostas, obtidas através 

da imagem no município de Serranópolis, com os planos de informação de geologia, 

geomorfologia e uso da terra, possibilita avaliar a importância da atuação desses fatores na 

constituição de manchas de areia exposta.  
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Fig...-Localização de manchas de Neossolos Quartzarênicos sem cobertura vegetal 
no município de Serranópolis/GO.

Manchas de Neossolos
Quartzarênicos 

Legenda

Município de Serranópolis
Limites municipais
Rede de drenagem

Laboratório de 
Geoprocessamento do CAJ/UFG
Fonte dos dados de Areia Quartzosa 
exposta: Cbers, 2004.
Elaboração: Marluce Silva Sousa; 
Ednaldo Oliveira de Carvalho.
Data: Março de 2005.

Projeto: A Fomação de areais e seu 
controle na região de Jataí e 

Serranópolis/GO.

 

Figura 6.2  Localização de manchas de Neossolos Quartzarênicos sem cobertura vegetal no município de Serranópolis/GO 
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O resultado do cruzamento das areias expostas com o plano de informação de 

geologia indica que as manchas de areia exposta ocorrem, exclusivamente, sobre os arenitos 

da Formação Botucatu. Em função disso, foi gerado um mapa de probabilidade à ocorrência 

de areais, em que a maior probabilidade foi associada à correlação entre solos arenosos e 

litologia arenítica, conforme já explicitado na metodologia (Figura 6.3). 

Posteriormente, tabulou-se o mapa areais com o mapa de Probabilidade de 

ocorrência de areais e o resultado foi bastante relacionado, o que indica que este mapa, 

correspondeu às expectativas de apresentar as áreas que, em razão de possuírem solos 

arenosos e litologia arenítica, são mais susceptíveis à ocorrência de areais.  

A correlação dos solos com a geomorfologia demonstra que as áreas com 

exposição superficial de areias ocorrem predominantemente sobre as formas de dissecação 

convexas, conforme classificação do Projeto RadamBrasil (1983) (c21, c31, c41 e c42), 

ocorrendo, também, em formas tabulares (t41 e t51). Localmente, os areais ocupam várias 

posições nas vertentes mas, predominantemente, as porções média e superior. 
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Figura 6.3  Mapa de probabilidade de ocorrência de areais. 
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A tabulação dos solos com o uso demonstra a relevância de se considerar as áreas 

de pastagem na ativação dos processos de exposição de manchas de areia, pois as áreas 

arenosas descobertas estão predominantemente localizados sobre esse tipo de uso da terra – 

75% das manchas de areia estão sendo usadas com pastagens. A relação é pequena com 

vegetação natural – 14% - porém considerável, o que se atribui tanto a possíveis erros de 

classificação, quanto ao fato de que existem muitas áreas que, após a derrubada da vegetação 

e a conseqüente degradação do solo arenoso, foram abandonadas, permitindo o aparecimento 

de campos sujos notavelmente degradados, como mostra a Figura 6.3. A seguir, analisar-se-á, 

mais detalhadamente, o papel do uso da terra no aparecimento das manchas de areia.  

  
Figura 6.4 Ocorrência de areia descoberta em meio ao cerrado e em campo sujo (ao fundo). 

Os areais ocorrem, na área de pesquisa, exclusivamente, na unidade denominada 

no capítulo 4, como Depressão do Rio Verde. 

As manchas de areia sem cobertura vegetal, portanto, ocorrem em morfologias de 

dissecação, naquilo que se poderia individualizar como uma depressão interplanáltica 

desenvolvida pelo Rio Verde e seus tributários, no município de Serranópolis. Este 

compartimento é caracterizado por altitudes mais baixas que as chapadas onde está embutido 

e delimitado por linhas de escarpas areníticas e meta-areníticas de cerca de 150 metros da 

Serra Azul, a Leste, Serra do Caiapó, ao Norte e as chapadas do Parque das Emas e do 

município de Chapadão do Céu, a Oeste com as quais o contato é de menor ruptura. A 

presença do arenito da era mezosóica, mais antigo que o basalto e as formações cenozóicas 

que aparecem na área em estudo, evidencia o intenso processo erosivo a que a área foi 

submetida, expondo a litologia arenítica e dando origem às Areias Quartzosas, solos 

predominantes desta morfologia. 

As escarpas que delimitam a depressão recuam pela imposição à montante de 

afluentes do Rio Verde, erodindo os relevos aplanados dos chapadões. Os produtos do 

intemperismo químico, físico e biológico são transportados por força da gravidade para o 
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interior da depressão. Entretanto, a inexpressiva presença de sedimentos recentes na depressão 

indica que toda a área ainda á submetida a processos intensos de degradação e transporte, que 

são facilitados pela friabilidade do material arenítico e arenoso. Embora a área apresente 

substrato arenítico e solo arenoso, muito permeáveis e porosos, a densidade e freqüência de 

drenagem são mais elevadas se comparadas às dos chapadões. O entalhamento dos talvegues 

no período geológico úmido como o atual, por sua vez, rebaixa o nível de base que determina 

a convexização das vertentes e intensifica o processo erosivo. Contribuem para isso as chuvas 

de alta intensidade e duração, comuns na região durante o período de outubro a abril, 

associadas ao relevo ondulado que promovem a concentração do fluxo hídrico. 

Em relação ao solo, a predominância da fração areia, a constituição mineralógica 

quase exclusivamente de quartzo, a pobreza generalizada de nutrientes para as plantas 

tradicionalmente cultivadas, a eventual presença de elementos químicos em quantidades 

tóxicas, como é o caso do alumínio, a estrutura fraca com a presença predominante de grãos 

simples, os baixos teores de matéria orgânica, a consistência excessivamente friável, não 

plástica e não pegajosa, a baixa capacidade de retenção de água e nutrientes, a seca no período 

de maio a setembro, com eventuais períodos secos de mais de dez dias no período chuvoso 

são fatores que explicam a ocorrência de manchas arenizadas dentro de determinadas 

condições de uso. Em condições naturais a pobreza química do solo é compensada pela 

reciclagem dos nutrientes a partir da vegetação existente, equilíbrio do ciclo hidrológico e 

adaptação das espécies às condições de fertilidade natural do solo. 

Portanto, as características gerais da depressão do Rio Verde são indicadoras de 

alta fragilidade dos elementos naturais: material geológico friável (arenito Botucatu), o relevo 

predominantemente dissecado, as altas declividades e a presença expressiva de Areias 

Quartzosas, não obstante, a vegetação natural da área ser Savana Arbórea Aberta e, com mais 

raridade, Savana Arbórea Densa (Rabambrasil, 1983). Não existem, pois, indícios climáticos 

e botânicos de ressecamento climático, que poderiam supor processo de desertificação 

climática na área, como já foi tratado no capítulo 4. Já a hipótese de que as manchas de areia 

expostas tenham origem geomorfoclimática (natural), como é explicado para o Sul por 

Suertegaray (1992), não deve ser descartada, mas carece de maior aprofundamento. 

       A compreensão do fenômeno da exposição superficial das areias está relacionada 

com a retirada da vegetação, que promove o desencadeamento dos processos de degradação. 

O manejo inadequado, como o superpastoreio e a falta de fertilização em área agrícolas 

promove a alteração das propriedades naturais do solo e sua degradação, provocando a 

rarefação da vegetação. O solo descoberto ou esparsamente coberto por gramíneas facilita os 
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processos erosivos hídricos laminares e lineares no período chuvosos associado à dinâmica 

eólica, fatores que seriam amenizados pela vegetação nativa. 

 

6.3.2 Uso e manejo – Fragilidade ambiental 

Desde meados do século XIX o trânsito de animais, principalmente gado, que era 

conduzido do Mato Grosso ou de Goiás para diversos locais, percorria caminhos de formação 

arenosa nas cabeceiras do Araguaia, originando processos erosivos descontrolados, 

principalmente nas margens dessas nascentes (informação verbal). Com a densificação da 

ocupação nessas áreas e o desmatamento generalizado para a implantação de pastagens, o 

problema agravou-se. Mais recentemente com a agricultura intensiva, como resultado da 

“revolução verde”, implantada no centro-oeste, ampliou-se o uso das Areias Quartzosas com 

pastagem, eventualmente até com lavouras de milho e de soja com resultados econômicos 

inviabilizados na safra 2004/05. Os resultados impressos nas paisagens são: áreas descobertas, 

retirada da mata ciliar, danos não mensuráveis à flora e à fauna, córregos assoreados, 

pastagens degradadas e erosão de todos os tipos. 

Um fenômeno que vem ocorrendo nas últimas décadas é o desaparecimento 

completo ou o raleio da vegetação em muitas áreas no sudoeste goiano. Essas áreas estão 

vinculadas à ocorrência de Neossolos Quartzarênicos e a outros fatores que serão discutidos a 

seguir. 

O processo de ocupação descrito pelos moradores locais, geralmente, resume-se 

em: limpeza da área (desmatamento e queimada/produção de carvão), implantação de 

braquiária, exploração pecuária por sete a dez anos e abandono da área para, dentro das 

disponibilidades, abertura de novas áreas, repetindo-se o ciclo. As áreas degradadas e 

mantidas com alguma pressão de pastejo acabam tendo vegetação cada vez mais esparsa 

resultando em pequenas manchas arenizadas, disseminadas por toda a área. Em alguns locais 

o fenômeno adquire proporções maiores, possibilitando a sua identificação através de imagens 

de satélite com média resolução espacial (imagens Landsat ETM+ ou Cbers). Conforme Rosa 

(1998), na Amazônia também se utiliza esses procedimentos e a pastagem torna-se degradada 

após quatro a seis anos de sua instalação, infestando-se de insetos e ervas daninhas. O 

processo de erosão e lixiviação intensifica-se devido às chuvas torrenciais. A Figura 6.4 

apresenta áreas onde foi implantada pastagem e que, devido ao manejo inadequado, não 

suportam mais o rebanho, estando abandonadas e em forte estágio de degradação. 
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Figura 6.5  Áreas de pastagem degradada. 

 

Algumas áreas, como por exemplo na região da usina Goálcool, hoje 

Energética, no município de Serranópolis(GO), com as condições de geologia e 

geomorfologia descritas, após desmatamento foram corrigidas e adubadas, cultivando-se 

cana-de-açúcar. Devido a um conjunto de dificuldades, dentre as quais a fragilidade do 

solo, após pouco mais de uma década de uso da área (1983 a 1997), implantou-se a 

braquiária para exploração com pecuária. Já neste século, em 2001, observavam-se 

manchas mais extensas de areia exposta, com a pastagem muito degradada e ainda com a 

presença de gado. Segundo testemunhos locais, a pastagem não recebeu mais nenhum tipo 

de adubação após seu estabelecimento. A pouca vegetação presente nessas áreas resume-se 

a poucas espécies de baixa palatabilidade para o gado, algumas com predominância e 

conhecidas in loco como “fura bucho”, “costela de sapo”e “vassoura branca”. A Figura 6.6 

apresenta as áreas utilizadas pela empresa Goálcool. 
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Figura 6.6 Áreas degradadas utilizadas péla empresa Goálcool. 

A inexistência de uma política melhor fundamentada de ocupação agrícola por 

parte dos governos federais, estaduais e municipais; falta de disciplina, fiscalização, 

pesquisa multidisciplinar, financiamento e integração, planejamento e extensão rural 

apropriadas resultam no processo de ocupação feito sem os cuidados ambientais ou sociais 

necessários, desconsiderando-se que existem no ecossistema modos de vida e de produção 

que remontam a séculos e até milênios. Em trabalho de campo foi possível verificar a 

presença constante das chamadas “carvoeiras”, desmatando-se generalizadamente áreas 

com as mesmas condições daquelas que já estão muito degradadas, como mostra a Figura 

6.7. 

 

  

Figura 6.7 “Carvoeira” e área recentemente desmatada, ao fundo da segunda foto, no município 

de Serranópolis. 

Em geral, as pastagens formadas nas condições descritas suportam uma baixa 

pressão de pastejo: menos de 1 cabeça/ha. Quando degradadas não suportam mais do que 0,2 
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cabeças/ha. A viabilidade econômica, questionável, da exploração pecuária nesse tipo de solo 

mereceria estudos mais aprofundados, o que não justifica o desmatamento que vem ocorrendo 

em tais áreas. 

Da caracterização física, química e morfológica, como já foi detalhadamente 

discutido no capítulo 4, resulta que esses solos, na sua maior parte, têm aptidão agrícola 

regular e restrita para pastagem ou são inaptos, indicados então para preservação da flora e 

fauna. 

Em relação ao uso e manejo, esses solos não toleram revolvimento, tanto pior 

quanto mais freqüentes, pois a falta de adesão e coesão entre as partículas de solo dificulta a 

tração e operação das máquinas agrícolas, sendo comum o atolamento do trator e o 

tombamento de máquinas em cultivos específicos e relevo ondulado. Em cultivos 

convencionais é comum a redução no teor de matéria orgânica (MOS) que em condições 

naturais já não é alto. Pelas características da MOS, como seu poder de agregação das 

partículas do solo, amenização da temperatura do solo, fornecimento e retenção de água e de 

nutrientes, o seu incremento seria altamente desejável, fato que tecnicamente parece de difícil 

consecução.  

Nas condições observadas e descritas de uso e manejo dos Neossolos 

Quartzarênicos, a perspectiva é de ampliação das manchas arenizadas e de intensificação da 

erosão hídrica e eólica, esta principalmente no período seco. As poucas áreas de vegetação 

nativa deverão dar lugar à pastagem, fato que vem acontecendo ainda em 2005 na bacia do 

Ribeirão Douradinho, região com predomínio dessa classe de solos. 

O desmatamento seguido da inexistência de práticas apropriadas de uso e manejo 

da terra que resultaram no aumento do volume e intensidade de fluxos hídricos superficiais, 

causadores da erosão laminar, que resulta no aparecimento dos areais, e linear, e também 

subsuperficiais, causadores de voçorocas, que são muito comuns na área, como apresenta a 

Figura 6.8. 
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Figura 6.8 Erosão laminar, em sulcos e voçorocas nas áreas de estudo. 

Os sedimentos retirados das voçorocas são transportados pelas chuvas e 

depositados e ou levados pelos cursos d’água. Uma vez que as matas de galeria já eram raras 

na vegetação nativa e são praticamente inexistentes hoje, pela persistência do desmatamento 

descontrolado, é muito comum o assoreamento dos cursos d’água e o soterramento de 

nascentes. Observa-se que muitas nascentes têm secado e, no período seco, o volume de água 

diminui consideravelmente, se comparado ao passado recente. A Figura 6.9 apresenta um 

curso d’água à jusante de uma voçoroca. Como a capacidade de transporte do rio é menor que 

os sedimentos provenientes da erosão, o mesmo encontra-se assoreado. Na segunda fotografia 

da mesma figura, observa-se os bancos de areia no Rio Verde, um dos rios mais importantes 

do Sudoeste de Goiás. Uma vez que os processos mais graves de degradação estão na bacia do 

Rio Verde, o processo reflete, negativamente a morfologia e a hidrologia do rio. 
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Figura 6.9  Assoreamento num tributário e no Rio Verde. 

A Figura 6.10 apresenta, na primeira foto aérea, o processo de degradação nas 

cabeceiras de drenagem onde pode-se observar, pelas trilhas, numa pastagem visivelmente 

degradada, que o gado servia-se da água da nascente, sem vegetação de galeria, o que 

provoca, juntamente com o pisoteio, o soterramento da nascente. Na segunda foto, um banco 

de areia em forma de leque destrói a vegetação ciliar e assoreia o curso d’água. Este processo 

eleva, relativamente, o nível de base local, provocando mudanças significativas no ciclo 

hidrológico e na morfodinâmica do curso com o assoreamento à montante e uma 

aprofundamento do canal à jusante, de acordo com os exemplos de Cunha (2001). 

  

Figura 6.10 Erosão e leque de deposição junto ao Córrego 

Outra causa, talvez a mais importante, está ligada às condições sócio-econômicas 

e políticas locais e principalmente ao tipo de modelo capitalista de desenvolvimento. Assim, 

mesmo sendo evidentes as conseqüências nefastas provocadas pelo plantio de cana-de-açúcar 

e o abandono das áreas pela empresa Goálcool, o discurso em favor da instalação de outra 

empresa naquele local, a Energética, é dominante no município de Serranópolis. Lima (2004), 

aponta que a reabertura da Destilaria Goálcool ocorreu devido à política de incentivos do 
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Governo de Goiás à agroindústria. A participação da administração executiva municipal de 

Serranópolis no projeto de reativação da Destilaria foi e tem sido feita por meio de 

acompanhamento e suporte aos empresários alagoanos14 e também à intermediação através de 

negociações junto ao Governo do Estado e ao Banco do Brasil.  

De acordo com entrevista dada pelo prefeito e realizada por Lima (2004), o 

município dispõe de recursos e maquinário suficientes para a recuperação das estradas 

vicinais, que se encontravam abandonadas.   

Esses benefícios que proporcionaram a reabertura da Empresa seriam 

compensados, segundo o prefeito de Serranópolis, pelos 800 a 1000 empregos diretos e 

indiretos gerados no município. Entretanto, Lima (2004) afirma que o município não dispõe 

de mão-de-obra qualificada, do que se pode inferir que as vagas ocupadas pela população 

local serão aquelas de trabalho braçal, de mais baixa remuneração. 

Durante os anos de funcionamento da empresa Goálcool, do começo da década de 

1980 a meados da década de 1990, houve um crescimento demográfico significativo em 

Serranópolis. De acordo com Lima (2004), bairros foram construídos com o objetivo de 

abrigar os trabalhadores oriundos de outras regiões do Brasil, sendo na maioria paulistas e 

nordestinos. Os últimos eram contratados por empreiteiros durante o período da safra. 

Todavia, o fechamento da Goálcool provocou uma evasão populacional. Muitas famílias 

migraram para outras localidades ou retornaram para o lugar de origem. O quadro 6.1 ilustra 

essas afirmações. 

 

Quadro 6.1  População recenseada e estimada no período compreendido 1970-1996 

Ano 1970 1980 1985 1989 1991 1995 1996 

População residente 

estimada 

5002 5390 5524 5661 7855 8482 6707 

1970/1989 1989/1991 1991/1995 1995/1996 Taxa Geométrica 

(%) 13.19% 38.77% 7.99% -20.92% 
Fonte: Censo Demográfico – Goiás. (Elaborado por LIMA, 2004). 

 

Com base no crescimento populacional, na dinâmica econômica obtida com a 

empresa Goálcool e na perspectiva de empregos para o município, embora no exemplo 

anterior a maior parte dos trabalhos fossem de outros locais, a administração pública 

promoveu grande esforço para a reabertura da destilaria. 
                                                 
14 Empresários responsáveis pela Energética. 
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É premente considerar que a degradação gerada por falta de cuidados ambientais 

da empresa anterior e dos proprietários rurais em geral é um problema que envolve toda a 

sociedade, pois os recursos públicos aplicados para a reabilitação de uma área degradada 

poderiam ter um investimento mais voltado ao social. Além disso, custos dispensados pela 

empresa privada são embutidos no valor da mercadoria, ou são amenizados pela pressão nos 

salários dos empregados. Assim, o funcionamento da empresa está associado ao lucro que ela 

pode obter e, uma vez que são grandes os custos em virtude da baixa fertilidade do solo, o 

lucro está vinculado aos subsídios públicos, havendo, assim, transferência do dinheiro público 

para o setor privado. 

Ademais, o tipo de emprego ofertado aos trabalhadores locais é de trabalho braçal 

e condições sub-humanas. Caso ocorra como no passado e, assim, muitas famílias migrem 

para Serranópolis, os investimentos em saúde e educação, por exemplo, terão que ser 

acrescidos. 

E ainda, caso a empresa atual não suporte produzir em condições ambientais tão 

adversas, ou seja, não produza com sustentabilidade, o fechamento provocará transtornos tão 

grandes quanto no período do fechamento da Goálcool. 

Tudo isso deve ser considerado, pois a degradação ambiental, talvez imperceptível 

para a maioria da população, refere-se aos danos no meio natural (que sofre apropriação 

privada com conseqüências negativas distribuídas socialmente) e também no meio social, pela 

degradação das condições de trabalho, saúde, moradia, etc. 
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CAPÍTULO 7 

 

AS PROPOSIÇÕES DE OCUPAÇÃO 

 

Buscou-se, neste trabalho, caracterizar solos arenosos da região de Jataí, 

Serranópolis-GO e região circunvizinha no planalto do sudoeste de Goiás, visando minimizar 

os impactos sócio-ambientais, decorrentes da ocupação agrícola acelerada das “terras mistas 

na região”, incentivada, principalmente a partir do ano 2003, pela Superintendência de 

Desenvolvimento Rural da Prefeitura Municipal de Jataí para o plantio de soja (PMJ, 2003). 

Na década de 1990 foram feitas experiências com a cana-de-açúcar, em Serranópolis-GO, em 

Areias Quartzosas, porém com insucesso devido a diversos fatores, dentre os quais o solo 

excessivamente arenoso.  

A constatação de que a evolução da produção agrícola e do agronegócio da soja e 

do algodão no Centro-Oeste estão levando à ocupação de uma nova fronteira agrícola, 

envolvendo solos arenosos, ou seja, com menos de 15% de argila e de que eles possam 

apresentar, com manejo adequado, um bom potencial de produção, no curto prazo, e de 

manutenção da sustentabilidade da produção, no longo prazo, com um mínimo de impactos 

negativos ao meio ambiente, é um grande desafio e exige cuidados especiais de manejo. 

O estudo proposto, cuja ênfase é o problema da arenização observada em algumas 

áreas do sudoeste goiano, é motivado por um conjunto de ações levadas a efeito para uso da 

terra na região. A sistemática mais comum em solo virgem consiste na seqüência de trabalhos 

seguinte: i) limpeza da área (desmatamento); ii) semeadura de pastagem (Brachiaria sp.) ou, 

mais raramente, de outra cultura; iii) exploração com pecuária durante sete a dez anos (ou, 

mais raramente, exploração de culturas); iv) abandono parcial da área e desmatamento de 

nova área. As áreas com cana-de-açúcar, em Serranópolis (GO) foram desmatadas, 

fertilizadas e exploradas com esta cultura durante alguns anos (em torno de dez). Após, foram 

destinadas à pecuária, com a implantação de Brachiaria sp., sem maiores preocupações com 

manejo e fertilização.  

Observam-se manchas arenizadas mais extensas, à medida em que o solo não é 

mais adubado e o gado continua lotando e sobrevivendo do resto da pastagem, cada vez mais 

rala. Por enquanto, na área de estudo, a causa da arenização não é nem a mudança climática 

nem a redução específica dos índices de precipitação, por sinal não detectados nas 

observações pluviométricas registradas na região, em mais de vinte anos. Trata-se, 

provavelmente, da impossibilidade de suporte do solo dentro das condições de utilização 
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impostas. Acredita-se que o estudo da viabilidade econômica de uso desses solos, 

considerando os aspectos ecológicos, é imprescindível uma vez que, sem investimentos em 

fertilização, o solo se torna praticamente estéril, supondo-se simplesmente o uso descrito 

acima. 

Observa-se que o uso de solos arenosos intensificou-se a partir da ocupação dos 

solos mais argilosos com culturas anuais. Entretanto, é importante ressaltar que o 

desmatamento ocorre, em geral, com a implantação da pastagem, sem a aplicação de adubos e 

corretivos. Isto conduz a uma progressiva degradação do solo com cobertura vegetal cada vez 

mais rala e erosão muito freqüente.  

Segundo Filgueiras e Wechster (1996, p.49), 

O uso do bioma cerrado como pastagem para uma fauna herbívora, 
predominantemente exótica, pode trazer sérias conseqüências ao 
ecossistema. O pastejo contínuo e seletivo altera a composição florística e 
pode levar à eliminação das espécies mais palatáveis, devido ao 
superpastejo, e ao concomitante aumento das não-palatáveis pela 
diminuição ou ausência de competição interespecífica. A contínua 
movimentação de animais entre pastagens nativa e cultivada permite que 
estes ajam como veículo de dispersão de sementes de invasoras na pastagem 
nativa. Esta é uma das causas mais freqüentes da modificação/degradação 
das pastagens nativas. A capacidade de suporte da pastagem nativa é um 
fator crítico em qualquer sistema de manejo que vise manter as 
características essenciais da mesma. A superlotação pode arruinar em pouco 
tempo uma pastagem nativa onde antes havia alta diversidade de espécies 
vegetais e potencial para uso sustentado ao longo dos anos. 

 

Este processo ocorreu, portanto, também nas áreas mais argilosas, ocupadas na 

atualidade com culturas anuais. 

Com base nos dados levantados neste projeto e na revisão de literatura, a 

recomendação de uso dos Neossolos Quartzarênicos é menos polêmica quando se prevê a 

implantação de reflorestamentos, principalmente com espécies nativas, pastagens ou a 

destinação para preservação da flora e da fauna, empregando-se o conhecimento 

multidisciplinar disponível. Já, a exploração com culturas anuais enfrenta um conjunto de 

limitações, às vezes, de difícil superação nas atuais condições de desenvolvimento científico e 

tecnológico. 

 Embora tais solos possam apresentar, em áreas restritas e com manejo específico, 

um potencial de produção razoável em alguns anos, essa produtividade para ser mantida, com 

um mínimo de impactos negativos ao meio ambiente, exige manejo condizente com suas 

principais limitações. 
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Em geral, esses solos, considerando-se apenas critérios agronômicos tradicionais e 

de curto prazo, apresentam limitações em relação à fertilidade química natural: são deficientes 

em quase todos os nutrientes essenciais para as plantas; apresentam pH ácido e muito baixo 

teor de matéria orgânica; possuem pouco cálcio, magnésio, potássio, fósforo e micronutrientes 

além de ocorrer, freqüentemente, toxidez de alumínio no subsolo, o que limita ainda mais o 

desenvolvimento do sistema radicular, em profundidade, das plantas cultivadas. A fertilidade 

física é comprometida principalmente pela baixa capacidade de retenção de água, alta 

suscetibilidade ao processo de erosão hídrica, quando não situados em relevo plano, baixa ou 

nenhuma estruturação, o que facilita também a erosão eólica. A produtividade das culturas 

pode ser comprometida pela má distribuição das chuvas, a ocorrência de veranicos (períodos 

curtos de estiagem durante o verão) e o pouco desenvolvimento do sistema radicular da 

maioria das plantas cultivadas. O estresse hídrico é um fator muito limitante neste tipo de 

solo, gerando instabilidade na produção e comprometendo a sustentabilidade do processo 

produtivo, a médio e longo prazos. 

No sudoeste goiano, a vegetação nativa foi quase totalmente substituída por 

cultivos e pastagens. Os solos arenosos, ocupando a última fronteira de retirada da vegetação 

nativa, deveriam ser convenientemente protegidos através de planejamentos econômicos de 

manejo e, prioritariamente, destinados à preservação. A.C. Miranda e H.S. Miranda (1996), 

em estudos realizados no Distrito Federal, observaram que as taxas de transpiração de uma 

forma fisionômica muito comum de cerrado, senso restrito, são da ordem de 2,6mm/dia 

durante a estação chuvosa e se reduzem para cerca de 1,5 mm/dia durante a estação seca. 

Essas taxas são relativamente baixas, quando comparadas com a maioria de outras coberturas 

vegetais que as substituem como, por exemplo, a soja com 8,4 a 5,4mm/dia, o girassol com 

5,6, o trigo com 4,4, o milho com 2,8 e o eucalipto com 6,0 mm/dia. Uma conseqüência disso 

pode ser a possível redução da vazão dos rios no decorrer do tempo, conforme sugerem as 

análises de Moragas (2005) para o alto curso do rio Claro, região de utilização agrícola 

intensiva, uma vez que a elevada ETP das culturas de safra e safrinha reduzem a reserva 

hídrica do solo. O uso dos solos arenosos vem agravar essa situação e, também, da baixa 

umidade relativa do ar, principalmente no forte da estação seca (meses de julho e agosto) 

quando os solos normalmente estão descobertos ou com resíduos secos da vegetação na 

superfície e a ETP, portanto, é muito baixa. Este é apenas um fato que mostra a elevada 

complexidade das interações que envolvem a ocupação da região dos Cerrados. 

A necessidade de mais pesquisas e experimentação a campo, de um planejamento 

econômico para viabilização da produção neste tipo de solo e do acompanhamento técnico 
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parece clara, porém, algumas sugestões de caráter geral (sem pretender receituar), com base 

neste estudo, no conhecimento existente das principais limitações desses solos e nas soluções 

propostas para resolvê-las, também em outras classes de solos, são apontadas neste trabalho, 

na tentativa de aumentar as probabilidades de sucesso da produção sustentável nesses solos. 

No entanto, é preciso enfatizar que as recomendações de uso em cada gleba são complexas e 

precisam ser definidas no local para contemplar as especificidades sócio-econômicas e 

ambientais, de tal forma que não é possível apresentar receitas válidas para todos os casos. 

Além das considerações feitas, a legislação ambiental deve prevalecer em toda e 

qualquer forma de exploração agropecuária e em qualquer tipo de solo. A reserva legal, a 

preservação das matas ciliares, a proteção das nascentes e de outras áreas de preservação 

permanente constituem-se numa necessidade para evitar-se um maior desequilíbrio no 

ecossistema; a adoção de práticas conservacionistas, de sistemas de manejo como o plantio 

direto, de outros cultivos reduzidos, da rotação de culturas, da integração lavoura-pecuária-

silvicultura, esta de preferência com espécies nativas, nunca esquecendo da preservação das 

reservas hídricas, devem fazer parte do planejamento de uso dessa classe de solos. 

A correção da fertilidade química é condição indispensável neste tipo de solo, 

visto a ocorrência, em geral e para enfatizar, de pH baixo, deficiência generalizada de fósforo 

e a deficiência de potássio. Isto pode ser resolvido com a dosagem de calcário recomendada 

na área, incorporando-o conforme parecer técnico e com a antecedência suficiente; são 

necessárias ainda adubações corretivas com fertilizantes fosfatados e potássicos e, 

posteriormente, adubações de plantio e cobertura, baseadas na análise do solo, cálculo de tetos 

de produtividade esperados, etc.; áreas com deficiência de cálcio e toxidez de alumínio no 

subsolo poderão receber doses de gesso agrícola, o que contribui para o aprofundamento do 

sistema radicular e para reduzir as possibilidades de déficit hídrico nos veranicos eventuais. 

A regra básica para obter-se sucesso no plantio direto é ‘produzir muita palha, 

fazer rotação de culturas e evitar que o solo permaneça descoberto’. O plantio de culturas de 

cobertura, como o milheto ou outras culturas que produzem bastante palha, antes do plantio 

da lavoura comercial de interesse, contribui para a produção de resíduo orgânico, protege a 

superfície do solo contra o impacto direto da chuva e, portanto, da erosão e ainda contribui 

para o retorno de quantidades significativas de nutrientes das camadas do subsolo para a 

camada superficial.  

A produção de massa vegetal é a grande alternativa para a manutenção e até para 

o aumento da matéria orgânica nesses solos, resultando também na maior capacidade de 
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retenção de água e nutrientes e, em conseqüência, determinando um processo produtivo, 

econômico e ambientalmente mais favorável.  

Enfatiza-se que esses solos, de baixa aptidão agrícola, exigem um volume maior 

de pesquisas no sentido de se obterem tecnologias de manejo como, por exemplo, como 

aumentar o teor de matéria orgânica, como armazenar mais água, como reduzir a ETP, 

garantindo-se produtividades lucrativas permanentes e um menor custo ambiental. 

A utilização agrícola desses solos merece atenção especial, quando submetidos a 

cultivos de ciclo anual, devido, principalmente, às características de baixa capacidade de água 

disponível e ocorrência de veranicos, alta suscetibilidade à erosão, baixa fertilidade química e 

pouca ou nenhuma estruturação. 

A perspectiva de utilização generalizada das áreas planas e suave-onduladas de 

Neossolos Quartzarênicos para lavouras de soja, cana-de-açúcar, milho, sorgo, etc..., como já 

ocorre em algumas áreas da região, deve ser repensada e condiciona-se às exigências de: 

preservação da biodiversidade, aumento da capacidade de armazenamento de água, redução 

da ETP durante o período seco e chuvoso, com a manutenção de uma taxa mínima de ETP 

durante o período seco, aumento no teor de matéria orgânica, plantio direto (cultivos 

reduzidos), práticas mecânicas e culturais apropriadas para cada gleba e respeito à vida, 

considerando-se a prioridade de preservação dos ecossistemas regionais. Conforme Feldili et 

al.,(1994 p.140), a implantação e desenvolvimento de projetos nessas novas áreas devem ser 

acompanhados por técnicos com capacitação na área ambiental e abrangência 

multidisciplinar, configurando uma visão biogeográfica mais bem estabelecida. 

Conforme Haridasan (1996), 

[...] é apenas lógico, portanto, que devemos aproveitar os solos dos 
Cerrados utilizando um modelo que existe na natureza. Isso significa que 
devemos utilizar um modelo que envolve árvores, arbustos e gramíneas por 
aproveitar de uma maneira uniforme e eficiente as reservas dos nutrientes e da 
água que existem nos solos. Isso deverá assegurar a conservação dos nossos 
solos e, conseqüentemente, a rica diversidade que existe na nossa flora e 
fauna. Infelizmente, isso não é o que vem acontecendo na região com a 
expansão das monoculturas como soja. As conseqüências são deterioração dos 
solos,erosão, destruição de cursos de água, seca, extinção das espécies nativas 
com potencial de aproveitamento econômico ou valor medicinal, destruição 
de paisagem naturais e extinção de fauna nativa. 
 Um aspecto que deve merecer o maior cuidado na utilização dos 
Cerrados é o aproveitamento das áreas de areia quartzosa, com mais de 30 
milhões de hectares. Apesar de serem semelhantes aos latossolos em acidez e 
baixa fertilidade, o comportamento desses solos deve ser diferente quanto à 
química do solo. A maior parte de pesquisa agropecuária da região é 
conduzida em latossolos. Ao mesmo tempo, a vegetação nativa em áreas de 
areia quartzosa está sendo destruída. Se não desenvolvermos uma estratégia 
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eficaz para proteger e aproveitar racionalmente esses solos, logo teremos 30 
milhões de hectares de deserto no planalto central brasileiro. 
 Da mesma forma, a maioria das unidades de conservação está 
localizada em regiões onde predominam latossolos. Em relação à preservação 
do germoplasma, há a necessidade, na região dos Cerrados, de criar novas 
reservas que protejam vegetações nativas em solos mesotróficos e áreas de 
afloramentos de rochas calcárias, que ocorrem apenas em pequenas manchas. 

 

Enfatiza-se, ainda, a necessidade de mais pesquisas na região, na área de solos 

arenosos e de biogeografia, para viabilizar o aproveitamento das terras dentro de uma 

perspectiva de desenvolvimento social, preservação ambiental, da biodiversidade e balanço 

econômico favorável. 

No caso de ocupação agrícola, algumas recomendações de caráter genérico pode-

se levantar a partir de observações empíricas e de levantamentos bibliográficos. Como 

recomendação geral, enfatiza-se a necessidade de estudos econômicos abrangentes 

(contemplar, na medida do possível, os custos ambientais) e de assistência técnica 

especialmente informada para orientar o planejamento e a produção local.  

A seguir, algumas considerações gerais sobre formas comuns de ocupação e itens 

que deve ser considerados:  

Alternativa 1: 

1) Para implantação de pastagem: adubações de correção e de manutenção, conforme 

recomendação agronômica; 

2) É mais comum a utilização da Brachiaria sp.  A consorciação com leguminosa é 

recomendável e o Centro de Pesquisas do Cerrado da Embrapa possui pesquisas, 

informações e recomendações específicas sobre isso. O uso de gramíneas e 

leguminosas nativas, se houverem condições, seria muito oportuno; 

3) O período de implantação e o manejo da pastagem e do gado são muito 

importantes para a preservação da cobertura do solo e da própria pastagem. É 

desaconselhável o uso agrícola de solos com relevo muito inclinado. 

Alternativa 2: 

1) Para a implantação de culturas anuais ou bianuais: adubação de correção e de 

manutenção específicas, de acordo com as recomendações técnicas; 

2) A mobilização mínima do solo é requisito indispensável para reduzir os riscos de 

erosão hídrica e eólica. O plantio direto é recomendável e o relevo, nos casos comuns, 

não deve ultrapassar os 8% de declividade; 
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3) A produção de massa vegetal é condição fundamental para: evitar que o solo 

permaneça descoberto; melhorar o teor de matéria orgânica; e favorecer a reciclagem 

de nutrientes e a capacidade de armazenamento de água. Para enfatizar a produção de 

massa vegetal, fala-se em superprodução de palha; 

4) A rotação de culturas e a preservação da palhada da cultura precedente não devem ser 

esquecidas. No caso da implantação da cana-de-açúcar, fazer a colheita mecânica para 

evitar a queima da palha. 

Alternativa 3: 

1) Poder-se-ia pensar no uso com culturas perenes, seja com reflorestamentos ou 

fruticultura; 

2) As recomendações serão específicas para cada tipo de cultivo, necessitando-se de 

acompanhamento técnico especializado. Na medida do possível, manter o solo 

coberto, utilizar leguminosas intercaladas com a vegetação arbórea e ter cuidados 

especiais no período de estabelecimento do pomar ou da área florestada. Precauções 

específicas devem ser tomadas de acordo com o relevo; 

Alternativa 4: 

1) Por fim, a preservação da flora e da fauna, no atual estágio de desmatamento da 

região, seria a melhor opção. Entretanto, torna-se muito complexa esta exigência tendo 

em vista os aspectos sócio-econômicos envolvidos; 

2) A exploração agroflorestal poderia ser indicada, buscando-se resultados econômicos, 

com a colheita de frutos, de ervas e/ou plantas medicinais, madeira, etc., sempre 

dentro de uma perspectiva de preservação da biodiversidade. 

 

Reconhecemos a complexidade da orientação, no atual estágio de conhecimentos, 

para utilização agrícola da região. Caberia às políticas públicas definir as ações no sentido de 

ordenar ou re-ordenar a ocupação da região.  
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